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BRIGADEIRO 

JOSÉ  CORRÊA  DE  MELLO, 

GOVERNADOR  DAS  ARMAS 

D  A 

província  de  PERNAMBUCO 

POR 

PORTTARIA  DE  lo  DE  DESEMBRO  DE   1821, 

E 

DE  CUJO  GOVERNO  SE  DIMITTIO 

AOS    5   DE   AGOSTO   DE    1822 

LOGO  QUE  A  província  TOMOU  A  DIRECÇÃO 

DE  SE  UNIR  AO  RIO  DE  JANEIRO. 

PARA  LHE  JSERVIR  DE  DEEEZA 

N  O 

CONSELHO   DE  GUERRA 

A  QUE  SE  LHE  MANDOU  PROCEDER 

PELA      PO  RTA  RIA 

D  A 

SECRETARIA  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  GUERRA 

EM   DATA   DE    IO   DE   OUTUBRO   DE    l8z2. 


LISBOA: 

NA  TTPOGR.  DE  ANTÓNIO  BODRIGUES  GALHARDO. 
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A  honrosa  confiança,  que  Sua  "agestade  Houve  P<,r 
hem  declarar  que  tinha  noUeo,  quando  p'='  '°""1* 
n"  ,  se  di"no1i  de  o  nomear  Governador  d.s  Armas  da 
p;ovnc  a  dl  Pernambuco,  «briga-o  a  lisongear-se  rnu,.o 
de   se"cham»do   a  este   Conselho,   P^?^;""",^! 

^1  disto  a  dubiedade,    e  pouca  exactidão  ,    com  que  hao 
de  tt  s°do  íansmittidas   fará  este  Reino   as  not.ctas   da- 
onella  Província;    originando  boatos  populares,  3"^  ape 
5ar   de    erem  ta;s,    iSfluem  com  tudo  na  opinião  publica 
da,  pessoas  ?ob?e  que  recahem.   naó  pod.ao  deixar  de    a- 

z     ?om  que  o  Rc^o,  bem  que  por  hum  Po»^°/°"^''X 

do  como  tal,    estimasse  achar  esta  opportun.dade  de  sub. 

stUuTa  verdade  is  duvidas,    e  o  pleno  conhecimento  do 
'eu  bom  leiviço  no  Emprego,   de  l^^^^^^^-^Z^^H'^^ 

a  quaesquer  mal  averiguadas  imputações,    que  se  lhe  te. 

"'^yf  sempre  huma  desgraça  -r  alguém  necessidade  de 
purificar  a  s£a  conducta  na  opinião  f "' '  Pf^"'  '',7e"- 
íencas  dos  iuizes  nem  sempre  sao  bastantes  para  a  des 
Tl-  mas  ,aó  havendo  nenhum  outro  remédio  maisotn 
r  finoT  mais  elílcaz  do  que  ellas  P»-  »  P""^"?^'',,^ 
Cra  ,  e  da  conducta  dos  homens  públicos  ,  quando  ella 
chê;a'a  ser  por  aquella  opinião  ^e  ^  §""'/ "r^L^.t 
lustrada;  he  por  isto,  'i'''.^A'\"'^''^Í\Í'ãl°ã!cov. 
reste  Conselho,  muito  satisfeito,    o  Bngade.ro  José  Uor 

■''  Euf  t-nomeado  pela  Portaria  N.°  . ,   datada  de  8 

l     * 


àe  Dezembro  de  182 1,  para  ir  tomar  o  Governo  das 
Armas  da  Província  de  Pernambuco,  em  que  se. achava 
o  Kngadeíro  José  Maria  de  Moura  ,  que  Sua  Maeestade 
destinava  para  o  Governo  do  Parai  e  depois  pel?  outra 
Foriana  N.°  2,  em  data  de  50  do  mesmo  mez,  se  lhe 
communiearao  as  InstruCçóes ,  que  a  ella  estaó  juntas., 
dadas  ao  Chefe  de'  Divisão  Francisco  MaximiJiano  de 
J>ousa,  Commandande  da  Expedfçaó  em  que  o  Réo  ha- 
via de  çartir ,  ordenando-se^he,'  que:  executass£  as  ditas 
Instrucçoes  na  parte,  que  lhe  era  relativa.  Ta€S  eraô  as 
ordens  dadas  ao  Réo,  e  por  que. dlç  devia. relieiosamen-. 
te  dirigir-se.  o 

_   Eraô   pois  duar  ás  partes  capitães   da  sua    Commis^ 
sao :    I,    desembarcar   em  Pernambuco ,   para  tomar  o  Go- 
verno das  Armas  daquella.  Provinda ,  naõ  encontrando  in» 
tonventeme  algum  y  pelo  socego  em  que  ella  se  achmse:    2.» 
ronhecendo  o  contrario  (^isto  he,   o  desassocego  da  Provin- 
ftay  obrar  então  de  acordo  com  quem .  alli  estivesse,  por 
farte  de  Sua  Magestade ,  revestido  do  Commando,   a  fim 
de  se -manter,   e  estabelecer^  o  socego,  t  observância  dag  - 
Uís  do  Soberano  Congresso,   e  das  Reaes  Ordens,  que  pa- 
ra observância  daquellas  se  achavao  expedidas  y  abranda 
ifosttlmeme  os  Commandantes  de  mar,  e  terra  contra  quaes- 
^uer  indivíduos,   ou  Corpos,   que   se  acharem  em  systenia 
eppom  ao  de  Portugal,  e  das  mais  Provindas  do  Brazil; 
for  isto  que  neste  caso  sao  rebeldes ,   tendo  jurado  já  obe^ 
decer  ás  Bases ,  e  d  Constituição,  que  fizessem  as  Cortes  de 
Portugal,   naõ  se  perdendo   de  vista  o  principio  de  que  o 
Brazíl  deve  seguir  a  Causa  de  Portugal:    taes  saó  as  for,, 
ftja^es   palavras  das.  Inscrucçjáes,    que   se  achaô   no   dito 

Hum  Corpo  de  Tropas  havia  de  embarcar  lambem 
na  Expedição,  e  pela  Portaria  N.«  V»  datada  de  14  de 
Janeiro  de  1822  ,  se  participou  ao  Réo ,  que  o  dito  *Cor^ 
po ,  depoís  de  embarcada  a  Expedição  neste  Porto  para 
segmr  o  seu  destino  para  o  Rio  de  Janeiro,  devia  execu- 
tar todas  as  ordens ,  que  recebesse  do  mesmo  Réo ,  relati- 
vamente ás  operações  militares,  que  elle  houvesse  de  fazer. 

Era  pois  o  principio,  e  o  ponto  de  vista  geial,  que 
se  dava  ao  Reo  para  sua  direcção  —  ^ue  o  Brazil  devia 


seguir  a  Caum  de  Portugal.  —  Consequentemente  jáma>is 
Ahe  seria  permittido  adoptar  medidas ,  cjue  fossem  avessas 
a  este  empenho.  Devia  oprar  hostilmente,  achando  indiví- 
duos ,  ou  Corpos  em  systema  opposto  ao  de  Portugal ,  e 
das  mais  Províncias  do  Brazil ,.  por  já  ler  a^uella  Provia- 
cia  jurado  obedecer  á  Constituição  ,  que  fizessem  as  Cor- 
tes de  Portugal.  Devia  obrar  de  acordo  com  quem  em 
Pernambuco  se  achasse  revestido  do  Commando ,  por  par- 
te- de  Sua  Magestade  ,  a  fim  de  se  manter,  e  estabelecer 
o  socego,  e  observância  das  Leis  do  Soberano  Congres- 
so, e  das  Reaes  Ordens  expedidas  em  seu  cumprimento, 
E  devia  finalmente  tomar  o  Govçrno  das  Armas ,  em  que 
se  achava  o  Brigadeiro  José  Maria  de  Moura,  que  Sua 
Magestade  havia  resolvido  mandar  para  ouu  a  Província. 

Chegou  o  Réo  a  Pernambuco  no  dia  17  de  Feverei- 
i<y  pela  manhã ,  e  dirigiorse ,  pelos  Officios  N..°  4 ,  e 
N.°  5  ,  assim  ao  Brigadeiro  Moura ,  que  hia  render ,  cq. 
mo  á  Junta  Provisória,  daquella  Província.  O  Réo  tinha 
sabido  >  que  o  Governo  Provisório  da  Província  estava 
estabelecido  na  conformidade  dos  Decretos,  do  Soberano 
Congt  esso  ,  e  ligado  á  Causa  dfr  Portugal  y  como  expri- 
mio  ao  Brigadeiro  Moura  no  dito  Ofíicio  N.°  4j  e  por 
tanto  tinha,  e  nem  podia  deixar  de  ter,  por  Authori? 
dades  competentes  daquella  Província,  assim  o  Brigadei- 
ro Moura ,  como  a  Junta  Provisória;  e  por  isso  se  diri- 
gio  a  ambas  ellas,  participando-lhes  a  sua  chegada ,  e  o 
seu  destino  de  tomar  o  Governo  das  Armas,  e  a  oppor- 
tunidade  de  desembarcar  alguma  Tropa ,  que  levava  ás 
Suas  ordens ,  se  fosse  necessário ,  ou-  conviesse  para  tran- 
quillizar,  ou  manter  o  socego  da  Provincia.  O  Brigadei- 
ro Moura  vendo  chegar  a  Expedição ,  de  que  já  em  Per- 
nambuco havia  noticia  antecedentemente ,  cscreveo  ao 
Réo  a  Carta  N.°  6 ,  ainda  antes  de  ter  recebido  o  Offi- 
cio  do  N.°  4,  que  clle  lhe  dirigio :  encontráraô-se  os 
Ajudantes  de  Ordens ,  que  levavaô  estas  correspondências 
dos  dous  Brigadeiros  ,  quando  hiaó  nestas  Commissôes ; 
e  recebendo  o  Réo  a  que  de  terra  lhe  mandava  o  seu 
Antecessor,  encontrou  nella  a  rogativa  de  o  —  injormar 
do  destino  da  Tropa,  qm  o  Réo  conduzia;  pois  que  os 
rifgotios  y  t  opiniões  politicas  esiaÕ  taõ  mslmdrosas  a  nspii- 


to  de  Tropas,  é-t,,   qm  he  necessário  antieipadas  prevert- 
r^e5  — eem  hum  P.  S.^que  seria  conveniente,  que  oReo 
mandasse  a  terra  alguém  de  sua  coufian^a.  —  bile  Keo 
iuleou  ,    que  havia  plenamente  satisteiío  ja  a  estas  rec^mai- 
cóes   do   Brigadeiro    Moura,    pois   que   no  Ofhcio   N.    4 
íhe    communicava    o  destino   da  Tropa  ,    que  ivia   as  suas 
ordens,    e  em    hum   seu    Ajudante   de  Ordens,   portador 
delle,    lhe  havia  enviado  huma  pessoa    da  sua  contiança : 
íicou   pois   o  Réo  esperando  o  seu    Ajudante   de  Ordens, 
Gue   foi  desembaraçado  pelo  Brigadeiro  Moura   as  5  horaf 
da  tarde ,  pouco  mais  ou  menos  ,  e  somente  chegou  a  bor- 
do  da  Náo  D.  Joaó  VI.   na  madrugada  seguinte,    em  ra- 
zão  d'ella   estar  três  legoas    ao  mar,    e  nao  poder  avizi- 
nhar-se  mais  da  terra,  sendo  obrigado  a  pernoitar  na  Cor- 
veta Princeza  Real.    Trouxe-lhe   o  dito  Ajudante   de  Or- 
<áens   a  resposta  da  Junta  Provisória  ,    N.''  7 »  /  "^"^^* 
resposta  por  escripto  do  Brigadeiro  Moura;  refermdo-lhe  . 
que   elle   de  palavra   lhe   dissera    o  que   havia  acontecidx) 
nos  fins  de  Janeiro  antecedente,  e  concluíra,  que  seria  in- 
dispensável hum  crescido  numero  de  Tropa  regular  ,parg 
levar  as  cousas  pelo  meio  da  força :  o  Documento  N.    8 
he  a  Attestaçaó  do  dito  Ajudante  de  Ordens ,  que  o  Keo 
apresenta  em  prova  do  que  se  acaba  de  referir.  ^ 

Mas  o  Réo  tem  os  mais  autherlticos  Documentos  nos 
N  os  o  ,    10  ,    e  1 1  ,    para  comprovar  tudo  quanto  o  Bri- 
gadeiro  Moura  ,    naquella  occasiaó ,    havia   de  Yelatar   ao 
dito  Ajudante    de  Ordens,   assim  sobre   o  estado  da  Pro- 
víncia ,   como  sobre   o  desembarque  de  Tropas:    achao-se 
-nos  Documentos  N.os  10 ,    e  11  as  duas  Cartas  do  Briga- 
deiro Moura  para  Sua  Magestade,  nas  datas  de  27  de  ja- 
neiro,    e  do  i.°  de  Fevereiro,    pelas  quaes  levava    a  b^ia. 
Real  Presença   as  noticias  relativas   áquella  Província   na 
época  ,  em  que  a  Pernambuco  chegou  a  Expedição  ,  e  t.ar- 
tas  que   ao  Réo  mandou,   pelo  Documento  N.    9  —  co- 
mo o  meio  de  o  instruir  sobre  os  negócios  minares  da 
Província,.,...  e- sobre  qual  fosse  a  sua  opmtao  relativa^ 
mente  a  ella.  —  He  evidente,  e  indisputável,  que  o  Bri- 
gadeiro Moura  naõ  havia  de  informar  o  Ajudante  de  ur- 
dens  do  Réo,  nem  a  este,  por  diversa  maneira  do  que  o 
tinha  feito  para  Sua  Magestade,  muito  mais  deixando-lhc 


eom  o  Documento  N.®  9,  e  para  sua  informação,  as 
copias  todas,  de  sua  própria  letra,  das  Cartas  para  Sua 
Magesrade,  que  se  achaô  nos  ditos  N.os  10,  e  11.  Aca- 
ba desta  sorte  a  de  N.°  11  —  Agora  cumprc-me  dizer,  com 
a  ingenuidade  eitte  me  he  própria,  a  Fona  M age  nade , 
que  segundo  o  que  tenho  observado  he ,  e  será  sempre ,  mais 
possível  conservar  esta  Provinda  em  obediência  d  Mãi  Pa" 
iria  sem  Tropas ,  e  Authoridades  Militares  de  PortugM ,. 
do  que  com  ellas.  Estes  Pávos  ainda  se  assustaõ ,  e  recêao 
os  violentos  castigos  de  açoutes ,  grilhões ,  e  calcetas ,  com 
^«e  foraõ  atormentados  nos  tempos  pretéritos :  toda  a  idéa 
de  sujeição,  de  oppressaÕ,  ou  de  castigos  arbitrários,  osex' 
áspera ,  e  infelizjnente  tem  havido  nesta  Povoação,  e  mes- 
mo nas  mais  Povoações  desta  Provinda ,.  gentes ,  ou  malicio'^ 
sas ,  ou  imprudentes ,  que  tem  tido  o  desacordo  de  ameaçar. 
a  classe  de  homens  de  cor  com  castigos,  que  já  experimeti' 
idrao  no  tempo  da  arbitrariedade.  No  grande  numero  déS' 
tes  imprudentes  ha  muitos  Caixeiros ,  Tende  ir  os ,  r  Merca- 
dores de  Portugal ,  que  com  similhantes  ameaços  os  tem  pos" 
to  em  desesperação;  porém  se  desviados  os  instrumentos  dos 
seus  ciúmes ,  e  temeres ,  elles  continuarem  no  mesmo  estado  dé 
an  ar  chia  ,.  e  desordem ,  em  que  se  observaÕ ,  certifico  a  Fos- 
sa Magestade ,  que  no  estado  de  armamento ,  em  que  esta 
Provinda  se  acha ,  só  quatro  a  seis  mil  homens  de  Tropa 
rtgular  a  poderão  chamar  d  ordem,  —  Naó  he  possive! 
nem  suppôr,  que  o  Brigadeiro  Moura  informasse  o  Réo, 
ou  o  seu  Ajudante  de  Ordens ,  diversamente  do  que  o  fa- 
zia para  Sua  Magcstade  nas  copias  das  Cartas ,  que  aa 
mesmo  Réo  deixou  para  sua  informação;  e  como  o  Réo 
tem  de  tratar  principalmente  sobre  o  seu  desembarque  eni 
Pernambuco,  deixando  a  bordo  as  Tropas,  que  hiaó  na 
Expedição ,  e  de  que  podia  dispor  na  forma  da  Portaria 
N.°  ;,  cumpre-lhe  juntar  também  o  Documento  N.®  12, 
ique  he  a  copia  da  Acta  da  Sessaõ  ,  que  em  Pernambuco 
se  havia  feito  aos  ^o  de  Janeiro  de  1822  ,  para  que  se 
naó  desembarcasse  a  Tropa  destinada  para  aquella  Proviti- 
cia  ,  e  que  ainda  estava  a  bordo  na  Bahia  da  Traição  j 
antes  pelo  contrario  se  reembarcasse  a  parte  da  dita  Tro- 
pa,  que  já  se  achava  em  terra:  Acta,  que  foi  celebrada 
na  presença,  e  com.  assistência  do   Brigadeiro  Moura ^ 


m 


n 


seú\  que  deíla  conste  nem  que  impugnasse,  nem  que  pro2 
curasse  desviar  aquella  deliberação ,  que  se  achav?.  apoia- 
da pelo  quasi  unanime  suíFragio  dos  concurrenres. 

O  Brigadeiro  Moura  na  manhã  do  dia  18  deixou  a 
terra  ,  e  veio  para  bordo  da  Náo  D.  Joaó  VI. ,  havendo 
embarcado  no  Recife  ás  oito  horas  da  manhã ,  como 
enuncia  o  Manifesto  impresso  no  seu  nome,  e  que  se 
acha  no  N.°  1:5.  Temos  até  aqui  apresentado  os  instru- 
mentos necessários  para  verificar  as  cousas  de  facto,  re- 
lativas á  defeza  do  Réo  na  imputação ,  que  se  lhe  faZ  de 
ter.  desembarcado  em  Pernambuco  sem  as  Tropas ,  de  que 
poderia  dispor,  segundo  a  Portaria  N.°  :5:  passemos  ago-. 
ra  a  considerar  o  comportamento  do  Rco,  comparando-o 
com  as  Instrucçóes  já  referidas ,  e  com  os  princípios  por 
que  devia  ter  dirigido  a  sua  conducta. 

Deveria  eile  acommetter  hostilmente  Pernambuco? 
'Ahi  rinha  sido  adoptada  a  Causa  Constitucional,  e  a  ad- 
herencia  a  Portugal;  tinha-se  constituido  a  Junta  Provi- 
sória na  forma  dos  Decretos  das  Cortes ,  naó  havia  nem 
individuo ,  nem  partidos ,  que  deixassem  de  reconhecer  a 
Soberania  do  Congresso,  e  a  obediência  a  Sua  Magesta- 
de.  Naó  havia  pois  o  caso ,  em  que  se  mandava  nas  Ins- 
trucçóes N."  z  obrar  hostilmente,  sendo  além  disto,  fora 
de  toda  a  duvida  ,  que  este  arbiirlo  extremo  naó  deveria 
ser  empregado  ligeiramente  ,  visto  que  desviava  ,  ou  diffi- 
cultava ,  ou  cortava  o  conto  de  vista  ,  que  se  dava  com& 
primário  para  a  direcção  do  Réo ,  que  era  ,  como  já  se 
disse  —  conservar  a  miaÕ  do  Brazil  com  PormgaL  —  Es- 
ta uniaó  existia;  naó  se  proclamava  lá  nenhuma  outra  So- 
berania ,  nenhum  outro  Poder  Executivo ,  que  naó  fos- 
sem as  Corres  Constituintes  de  Portugal,  e  Sua  Magesta- 
de.  Na  mesma  Acta  N.°  12  se  vê,  que  tratando-se  de 
fcuma  medida  administrativa ,  que  parecia  indispensável 
para  a  tranquillidade  publica  ,  se  recorreo  para  isto  ás  Au- 
thoridades  iegititimas,  estabelecidas  pelas  ordens  do  Sobe- 
rano Congresso  ,  e  de  Sua  Magestade  :  huma  das  pergun- 
tas feitas  naquelle  acto  era  —  ie  naõ  podendo  ser  as  in^ 
tefico?s  do  Soberano  Congresso  j  c  d'El-Rei  o  Senhor  Z). 
'lo\õ  VI. ,  OHirai  qtte  naõ  sejaò  o  socego ,  e  boa  harmonia- 
da  grande  família  Portngueza ,  compromeuerçmos 
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cheâiencia  m  cidianfârmos  hum  passo ,   ijue  tanto  se  combi- 
na com  a  justii^a  da  sua  Soberafia  Foniade ,  e  cem  a  tran- 
quilidade   des'a  Provinda.  —  E  esta    pergunta  n^atrfesra 
a  adheicncia  daquella  Província  á  Causa  de  Portugal ,  cu- 
ja deslig.içaó    se  promoveria   obiando-se    contra    el!a  hos- 
tilmente ,  do  que  naó  he  possível  que  duvide  pessoa  algu- 
ma.   Deveria    o  Rco  desembarcar  Tropas  1    (  depois  vere- 
mos   se  o  poderia    executar ,    ainda    quando    o  devesse  fa- 
zer).   Também    he  evidente  que  naó  deveria  desembarca- 
las  ;    antes   muito    pelo  Conrrano    vinha    a  ser    de  sua  ri« 
gorosa    obrigação    naó    fazer    nenhum    uso   delias;    i."    o 
seu  mesmo  Antecessor   o  Brigadeii'o  Moura  inculca  a  Sua 
Magestade  na  Carta  N.*"  1 1  ,  de  que  acima  se  trasladarão 
as  palavras  —  qi{e  bc ,  e  será  sempre ,  mais  possível  conser- 
var Peniãinbuco   em  obediência   d  Mãi  Pátria  sem  Tropas 
de  Portugal.  —  O  ponto  geral  de  vista,  dado  ao  Réo  nas 
Instrucçoes  N,**  2,    era  —  que  o  Brazil  seguisse  a  Cau  a 
de  Portugal.  —  Se  pois  disto  desviavaô    as  Tropas  Euro- 
peas  ,    vmha  a  ser  estreita  obrigação  do  Réo  nem  desem- 
barcar,   nem  fazer  uso  algum  das  que  levava  debaixo  daS 
suas  ordens.   2.^  A  Junta  Provisória  no  Documento  N.°  7 
insta    para  que   se  naó  desembarquem    as  Tropas  :    o  Bri- 
gadeiro Moura,  na  sua  Carta  N."  6,    inculca  os  mesmos 
cuidados  ,    e    melindres    sobre   o  desembarque    da    Tropa. 
No  Documento  N.°  12,  existe  a  Acta,  poucos  dias  antes 
celebrada  muito  apparatosamenre  ,    e  na  presença    do  Bri- 
gadeiro Moura  ,  para  que  naó  desen^barcassem  outras  Tro- 
pas ,    que  haviaó  ido    de  Portugal,    antes    se  reeriibarcas- 
se    a   parte  delias  que  já  estava  em  terra.    E  o  Réo  havia 
de  ir  contra  tudo  isto  desembaicando  as  Tropas,    que  le- 
vava !    E  quando    as  Instrucçoes    lhe  ordenavaó  expressa- 
mente manter  ,  e  estabelecer  o  socego  ,  que  tantos  Docu- 
mentos comprovavaó    ser  perturbado  com     as  Tropas  Eu- 
ropeas  !    Parece  que  nlngue:n    obraria  dessa    sorte  sem    ir 
inteiramente  contra  tudo  quanto  se  ordenava  expressamen- 
te nas  ditas  Instrucçoes  ,  e  que  era  discreto  ordenar.  . 

O  que  havia  em  Pernambuco ,  peio  que  conota  das 
Cartas  do  Brigadeiro  Moura  a  Sua  Magestade  ,  N.°  10  e 
II  (naó  queremos  por  ora  seivir-nos  de  outros  Documen- 
tQS  )  era  a  inquietação  das  gentes  do  PaiZ ,    aiiçada  pelos 
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ameaços ,  que  lhes  faziaô  muitos  Caixeiros ,  Tendeiros  ,  e 
Meicadorcs  de  Portugal ,  conforme  se  lê  nas  palavras  do 
Biigadeiro  Moura,  acima  transcriptas.  Estes  indiscieros 
sem  verem  que  estavaõ'  em  terra  estranha,  aonde  contra 
si  tinhaó  o  maior  numeio ,  aterravaó  os  do  Paiz  com 
ameaças  de  rigores  ,  que  estes  suppunhaô  lhes  viriaó  daS 
Tropas  Europeas ,  sehe  que  aqnelies  mesmos  lhes  naô  af- 
íirmavaõ  isto.  A  causa  das  inquietações  era  esta ,  pe!o 
relatório  do  mesmo  Brigadeiro  Moura  nas  ditas  duas  Car- 
tas. O  remédio  pois  era  esse  mesmo,  que  o  dito  Briga- 
deiro indicava  nas  palavras  trasladadas,  e  que  consistia  em 
remover  os  ciúmes,  e 'desconfianças  da  gente  do  Paiz  :  e 
sendo  a  sua  causa  ,  ou  o  seu  pretexto  as  Tropas  Euro- 
peas ,  convinha  desvia-la ,  se  se  queria  atalhar  aquellc 
mah  O  Brigadeiro  Mello  o  conheceo  assim  mesmo  pela 
própria  experiência  ;  desembarcou  sem  Tropas  ;  tomou 
sem  elias  o  commando  ;  reembarcáraó-se  as  que  se  tinhaõ 
rnandado  reembarcar  pela  Acta  do  dia  :5o  de  Janeiro;  e 
desde  o  meio  de  Fevereiro^  até  Junho  manteve  a  publica 
;ranquillidade,  e  a  adhesaô ,  e  respeito  daqueila  Provin- 
çia  a  Sua  Magestade  ,  e  ao  Soberano  Congresso  ,  apezar 
de  a  achar  taõ  perturbada  como  a  deixou  o  Brigadeiro 
Moura  ,  e  consta  das  ditas  suas  Cartas. 

O  Rco  bem  desejava  naô  unir  á  sua  defesa  recrimi- 
naçaó  de  pessoa  algama ;  mas  sendo  indispensável  isto  i 
principalmente  peio  Manifesto  impresso ,  e  que  vai  N.° 
i^,  no  qual  em  nome  do  Brigadeiro  Moura  se  publicaó 
factos,  e  circunstancias  muito  astuciosamenre  arranjadas, 
para  que  pareçaó  verdades  sem  que  o  sejaô  ,  resultando 
dahi  falsas  imputações  ao  Réo  ,  naó  pôde  este  omittír  o 
que  se  segue ,  e  que  ajunta ,  naó  para  accusar ,  mas  sò- 
Diente  para  se  defender. 

As  commoçóes,  e  desordens  do  Povo  de  Pernambu- 
co naó  tiveraó  outro  principio ,  nem  foraó  originadas  de 
outras  causas,  além  das  seguintes:  i.^  da  aversão  daquei- 
la ^Província  relativamente  a  Tropas  Europeas ,  que  odia- 
vaó,  já  por  se  lembrarem  que  talvez  se  realizassem  os 
excessos,  e  ameaças  feiras'  pelo  Batalhão  do  Algarve, 
quan^Jo  alli  esteve  destacado,  já  por  motivo  de  inveja  era 
razaõ  de  naô  poderem    ver  com  indiífèrença ,   nem  levar 
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a  bem  ,  que  fazendo  as  Tropas  do  Paiz  o  mesmo  serviço 
ijue  as  de  Portugal,  estas  alem  do  soldo,  e  fannha,  que 
tinha  cada  Soldado   do  Paiz  ,    recebessem  de  mais   a  mais 
hum  terço  de  soldo  como  destacadas ,  etape,  lenha,  quar- 
tel pago  ,  &c.  :    2.°    das  noticias  aterradoras  ,    que  alguns 
indivíduos  imprudentes,  ou  mal  intencionados,  mesmo  de 
Portugal  ,    como    refere    o    Brigadeiro    Moura    na    eirada 
Carta  a  Sua  Magestade ,  tinhaó  espalhado,  de  que  bieve- 
mente    alli   desembarcaria    Tropa,    e  que    a  gente    de  cor 
(a  mais    numerosa)    seria    tratada   asperamente,    já    com 
açoutes,    já  com  grilhetas,    &e.  &c.  :    ^°  dos  passos  im- 
prudentes ,    e  menos    acertadamente   dirigidos    pelo  Briga- 
aeiro  Moura  no  tempo,  em  que  teve  aquelle  Governo  das 
At  mas.  As  gentes  do  Paiz  ,  desconfiadas ,  considerando  sem- 
pre nos  Europeos  as  intenções  de  os  dominar  ,  Copprimir, 
para  serem  chamadas  á  tranquillidade  ,    e  ao  socego ,    que 
se    desejava,    e  que   se   devia    procui'ar,    careciaó    de  ser 
conduzidas  com  discrição,  e  summa  delicadeza.  Era  indis- 
pensável medir  ,    e  calcular  todos    os  factos  públicos  mui- 
to circumspectamente  ,    para  que  elles    ou  por  si ,    ou  pe- 
las   suas   circunstancias ,    e  maneira    de  serem  praticados  , 
naó  fossem  accrescentar    a  moléstia  ,    que  se  conhecia  ,    e 
a  que    se    queria    acudir.    O  Brigadeiro    Moura    nas    duas 
Cartas    para    Sua    Magesiade ,    N.os    lo,    e  íi,   descreve 
bem  claramente  as  perturbações  que  havia,  e  a  causa  dei- 
las  ;    tudo    vinha    dos    receios    das  gentes    do  Paiz ,    pelos 
máos  tratamentos ,  que  dos  Europeos  temiaõ  ,    e  com  que 
mesmiO   as  ameaçavaõ  — ■  fimítos  Caixeiros  ,    Tendeiros ,    e 
Mercadores   de  PorUigãl  —  annunciando-ihes    a  vinda  das 
Tropas    de  Portugal    como    o  principio,    e  o  sustentáculo 
destas    atrocidades.    He    o  Brigadeiro    Moura  ,    que    assim 
mesmo  capitula    a  doença  ,    imputando    a  origem  delia  ás 
imprudentes    ameaças    dos  raes    Caixeiros ,    Tendeiros  ,    e 
Mercadores  de  Ponuga!  ,  que  se  faziaó  fortes,    e  promec- 
tiaó    apparecer  brevemente  escoltados  com    as  Tropas  Eu- 
ropeas.   Daqui  vinhaô  os  sustos  das  gentes  do  Paiz.  Aquel- 
la  causa,    e  este  efleito,    eraó    as  origens   de  tudo,    pela 
testemunho    do   Brigadeiro    Moura:    e  miuito    dcígraçadií- 
mente  elle  imputa    a  causa  das  perturbações  òt  Província 
aos  Portuguezes   alli  residentes !    E  natural ,    e  muito  na- 
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rural  era  que  assim  fosse.  Acostumadas  ha  muito  tempo  i 
e  desde  sempre,  a  ceiem,  e  a  considerarem  em  grande 
distancia  de  si  as  gentes  do  Paiz ,  piincipalmente  a  nu- 
merosíssima das  gen-es  de  cor ,  naô  ei  a  possível  ,  que 
olhassem  com  rranquillidide ,  •  e  indifferença  pela  nova 
ordem  de  cousas,  que  ou  destruía,  ou  diminuia  essas  dís- 
tincçóes ,  que  se  procarava  sustentar  entre  huns  e  outros 
homens,  que  a  natureza  havia  igualado  em  faculdades,  e 
por  isso  em  direitos,  bem  que  -os  fizesse  distinctos  pelo 
accidente  da  cor.  Custaõ  muito  a  perder  hábitos  velhos  ! 
E  por  isso  tudo  o  que  o  Brigadeiro  Moura  refere  neste 
sentido  nas  ditas  duas  Cartas,  leva  comsigo  o  cunho  da 
verosimilhança. 

Conhecida    a  causa   das  inquietações   populares,    que 

conviria  fazer  ao  Governo  das  Armas  ?    Naô  accrescentar 

pela  sua  parte  facros ,  que  fossem  confirmar  os  prejuízos , 

,  e  preoccupaçóes  populares  sobre  as  tentativas,  para  pôr  as 

Tropas  Europeas  em  estado  de  hostilizar  o  Paiz, 

Qualquer  facto ,  que  podesse  concorrer  mais  próxi- 
ma ou  mais  remotamente  para  excitar  ,  ou  nutrir  aquelles 
pavores  ,  devia  ser  cuidadosamente  desviado  ;  porque  de 
outra  sorte  viria  sem  duvida  a  accrescentar  a  enfermida- 
de. Lêaô-se  as  ditas  duas  Cartas  ,  e  ha  de  ver-se  delias 
que  o  Brigadeiro  Moura ,  conhecendo  ,  e  capitulando  a 
moléstia  na  forma  referida  ,  naó  conhecia  senaó  os  meios 
directos  de  lhe  acudir ,  quando  elles  por  via  de  regra  saó 
os  menos  proveitosos.  Conhecia-se  que  os  sustos,  e  pavo- 
res das  gentes  de  cor  vinhaó  na  maior  parte  das  indiscre- 
cas  ameaças  desses  Caixeiros ,  Tendeiros,  e  Mercadores 
de  Portugal ,  que  incuícavaô  a  chegada  de  Tropas  Euro- 
peas como  o  apoio  da  sua  dominação.  O  Brigadeiro  Mou- 
ra diz  na  Cana  N.°  lo  ;  —  mandei  chamar  os  Comman- 
dantes  dos  ditos  dom  Corpos  de  Milícias  de  Pardos ,  e  Pretos 
para  lhes  dissip^.r  similhaníes  temores;  —  dizia-se  aos  me- 
drosos ,•  e  aos  assustados ,  que  se  naó  assustassem  j  c  naõ 
consta  jamais  que  se  dsssesse  aos  assustadores  que  des- 
viassem as  suas  imprudências ,  que  naó  assustassem  aquel- 
les a  quem  estavaó  enchendo  de  pavores  !  A  causa  eraó 
as  imprudências  5  que  refere  o  Brigadeiro  Moura:  o^eiíei- 
íò  eraó   as  preocupações ,   que  dahi  vinhaó   ás  gentes   de 
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côr,  que  as  punliaó  cm  inquietação,  e  conduziaô  a  tu- 
multos. Nestíis  ciicunsrancias  pois,  olhar  só  para  os  as- 
sustados, a  hm  de  lhes  diztM  que  se  naó  assustassem, 
naó  importando  applicar  lemedio  algum  aos  assustadores, 
para  os  desviar  de  espavorirem  os  outros,  era  querer  acu- 
dir sómence  ao  eífeito ,  deixando-se  subsirtir  a  causa  que 
os  pioduzia:  era  acudir  á  enfeimidade,  sem  atacar  o  to- 
co de  que  elJa  partia;  e  havia  de_  produzir  necessana- 
mente  este  tratamento  a  prolongaçaó  ,  e  pei  manencia  da 
doença. 

Vamos  agora  aos  factos  do  Brigadeiro  Moura,  menos 
bem  considerados,  e  que  produzirão  osalborotos,  por  elle 
referidos  nas  ditas  duas  Cartas,  e  que  puzeraó  a  Província 
em  inquietação  na  época  da  chegada  da  Expedição.  Os  sus- 
tos vinhaõ  dos  receios  das  gentes  do  Paiz  sobre  Tropas  Eu- 
ropeas,  que  haviaó  de  desembarcar,  a  fim  de  os  flagella- 
rem  ;  e  neste  momento  ,  quando  laes  sustos  traziaó  alerta  as 
gentes  do  Paiz ,  pertende  o  Brigadeiro  Moura  remover  o 
actual  Governador  da  Fortaleza  do  Bruni ,  para  lhe  substi- 
tuir outro  !  Será  este  facto  ,  e  esta  pertençaó  tendente  a 
dissipar  ,  ou  a  accrescenrar  estes  sustos  ?  Aquella  Fortale- 
za era  a  de  que  dependia  o  desembarque  das  Tiopas  as- 
sustadoras ;  e  o  Governador  das  Ai  mas  que  dava  as  or- 
dens era  Europeo  !'  Neste  mesmo  tempo  periende  o  Bri- 
gadeiro Moura  a  mudança  do  Batalhão  de  Infantaria  N.° 
I  de  Portugal  de  huns  Quartéis  para  os  outros ,  e  deter- 
mina que  ella  se  faça  das  quatro  para  as  cinco  horas  da 
manha  ,  que  seria  noite ,  on  o  romper  do  dia  !  A  mudan- 
ça já  bastaria  para  dar  cuidado  a  gentes  assustadas  ,  e  o 
momento  determinado  ,  parecendo  inculcar  huma  surpreza  , 
em  quanto  os  outros  se  achavaó  desapercebidos,  e  entre- 
gues aosomno,  naó  podia  deixar  de  nutrir,  e  engrayecer 
os  mencionados  pavores.  Estes  dous  factos  ou  produZÍraô, 
ou  accelaráraó  certamente  a  Acta  do  dia  ]0  de  Janeiro,  que 
se  acha  no  Documento  N.°  12,  na  qual  se  dacretou  ,  que 
naó  desembarcassem  as  Tropas  ,  que'  ainda  estavaó  abordo 
na  Bahia  da  Traição  ,  e  que  se  reembarcassem  as  outras  , 
que  estavaó  já  em  terra.  A  Carta  N."  10,  datada  de  27 
de  Janeiro ,  e  em  que  se  referem  os  ditos  dous  factos ,  e 
os  tumultos ,   que   se  lhe   seguirão ,    e  a  que   elles    deraó 
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occasiao 


_  combinada   com   a  proximidade   da  dita  Acta , 

nao  y^de  deixar  em  duvida  que  os  ditos  factos  concor* 
rerao  pederosissimametite  para  a  deliberação  constante 
desta  Acta. 

E  para   se  conhecer  como  concorrerão  poderosíssima, 
liiente    os    ditos    dous    factos    imprudentes    do    Brigadeiro 
Moura  para  excitar    a  desconfiança    em  Pernambuco  con- 
tra as  Tropas  Europeas,   oíFerece  o  Réo  em  ultima  prova 
o  Documento  N.°  i^  ,    que  he  datado  de  9  de  Janeiro  de 
1822,  e  consiste  em  huma  Portaria  da  mesma  Junta  Pro- 
visória dirigida  ao  Capitão  de  Fragata ,  Commandante  da 
Corveta    Princeza  Real ,    José  Xavier    Bersany  Leite ,    na 
qual    se  ihe  ordena    que  levantando  ferro    procure  condu- 
zir para  o  Porto  de  Pernambuco  os  Navios  =:  Quatro  de 
-Abrii ,    e  Fragatinha  n  ,  que  levavaó  a  seu  bordo  o  resto 
das  Tropas ,    mandadas    de  Portugal  para  aqueila  Provín- 
cia ;  e  que  naó  podando  conduzir  os  ditos  Navios  ,  levasse 
a  seu  bordo  as  praças ,  que  nciles  se  achavaó  embarcadas : 
ordem  esta  ,   que  o  dito  Commandante  naó  executou ,  co- 
mo consta^^  da  resposta    da  Junca  Piovisoria  ,    que  se  acha 
no  mesmo  Documento,    sobre  a  participação,  que  o  dito 
Commandante  lhe  fizera ,  da  impossibilidade  em  que  se  acha- 
va de  cumprir    a  dita  ordem  ,    pelos  motivos  que  exporia 
vocalmente.  He  manifesto  avista  disto,'que  peio  meado  de 
Janeiro  naó  havia  ainda    a  repugnância  contra    a  admissão 
de  Tropas  Eurçpeas ,    que  começarão  a  apparecer  poucos 
dias  depois.    E  sendo  praticados  nesses  dias    os  ditos  dous 
factos,  summamente  accreditavel  he ,  que  delies  vieraó  os 
ciúmes ,    e  indisposições  contra  as  ditas  Tropas ,  que  íize- 
raó  os  movimentos  do  dia  21,   e  seguintes  de  Janeiro,  e 
que  terminarão  exigindo    a  deliberação    da  Acta  ,    que  se 
acha  no  Documento  N.°  12.    O  Dvigadeiro  Moura  perdeo 
logo  toda  a  sua  força  moral.    He  isto  manifesto  das  ditas 
Cartas  N.05   10,  e  II  ^    em  que  elle  certifica    a  Sua  Ma- 
gestade ,    que  consultando  os  Commandantes  dos  Corpos  , 
elles  lhe  protestarão  naó  poderem  contar  com  a  obediência 
ê?.s  suas  Tropas;    referindo  além   disro  oucros  factos,    que 
saõ  manifesta  prova    de  haver  inteiramente  perdido  aquei- 
la força.   Foi  elle  obrigado  a  pôr  abordo  da  Corveta  Prin- 
ceza  Real  a  sua  família ,    como   se  declara  no  Manifesto 


N."  14.  E  naó  rendo  força  moral  nem  para  defender  â 
sua  família,  como  a  poderia  ter  para  cousa  alguma  ourra 
do  Serviço  da  Naçaó  ,  e  de  sua  Magcsn-de?  E  perdida  a 
sua  íoiça  moral,  n;>.ó  ficando  aos  Poitn^uezcs  Euiopeos 
outro  recuiso,  que  naó  fosse  o  da  foiça  fysica  ,  ficava  a 
Província  leduzida  á  necessidade  de  quatro  a  seis  mii  ho- 
mens de  Ti  opa  regular  para  ser  chamada  á  ordem,  co- 
mo elle  mesmo  Brigadeiro  Moura  opinava  no  fim  da  di- 
la  sua  Carta  N.°  1 1. 

Chegando  a  fcxpediçaó ,  que  levava  o  Brigadeiro 
Wello  ,  tez  entaó  o  Brigadeiro  Moura  o  ultimo  fado  in- 
discreto ,  que  poz  remate  a  todas  as  desconfianças  reíeri- 
das.  Elle  se  enuncia  mesmo  no  Manifesto  N.°  14.  Perten- 
deo  retorçar  a  Fortaleza  do  Brum  com  oitenta  ho- 
iTiCns. 

Naó  tinha  podido ,  poucos  dias  antes ,  dispor  do  seu 
Governador ,  como  refere  na  Carta  N."  lO :  seus  inten- 
tos produzem  os  tumultos  por  elle  referidos,  e  propóe-se 
poucos  dias  depois,  e  consixjera-se  ern  circunstancias  dâ 
introduzir  na  mesma  Fortaleza  oitenta  homens  !  E  co- 
mo se  conduz  a  este  respeito?  Estava  no  Commando  da 
Fortaleza  o  Capitão  de  Artilheria  Pedro  António  da  Sil- 
^ira  3  e  o  Biigadeíro  Moura  dirige-ihe  huma  Carta  pelo 
Coronel  Ajudante  de  Ordens  Luiz  EUer,  na  qual  percen- 
dia  conduzir  o  dito  Official ,  para  deixar  introduzir  o  di- 
to reforço  !  Em  vez  de  mandar  ,  negocêa  com  o  seu  súb- 
dito !  E  nas  circunstancias  referidas  !  Qae  deveria  espe- 
rar í  O  que  lhe  succedeo.  Os  dous  Oííicios  ,  que  se  re- 
ferem no  Manifesto  dirigidos  pela  Junta  Provisória  ao 
Brigadeiro  Moura  ,  foraó  eífeitos  daquella  sua  indiscreta 
medida.  O  Commandante  da  Fortaleza  do  Brum  trahio  o 
Brigadeiro  Moura  :  mas  quem  podia  esperar  que  o  naó 
trahisse,  e  naó  se  participasse  á  Junta  Provisória  pelo 
Commandante  da  Fortaleza  aquella  pertençaó ,  depois  do 
que  se  tinha  passado  sobre  a  mudança  do  mesmo  Com- 
mandante poucos  dias  antes ,  e  depois  da  Acta  do  dia  :^o 
de  Janeiro  antecedente?  Diz-se  no  Manifesto  que  os  di- 
tos Oíficios  da  Junta  fizeraó  notável  surpreza  ao  Briga- 
deiro Moura  —  por  quanto  claramente  se  vin  que  as  sug* 
giswes ,   f  embtistss  ds  Gervásio  Pires  Ferreira ,   Presidente 
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ãa  Jmtâ  Provisória  y  tinh ao  feito  mais  pezo  no  espirito  do 
Governador  Mello  do  qm  asrsf.exoes  do  Brigadeiro  Mou^ 
ra  ■ —  Declara  o  mesmo  Manifesto  que  eraó  nove  horas 
da  noice  do  dia  17  de  Fevereiro  quando  o  Brigadeiro 
Moura  lecebeo  os  diros  Officios ,  e  quando  elle  se  sor- 
^  prehendco  com  isso,  impurando-o  a  illusóes  feitas  ao  Bri- 
gadeiro Mello.  A  essas  horas  apenas  podia  eUe  esperar 
que  chegasse  á  Náo  D.  Joaó  VI.  o  Ajudante  de  Ordens, 
que  veio  a  terra  com  os  Officios  do  Réo  ,  e  que  partio 
do  seu  Quartel  General  das  cinco  para  as  seis  horas,  co- 
mo consr^  da  Attestaçaô  N.°  8:  a  essas  horas,  ao  mui- 
to ,  estaria  o  Réo  recebendo  a  resposta  da  Junta  ,  que 
vai  no  N.^  7,  e  ouvindo  do  seu  Ajudante  de  Oídens  o 
que  de  palavra  lhe  mandara  dizer  o  Brigadeiro  Moura, 
taô  destituindo  de  força  moral  no  Governo  ,  em  que  esta- 
va ,  que  nem  se  atieveo  a  responder  por  escripto  ao  Of- 
íicio  de  quem  o  hia  render ,  e  que  se  acha  no  N.°  4  ! 

A  Junta  pede,  no  dito  Officio  N.°  7,  ao  Brigadeiro 
Mello  que  naó  desembarque  Tropa  ;  e  antes  do  Réo  ter 
podido  receber  a  dita  supplica  ,  escreve  ao  Brigadeiro  Mou- 
ra, inculcando  a  deliberação  delias  se  naó  desembarca- 
rem j  e  o  Brigadeiro  Moura  attribue  isto  ás  illusóes,  em, 
que  havia  cabido  o  Réo,  naó  cabendo  no  tempo  que 
taes  suj^gescões  tivessem  havido ,  e  menos ,  que  tivessem 
podido  produzir  effeito  no  animo  do  dito  Mello  !  Se  al- 
guém foi  iHudido  pela  Junta  ,  foi  o  Brigadeiro  Moura  , 
quando  aítribuio  os  seus  -Officios  a  combinações  com  o 
Réo ,  quando  nenhum  tempo  tinha  mediado  para  que  el- 
las  tivessem  lugar  ,  em  vez  de  somente  as  attribuir  ás  ne- 
gociações ,  em  que  entrou  com  o  Commandante  da  Forta- 
leza do  Brum  ,  para  que  se  prestasse  a  receber  o  reforço  de 
hum  Destacamento.  Esta  noticia  naó  podia  deixar  de  ser 
communicada  logo  adita  Junta,  depois  dos  referidos  acon- 
tecimentos, Sobre  a  mudança  do  Governador,  e  depois  da 
Acta  do  dia  50  de  Janeiro;  e  sendo  á  Junta  communicado 
o  dito  projecto  do  Brigadeiro  Moura  ,  era  ainda  mais  que 
provável  produzir  aquelles  dous  Officios  da  Junta  ,  sem  ne 
nhuma  intervenção  ,  nem  relação  ,  quer  directa  ,  quer  in- 
directa ,  com  o  Brigadeiro   Melío. 

■  Nf  já  dito  Documento  N.°  7^  que  contém  a  respos- 
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ta  da  Junta  Piovisorla  ao  Brigadeiro  Mello ,  se  acha  tam- 
bém a  Copia  de  hum  desses  Officios  ,  por  ella  remettidos 
ao  Brigadeiro  Moura  ,  no  qual  a  Junta  lhe  declara  ,  que 
acabando  de  ouvir  as  ordens  por  elle  dadas  ,  relativas  ao 
reforço  da  Fortaleza  do  Brum  ,  e  a  movimento  de  Tro- 
pas ,  que  nem  se  combinavaó  com  os  Officios  que  elle 
Brigadeiro  lhe  tinha  dirigido,  nem  com  os  que  a  Junta 
acabava  de  receber  do  Brigadeiro  Mello,  sendo^taes  or- 
dens tendentes  a  fomentar  huma  guerra  civil ,  naó  se  po- 
dendo combinar  com  as  intenções  do  Soberano  Congres- 
so ,  e  d'El-Rei ,  protestavaó  de  ficar  elle  Brigadeiro  Mou- 
ra  responsável  de  todas  as  consequências  de  similhantes 
movimentos ;  ficando  elle  Brigadeiro  Moura  certo ,  de 
que  a  Junta  levava  logo  ao  conhecimento  do  novo  Go- 
vernador das  Armas,  e  do  Commandante  da  Expedição 
a  noticia  deste  Officio.  Se  pois  o  Brigadeiro  Moura  sabia 
pelo  mesmo  Officio  da  Junta  ,  que  os  seus  factos  ,  a  ella 
revelados  em  terra,  como  naó  podiaó  deixar  de  ser  ,  eraó 
a  causa  dos  Officios  da  mesma  junta  ,  que  recebia  ,  como 
era  possível  que  os  attribuisse  no  Manifesto  a  intelligen- 
cias  com  o  Brigadeiro  Mello,  e  mais  a  Junta?  Naó  diz 
esta  no  mesmo  Offixio,  que  hia  participar  a  sua  matéria 
ao  Brigadeiro  Mello?  Para  que  seria  esta  participação, 
se  com  elle  tivesse  obrado  de  acordo?  Esta  parte  do  Ma- 
nifesto he  taó  cavilosa  ,  a  ser  escripta  pelo  Brigadeiro 
Moura  ,  que  o  Rco  outra  vez  torna  a  repetir ,  que  tem  o 
dito  Manifesto  como  hum  papel  íipocryío. 

Cabe  aqui  lambem  notar  o  estudo  artificioso,  com  que 
ho  Manifesto  se  escreve  —  e  este  dia  17  se  passou  até  d 
noite  em  expectativa  de  huma  deliberação ,  que  se  julgava 
de  primeira  importância  para  o  restabelecimemo  da  ordem 
absolutamente  perdida  em  Pernambuco,  ~~  Isto  he  querer 
illudir  o  publico;  e  sendo  muito  alheio  similnante  cum- 
portamcnto  de  hum  Officiai  General  Portuguez ,  o  Réo 
lem  sempre  duvidado  que  o  dito  Manifesto  seja  do  Briga- 
deiro Moura  ,  naó  obstante  achar-se  irr-pi  esso  com  a  sua 
assignatura.  Pois  a  Expediçaó  chega  no  dia  17  de  ma- 
nhã;  a  Náo  que  levava  o  Kéo  fica  ti  es  legoas  ao  mai  ;  o 
Bfigíiueiro  Moura  manda  para  bordo  a  Carta  iNJ.'^  6  í\ssuficadora 
sobre  o  desembarcjue  de  rfo^'as  ;  recebe  o  Officio  N.^  4, 


i8 


em  que  o  Brigadeiro  Mello  lhe  pergunta,  se  será  neces- 
sário desembarque  de  Tropas  j  despede  do  seu  Quartel  no 
fim  da  tarde  o  Ajudante  de  Ordens  ,  que  lho  havia  trazido 
de  bordo  ;  manda-o  sem  resposra  algnma  por  esci  ipto  ,  e  com 
relaçóás  imporrantes,  e  codas  conduceníes  a  d<ísviar  o  des- 
embarque da  pequena  torça  ,  que  levava  a  Expedição  ,  com- 
parada á  muifo  maior,  que  elle  no  fim  da  Carta  N.®  ii  ^ 
par:^  Sua  Magescade  ,  dizia,  ser  itidispensavel  j  conhecia,  e 
naó  podia  deixar  de  conhecer  ,  que  só  por  alta  noite  poderia 
chegar  abordo  o  referido  Ajudanre  de  Ordens  j  e  ha  de  ser 
elle  mesmo  o  que  escreva  operiodo  trasladado  ?  O  Rco  naó 
Conta  'historias  ,  naó  arranja  palavras  iilusorias  para  os  ou- 
tros,  escondendo  o  tempo,  e  o  lugar:  apresenta  os  Do- 
cumentos ,  refere  as  datas ,  e  a  hora  das  communicaçóes  ; 
faz  ver  a  distancia ,  que  mediava  entre  os  dous ,  que  se 
correspondiaó  j  manifesta  tudo ,  naó  occalta  cousa  algu- 
ma ,  para  que  a  verdade  possa  vir  á  iuz  do  dia ;  e  os 
Ill.mos  Juizes,  e  mais  o  Publico  julgarão  sem  duvida  a 
favor  do  Réo.  Este  o  mais  que  pôde  ser  favorável  ao 
Brigadeiro  Moura  he ,  naó  se  deixando  persuadir,  que 
seja  authentico  o  dito  Manifesto  ,  que  se  lhe  attribue  ;  de 
outra  sorte  seria  forçado  a  apresentar  em  publico  o  dito 
Brigadeiro  em  maniíestas  ,  e  muito  consideráveis  contra- 
dicçóes  comsigo  mesmo:  i.®  escrevia  n  oN.°  6  assustando 
o  Rco  sobre  o  desembarque  de  Tropas  :  naó  lhe  responde 
por  escripto  ao  seu  OíHcio  N.°  4,  em  que  he  perguntado 
Eobre  deverem  ,  ou  naó  deverem  desembarcar  Tropas  ;  man- 
da-lhe  contar  de  palavra  todos  os  factos  relatados  nas 
Cartas  N.os  10,  e  11,  que  eraó  desviadores  do  dito  des- 
embarque ,  até  pela  maneira  por  que  conclue  a  Carta 
K.°  II  :  tudo  isco  se  passa  no  dia  17  de  Fevereiro  até  ao 
fim  delle  ;  e  será  o  Brigadeiro  Moura  o  mesmo  ,  que  es- 
creva o  acima  trasladado  periodo  do  Manifesto  ?  2.°  Escreve 
para  Sua  Magestade  no  i.®  de  Fevereiro  ,  no  fim  da  Car- 
ia N.**  II  ,  que  a  sua  opinião  he,  e  será  sempre,  de  que 
o  Brazii  mais  poisivel  he  conservar-se  unido  a  Portugal 
sem  Tropas  Europeas ,  do  que  com  ellas,  e  que  para 
obrar  por, força  seriaó  precisos  quatro  a  seis  mil  homens 
de  Tropa  regular ;  e  quando  via  ,  que  a  Expedição  naó 
levava  j  riem  podia  levar  Tropa ;  que  naó  fosse  muito  in»- 
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o  Kéo    vai  agora  maniresiar ,    4UC    o 
pelo   seu  Ajud.^nte    de  Ordens    sobre    o  cjut 
o  Brigadeiro   Moura    lhe  fizera  riscar  roda 
possibilidade    do  desembarque  das  dicas  Trc 


ferior  a  este  numero,-  havia  elle  mesmo  escrever  d 
acima  trasladado  periodo  do  Manifesto?  Ninguém  poderá 
acreditar  isio ,  sem  que  taça  recahir  summo  desci  cditj 
sobre  o  Brigadeiro  Moura.  •      r  • 

O  Ivéo    vai  agora  manifestar,    que    o  relatório    teito 
~    '  '  je    passara    com 

idéa   até   da 
■opas.    Elie  naó 
podia  "eíecmar-se  sem  cooperaç^ió  de  terra.  Eraó  indispen- 
sáveis lanchas ,    e  algum  apoio ,    visto  que    os  povos  esca- 
vaó    indispostos    contra    siniiihante   medida.    E^  nada  disto 
podia  o  Réo  esperar  do  Brigadeiro  Moura,  taó  destituído 
de  força    moral ,    e  authoridade    na  Provincia ,    que   nem 
se  atrevia    a  dar  huma  resposta    por  escripro  ,    que  se  Inc 
pedia  ,   e  em  matéria  importante ,  e  que  havia  de  ser  con- 
duzida pelo  Ajudante    de  Ordens  do  General  ,    que  estava 
a  bordo.    Como  pois  teria  força    para  apromptar  lancnas , 
e  proteger    o  desembarque   no    meio    da    indisposição    das 
gentes    do  Paiz  ,    taó  pro\-'ccada  contra   o  desembarque  de 
Tropas  Europeas    pelos  imprudentes    factos  referidos?    ^- 
ta  Tíopa  a  bordo  da  Expedição  consistia  ,  além  dos  Ofíi- 
ciaes  ,    emv^novecenros    e  cincoenta    e  sete  homens    de  In- 
fantaria ,    com  o  cartuxame  das  patronas  ,    e  em  cento    e 
cincoenta    e  nove    Soldados    Artilheiros,    sem  huma  peça 
de  campanha  ,  sem  hum  Engenheiro  ,  e  sem  pessoa  algu- 
ma conhecedora  do  Paiz.    O  Réo  naó  podia  ser  disto  co- 
nhecedor em  Lisboa  ,  para  o  prevenir  melhor  ,    visto  que 
a  Portaria   N."  ^  somente  punha   a  força    ás  suas  ordens, 
depois  de  embarcada  a  Expedirão. 

Contava-se  pois  em  LisiSoa  com  a  cooperação  do 
Governo  de  Pernambuco  para  tudo  isto  ,  que  faltava ,  e 
era  indispensável  para  o  desembarque  da  Tropa  nas  cir- 
cunstancias referidas  i  e  o  Réo  achou  Pernambuco  sem 
Governador,  permitra-se-lhe  vxplicar-se  desta  sorie  ,  por- 
que naó  merecia  o  referido  muio  ,  para  aquelles  áns , 
quem  n^tó  tmha  força  nem  para  miidar  o  Governador  de 
huma  Fortaleza  ,  nem  para  ter  no  seu  Quartel  defendida 
a  sua  própria  tamilia  ,  nen^  para  dar  huma  resposta  por 
escripto  a  hum  O.licial  ,  que  de  bordo  ostensivelmence 
lhe  remettia.    Confiar  em  surprezas ,    e  maqumações 
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destinas  i  como  as  transacções  ralatadas  cortí  o  Comman- 
dante  da  Fortaleza  do  Brum  ,  para  nella  receber  hum  ré^ 
forço  ás  escondidas ,  nao  saô  meios,  que  promettaó  con- 
fiança ,  quando  se  ciata  com  Povos  ,  de  que  se  desejava  , 
e  convinha  desviar  os  receios ,  bem  que  fossem  pânicos , 
de  seiem  escravizados. 

O  Réo  pois  muito  francamente  confessa  ,  que  perdeo 
inteiramente  toda  a  idéa  da  possibilidade  de  hum  desem- 
barque ,  logo  que  soube  as  circunstancias  da  Provincia , 
e  as  do  seu  Antecessor,  conforme  lhe  foraó  referidas, 
pelo  que  este  expuzera  ao  dito  seu  Ajudante  de  Ordens. 

Pelo  que  se  expoz  na  primeira  parte  deste  íiscurso 
mosirou-se ,  que  segundo  os  termos  das  Instrucçóes  N.®  z 
naó  deveria  o  Réo  desembarcar  as  Tropas  ,  e  nesta  se- 
gunda parte  manifesta-se ,  que  as  naó  poderia  desembar- 
car ,  ainda  quando  quizesse ,  e  ainda  quando  isso  fosse 
conveniente:  e  espera  o  Réo,  que  naó  só  os  Ill.í^ios  Jui_ 
zes ,  mas  todo  o  Publico  imparcial,  e  discreto,  ha  de  ap- 
provar  a  conducta  do  Réo. 

O  Brigadeiro  Moura  no  dia  i8  de  Fevereiro  viria 
porém  impossibilitar  o  Réo  de  qualquer  outra  delibera- 
ção ,  ainda  quando  elle  a  quizesse  tomar  ?  Embarcou-se 
no  Recife  ás  8  horas  da  manhã,  pass*ou  para  bordo  da 
Nao  D.  ]oaó  Vi.  ,  conforme  se  refere  mesmo  no  Mani- 
festo N.°  i^,  deixou  o  seu  Quartel,  e  acolheo-se  á  Náo 
com  plena  dererminaçió ,  que  executou,  de  nunca  mais 
voltar  a-terra :  supponhamos ,  que  o  Réo,  pelo  que  o 
dito  Brigadeiro  Moura  lhe  havia  feito  communicar  na 
véspera  á  tarde  ,  se  resolvia  ao  desembarque  da  Tropa , 
ou  de  alguma  Tropa ,  com  quem  se  havia  de  entender 
em  terra  ?  Quem  havia  de  ajuda-lo  para  isso?  Pernambu- 
co naó  tinha  Governador  Militar.  O  Réo  naó  tem  nada 
nem  em  quanto  á  maneira  por  que  o  Brigadeiro  Moura 
deixou  o  Governo,  nem  em  quanto  a  ser  exacta,  e  bem 
merecida  a  imputação  ,  que  outros  lhe  íizeraó  ,  de  ter  fu- 
gido delle,  e  que  se  pertende  destruir  no  principio  do 
dito  Manifesto,  o  qual  parece  a  este  íim  principalmente 
dirigido.  Nada  disto  importa  ao  Réo:  diz  unicamente, 
que  Pernambuco  ficou  sem  Governador  desde  o  embar- 
que do  Brigadeiro  Moura  na  manha  do  dia  18  de  Feve- 
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feiro'  e  que  o  Rco  cl^egando  no  dia  antecedente  com  a 
Expedição,  naó  tendo  mais  tempo  do  que  para  escrever, 
c  icceber  respostas  dfe  lena,  dentro  cm  vinte  e  (juatro 
horas  se  achara  sem  Governador  Militar  em  terra,  com 
quem  se  podesse  entender  para  o  desembarque,  s^^  fosse 
conveniente  ,  e  possível  faze-lo.  E  òi-se  por  motivo  dis- 
to naó  correspondência  ,  ou  intervenção  alguma  do  Réo 
com  o  Governador  Moura  ,  mas  outras  entre  o  dito  Go- 
vernador ,  e  a  Junta  Provisória  ,  que  o  Rco  nem  conhe- 
cia ,  nem  poda  conhecer  naqueiias  doze  horas  do  di\i  ly t 
passadas  desde  que  tinha  chegado  áquellas  alturas  ! 

Quando  o  Rco  vio  em  Pernanbuco  o  Diário  'das 
Corres,  que  se  junta  N.°  15,  e  nelle  o  sen  nome  hon- 
rado pelo  Sr.  Deputado  Villeh  ,  e  o  seu  voto  apoiado  , 
em  razaô  de  ter  desembarcado  sem  Tropas,  naó  podia 
deixar  de  se  lisongear  de  similhante  appiovaçaó,  e  taes 
louvores ;  mas  considerou  com  isso ,  que  elies  recahiaõ 
sobre  hum  facto  do  Réo  ,  que  algum  dia  se  podia  olhar 
como  necessário,  e  indispensável  j  e  por  estas  circunstan- 
cias menos  digno  de  lhe  trazer  elogios.  Fez  o  que  naó 
poderia  deixar  de  fazer.  O  seu  Antecessor  embarcou-se 
com  o  destino,  e  firme  resolução  de  nunca  mais  voltar 
a  terra  :  naó  era  possível  desembarcarem-se  Tropas  ,  pe- 
lo que  fica  exposto.  O  Rco  pois  vio-se  na  absoluta  ne- 
cessidade de  desembarcar ,  porque  a  terra  naó  havia  de 
ficar  sem  Governador  militar,  e  de  desembarcar  sem 
Tropas  ,  porque  era  impossível  desembarca-las. 

Lisongeando-se  pois  muito  daquella  approvaçaó  á  fa- 
ce do  Soberano  Congresso ,  estima  que  naó  fossem  fru» 
stradas  as  esperanças  do  Sr.  Deputado  Viliela ,  de  que 
ao  menos  a  tranquillidade  reinaria  desde  entaó  entre  os 
Pernambucanos. 

O  Rco  aprcsenrou-se  em  terra  com  franqueza  ,  e  sem 
receios,  entre  Innumeravel  povo,  que  naó  conhecia  ,  é 
que  se  figurava  taó  desassocegado  :  foi  entre  elle  condu- 
zido ao  Palácio  da  Junta  Provisória  no  meio  da  maior 
tranquillidade;  tomou  posse  doGoveino,  e  exercitou-o 
por  mezes  ,  sem  que  houvesse  inquietação  alguma,  alem 
das  duas  de  ^i  de  Março,  e  2  de  Abril,  de  que  vamos 
a  falíar,   para  se  ver  como  nellas  o  Réo  conservou  a  au- 
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íTioridade  â'o  Governo ,  que  exercitava  peio  Soberafto 
Congresso,  e  em  nome  de  Sua  Magestade  i  evidente  ues- 
temunho  do  respeito,  e  do  reconhecimento,  que  se  tinh^ 
á  Soberania  Nacional  ,  e  a  El-Rei. 

He  o  primei! o  acontecimento  o  de  ;i  de  Março, 
referix^  pelo  Réo  no  seu  Oííicio  N.°  16,  que  remettea 
para  k^ecretaria  de  Esí-ado  dos  Negócios  da  Gaei  ra  ;  o 
Coronel  Azedo,  e  dous  Aiferes  foraô  os  moíores  daquel- 
]a  inquietação  ,  como  se  refere  no  dito  OjTícíq.  O  Réo 
deo  todas  as  providencias  no  meio  daquelle  alboroto  , 
suspendeo  a  sublevação  da  Tropa ,  desfez  a  revolta  ,  e 
fez  prender  os  três  motores  delia,  que  depois  foraó  pro- 
nunciados :  e  na  Ordem  do  dia  N.°  17  deo  os  seus  agra- 
decimentos á  Tropa  pelo  seu  comportamento,  disciplina, 
e  obediência,  que  lhe  havia  pí estado,  e  na  sua  pessoa 
ao  Soberano  Congresso ,  e  a  El-Rei.  Nmguem  duvidará 
á  vista  disto ,  que  o  Brigadeiro  Mello ,  desembarcando 
em  Pernambuco,  e  succedendo  a  hum  Governo  Militar 
raó  destituido  de  força  moral,  como  temos  dito,  no  fim 
de  mez  e  meio  estivesse  revestido  de  toda  a  authoridade , 
que  se  requer  para  procedimentos  taes ,  quaes  saó  as  pri- 
zóes  de  três  Officiaes  amotinadores  ,  tendo  hum  delles  a 
Patente  de  Coronel.  Sua  authoridade  emanava  totalmente 
do  Soberano  Congresso ,  e  de  Sua  Magestade ;  e  por  tan- 
to evidente  he ,  que  o  Réo  conservava  entaó  na  Tropa  o 
respeito,  que  se  devia  a  taes  Aurhoridades. 

He  o  segundo  facto  o  de  2  de  Abril,  originado  por 
apparecer  a  Expedição,  que  do  Rio  de  Janeiro  conduzia 
as  Tropas  do  commando  do  General  Avilez  ,  e  de  que 
também  se  faz  memoria  no  dito  Oííicio  N.®  16.  Suspei- 
tou-se ,  que  a  Expedição  referida  se  destinava  a  desem- 
barcar Tropas  em  Pernambuco  ,  e  isto  inquietou  ,  e  amo- 
tinou o  Povo,  segundo  o  costume ;  mas  o  Réo  appare- 
ceo ,  e  restituio  a  ordem  com  a  simples  remoção  de  al- 
guns Ofíiciaes  Enropeos,  e  Brazileiros  de  huma  Promo- 
ção do  Capitão  General  Luiz  do  Rego,  que  por  impru- 
dências, e  indíSCíiçóes  tinhaó  incoirido  na  indisposição 
publica.  E  diZ"Se  Portuguszes ,  e  Brãzikiroi,  para  que  se 
conheça,  que  na5  era-  a  simples  qualidade  de  Europeo, 
R«ni   a  tendência    para   a  separação ,    que   os  fazia  odiar  3 
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e  excluir,  mas  sim  as  qualidades  individo?es Jdos  sujeitos; 
e  as  indisposições,  que  a  seu  respeito  havia^. 

Desde  o  piincipio  de  Maiço  começaríió  a  chegar  as 
Ordens  expedidas  do  Rio,  em  nome  do  Piinope  Keal , 
sendo  a  pnm-eira  o  Dc€re:o  de  \6  de  Fevereiro,  em  qu€ 
se  convidavaó  os  Pernambuc.inos  para  se  unirem  acs  ou- 
tros Povos  do  Brazil,  e  piomoverem,  e  sustentarem  a 
sua  independência. 

A  Provincia  de  Pernambuco  permaneceo  firme  na 
sua  uniaô  com  a  Causa  de  Portugal ,  c  na  sua  obediên- 
cia RO  Soberano  Congresso  ,  e  para  com  Sua  Magestade  , 
naó  se  elegendo  os  Procuradores,  de  que  tratava  o  dito 
Decreto ,  e  naó  se  cumprindo  outras  Resoluções  emana- 
das do  Rio  de  Janeiro  ,  sempre  que  pareciaó  inccmpati- 
veis  com  a  obediência  ao  Sobeiano  Congresso  ,  e  a 
lil-Rei.  Os  Povos  ,  que  quasi  sempre  se  achaó  dispostos 
para  todas  as  novidades  politicas,  porque  regula: mente 
menos  felizes  que  o  desejaó  ser  ,  esperaó  melhorar  com 
ellas ,  e  por  isso  acrediraó  com  facilidade  em  todos  os 
que  lhas  inculcaó  ,  e  nas  vantagens  que  se  lhes  pinraõ 
"como  resultados  delias  i  os  Povos ,  digo  ,  da  Provincia 
principiarão  a  inquietar-se  pelos  fins  de  Maio  com  o  com- 
portamenro  referido ,  que  desviava  assim  o  Governo  Ci- 
vil como  o  Militar  de  cumpiir  á  risca  todas  as  Ordens, 
que  emanavaó  do  Rio,  e  se  expediaó  em  nome  de  S-ua 
Áheza  Real  ,  limitando  a  sua  obediência  unicamente 
áquellas,  que  deixavaô  salva,  e  naó  comprometciaó  ,  a 
Soberania  do  Congresso  ,  e  a  Authoridade  de  Sua  Ma- 
gestade. Os  Officiaes  comprehendidos  em  huma-  Promo- 
ção do  Governo  de  Goiana  ,  e  que  em  Lisboa  naó  foi 
attendida,'  esravaô  sempre  dispcsros  a  promover  o  syste- 
ma  de  inteira  connexaó  com  o  Rio,  esperando  que  ahi 
conseguiriaó  a  confiimaçaó  dos  Postos  ,  que  naó  tinhaó 
podido  obter  de  Lisboa.  Constou  entaó  pelos  fins  de  Maio 
do  projecto  de  huma  reunião  do  Povo  ,  e  mais  da  Tro- 
pa ,  destinada  a  forçar  o  Governo  Civil  ,  e  ?%liíitar  a  hum 
juramento  de  obediência  ás  Ordens  de  Sua  Altez;\  Real, 
de  que  constaó  plenamente  as  circunstancias  na  conta 
que  o  Réo  deo  deste  acontecimento ,  e  que  se  acha  no 
N.°  i8.    Elle  porém  velo  a  parar  finalmente  em  represen- 
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rações  á  Camará ,  e  i  Junta  Provisória  nô  dia  i.®  de  Ju- 
nho 5  de  cjue  resultou  o  que  consta  do  Documento  N.*^  ip. 
Ahi  apparece  o  Réo  no  dia  2  j  mas  essa  Acta  manifesta 
quaes' eraõ  os  seus  sentimentos,  e  os  da  Junta,  pois  que 
sendo  o  Termo  da  Vereação ,  e  a  Representação  do  Po- 
vo para  se  reconhecer,  e  proclamar  Sua  Alteza  Real  co- 
mo Regente  do  Brazil ,  com  o  Poder  Executivo,  inde- 
pendenre  do  Executivo  de  Portugal ,  como  se  havia  de- 
clarado no  Termo  do  dia  i.''  no  Termo  do  Juramento, 
que  o  Réo  assignou  no  dia  2,  vem  as  expressas  condi- 
çòes  de  obídienci/i  e fidelidade  ao  Soberano  Congresso,  e  a 
El-Rú  o  Senhor  D.  João  VI.  ,  e  ao  Príncipe  Real ,  como 
Rebente  do  Brazil ,  protsstando-se  ultimamente  promover , 
€  concorrer  de  todo  o  modo  possível  para  a  uniaÕ  da  gran- 
de  Família  Portugueia  j  que  vinha  a  ser  o  mesmo  que 
excluir  as  idéas  do  concurso ,  e  coopsra^aõ  para  a  indepeU" 
dencin  do  Brazil. 

O  Réo  entendeo ,  e  ainda  hoje  considera ,  que  por 
esta  maneira  se  conservarão  as  cousas  no  estado  policico, 
em  que  se  achavaó  quando  sahio  de  Lisboa ,  e  foi  man- 
dado tomar  o  Governo  Militar  da  Provincia  de  Pernam- 
buco. O  Príncipe  Real  havia  ficado  Regente  do  Brazil 
por  Sua  Magestade ,  quando  passou  para  a  Europa ,  e 
naõ  tinha  jamais  sido  privado  desta  qualidade.  Era  pois 
reconhecido  como  tal :  ratificada  a  protestação  de  obe- 
diência e  fidelidade  ao  Soberano  Congresso  ,  e  a  Sua  Ma- 
gestade ,  e  exprimidos  os  vovós  de  toda  a  cooperação  pa- 
ra a  integridade  da  Monarchia  ;  o  Réo  entendeo ,  e  en- 
tende ,  que  nas  circunstancias  do  tempo  naõ  era  possiveí , 
que  terminasse  melhor  aquelle  movimento ,  que  ou  era 
dirigido ,  ou  podia  dirigir-se  ,  e  chegar  aos  termos  verifi- 
cados nos  princípios  de  Agosto  seguinte. 

Se  naquella  época  naó  podesse  trazer  as  cousas  aos 
termos,  a  que  vieraõ ,  entaó  faria  sem  duvida  o  que  fez 
nesta,  declaranJo-se  logo  dimittido  do  Governo  Militar, 
que  tinha  recebido  pelo  Soberano  Congresso  ,  e  por  Sua 
JNfp.gestade  ,  e  que  naó  havia  de  conservar  de  outra  sor- 
te 5  como  naó  conservou  ,  assim  que  vio  naó  o  poder  re- 
ter na  dita  fóma, 

O  ponto  geral    de  vista ,    que  se  havia  dado   ao  Rco 


nas  suas  Instrucções  N.°  2 ,  era  —  Que  o  Br  mil  se  de- 
via  conservar  unido  a  Portugal.  —  A  esre  grande  objecto- 
o  Uéo  sacrificou  tudo.  Piimeiramence  desembarcou  etíi. 
hum  Paiz  cheio  de  perturbação  popular,  sem  outro  au- 
xilio mais  do  que  a  sua  firmeza,  a  fim  de  ver,  se  resta- 
belecia a  tranquillidade,  e  ordem,  desviando  os  ciúmes  ^ 
a  <jue  o  seu  Antecessor  attribuia  as  periurb?çòes  da  Pro- 
víncia,  no  fim  da  já  referida  Carta  N.°  ii.  Em  segundo 
lugar  chegou  a  conseguir  por  algum  tempo  o  restabeleci- 
mento da  tranquillidade,  e  os  protestos  de  obediência  da 
Província  assim  ao  Soberano  Congresso,  como  a  Sua 
IVIiigestade ,  naõ  obstante  as  Ordens  expedidas  do  Rio 
em  diveiso  espirito,  desde  o  mez  de  Fcveieiro,  <jue  he 
o  mesmo  que  dizer ,  dosde  a  época  do  seu  desembarque 
em  Pernambuco.  Quando  no  fim  de  Março  novos  alboro- 
tos  se  dispunhaó ,  conseguio  dissipa-los  na  sua  origem , 
mostrando  que  conserrava  a  authoridade  do  Goveino , 
que  tinha  pelo  Soberano  Congresso  ,  e  por  Sua  Magesra- 
de ,  com  o  facto  da  prizaô  dos  Offieiaes  amotinadoies. 
Quando  novos  projectos  apiarecèiaó  no  principio  de  Ju- 
nho, que  ou  tendiaó  ,  ou  podiaó  cncaminhar-se  ao  desvio 
dòqucUe  geral  ponto  de  vista  ,  que  se  lhe  tinha  prescri- 
pto  como  tal  nas  ditas  suas  Instrucções ,  pôde  coiiseguir 
com  que  nessa  época  se  naó  desviasse  delle  a  Província  ,." 
de  que  tinha  o  Cíoverno  Militar.  E  finalmente  quando 
cm  Agosto  vio  chegai  em  as  cousas  a  termos ,  em  que  o 
dito  geial  pcnco  de  vista  era  abandonado  pela  nomeação 
de  Depurados  d«  Pernambuco  para  o  Congresso,  ou  Cor- 
po Legislativo  do  Brazil ,  lesignou  o  seu  emprego  ,  e  fiel 
á  obediência  ,  que  tinha  sustentado  ao  Soberano  Congres- 
so,  e  a  Sua  Magestade ,  veio  apresentar-se  nesta  Corte  , 
quando  talvez  nella  era  menos  esperado ,  pelo  julgarem 
talvez  addido  aos  movimentos ,  ou  aos  desejos  daquella 
Província  ,  avessos  ás  cousas  de  Portugal. 

KescTvou  o  Réo  para  aqui  algumas  poucas  reflexões 
relativas  as  suggesiões  ,  que  se  espalhavaó  no  Publico,  e 
que  se  incu!cavaó  como  a  elle  feitas  no  mesmo  Manifes- 
to N.°  14,  já  pela  Jnnta  Provisória,  já  pelo  seu  Presi- 
dente Gervásio  Pires  Feireira.  O  Rco  foi  convidado  pe- 
lo dito  Presidente,  pela  Carta  constante  do  Dccumento 
.N.®  20 ,  para  que  desembarcasse  para  sua  casa  ,  quando 
ihegou   a  Fcmanibucí),   até   que  se  provesse  de  Quartel 
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áecentei  inculcando-lhe  isto  aré  como  -^  hum  Serviço  á 
Nação,  e  â  El-^Rei  o  Senhor  D.  Joaõ jri.^  em  razae  de 
ser  isso  hum  indicio  da  boa  harmonia ,  e  confiança  entre 
a^untaf  e  o  Governo  Militar,  por  que  o  Povo  suspira- 
va para  seu  inteiro  socego.  —  O  Réo  já  por  este  morivo  , 
já  porque  soube  que  a  seu  Antecessor ,  apezar  de  levar 
comsigo  numerosa  família ,  desembarcou  também ,  e  se 
conservou  algum  tempo  na  casa  do  dito  Presidente  da 
Junta-,  assentou  em  convir  com  a  sua  rogativa,  e  foi 
hospedar-se  por  poucos  dias  na  sua  morada  ,  até  que  pô-? 
cie  preparar  o  seu  Quartel ,  para  que  pouco  depois  se 
transferio,  e  que  alugou  a  Bento  José  da  Cosia,  e  a 
quem  pagou  o  competente  aluguel ,  como  consta  do  Do- 
cumento N."  21.  Até  a^ui  parece  ao  Réo  naó  haver  sug- 
géstaõ  alguma,  que  seja  reprehensivel ,  e  muito  menos, 
que  possa  ser  arguida  em  nome  do  Brigadeiro  Moura  no 
Manifesto  N.°  14  3  visto  que  elle  havia  acceitado  a  dita 
hospedagem  quando  chegou  a  Pernambuco,  e  por  issa 
mesmo  constituio  o  Rég  na  precisão  de  acceita-la  ,  para 
que  naó  desse  resentimentos  logo  no  seu  desembarque 
ao  Presidente  da  Junta,  com  quem  desejava,  e  convi- 
nha manter  toda  a  harmoma  a  bem  de  se  conseguir  a 
tranquillidade  publica ,  e  a  ordem ,  conforme  nas  suas  In- 
strucções  se  lhe  recommendava. 

No  exercício  de  Governador  das  Armas,  em  que  es» 
revê,  nenhumas  suggestóes  houveraó  da  Junta,  a  que  a 
Réo  accedesse  ;  antes  eila  accedeo  sempre  em  concorrer 
para  a  dissipação  das  publicas  inquietações ,  e  em  des- 
viar os  intentos  de  separar  de  Pontugal  para  o  Rio  os 
Povos  daquellã  Província.  Naó  he  o  Réo  quem  falia  ;^ 
saó  os  factos ,  que  atrestaó  o  referido.  Sabe  o  Munda 
iodo  a  vereda  da  Politica  do  Rio  desde  o  Decreto  da 
i6  de  Fevereiro,  e  he  também  publico,  que  diversos 
movimentos  populares  rebentarão  na  Província  de  Per- 
nambuco para  a  chamarem  áquelle  systema.  Se  a  Junta 
Provisória  ,  e  se  o  Réo  ,  por  ella  seduzidt) ,  quizesse  des-^ 
Viar-se  do  caminho  da  honra,  e  dos  juramentos  presta- 
dos ao  Soberano  Congresso  ,  e  a  Sua  Magestade  ,  queai 
estorvaria  que  desde  Feverei^ro  viesse  aquella  Província 
ao  que  íómente  vero  em  oà  princípios  de  Agosto?  Se  a 
Réo  se  podesse  esquecer  jamais  das  suas  obrigações  pa- 
ra C031  O  Soberano.  Congresso,    e  para  com  Sua  MageSf 
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tade,  quem  o  privaria  de  se  conservar  em  Pernambuco, 
e  no  exercício  em  que  estava  ,  para  conservação  do  qual 
foi  instado  ,  ao  menos  para  o  reter  por  alguns  dias ,  se- 
gundo o  Documento  íN."  22,  o  que  nem  mesmo  se  pôde 
conseí;uir  delle  ? 

Ò  Manifesto  N.°  14  he  todo  cheio  de  manifestas 
falsidades ,  e  coniradicçóes  iguaes  áçiuellas ,  que  já  se  lhe 
tem  notado,  e  talvez  delle  se  derivarão  as  imputações  ao 
Rco  de  se  deixar  illudir  pelas  suggesióes  da  Junta ,  cu  do 
seu  Presidente. 

A  má  fé  ,  com  que  este  papel  he  feito ,  e  o  tecido  de 
falsidades,  que  contém,  conhecese  por  aquella  parte  del- 
le, de  que  já  tratamos,  eque  se  acha  em  manifesta  oppa- 
siçaó  com  aquillo  que  a  Sua  Magestade  escrevia  o  Bri- 
giideiro  Moura  no  íim  da  Carta  N.°  11,  cuja  copia  O 
Réo  conserva  da  própria  letra  do  mesmo  Brigadeiro. 

Iguaes  a  essas  saó  as  imposturas ,  que  se  referem  so- 
bre as  perturbações ,  e  murróes  accezos ,  que  se  dizem 
conservados  em  todos  os  dias  de  Fevereiro,  subsequentes 
ao  desembarque  do  Réo ,  e  com  que  em^nome  do  Bri- 
gadeiro Moura  se  procura  pretextar  o  naó  ter  mais  vol- 
tado a  terra. 

Nada  disto  aconreceo  assim :  apenas  continuarão  os 
receios  de  desembarque  de  Tropas  do  primeiro  até  o  se- 
gundo dia ,  e  alguma  indisposição  entre  os  Corpos  do 
Paiz ,  o  que  o  Rco  desvancceo  com  a  sua  ordem ,  Do* 
cumsnto  N.°  2:5,  que  ha  muito  se  fazia  necessária  pela 
desorganização  ,  em  que  estavaó  os  Corpos.  O  dito  Bri- 
gadeiro ficou  espavorido  com  os  acontecimentos  do  íim 
de  Janeiro,  a  que  elle  mesmo  tinha  dado  occasiaó  :  por 
essa  causa  ,  dias  antes  de  chegar  a  Expedição  ,  conserva- 
va já  a  bordo  da  Corveta  Princeza  Real  toda  a  sua  fa- 
mília ,  por  naó  ter  força  fysica  ,  nem  moral ,  com  que 
contasse  para  a  defender  no  seu  Quartel.  O  indiscreto 
facto  de  negociar  clandestinamente  com  hum  OíHcial 
para  introduzir  na  Fortaleza  do  Bruni  hum  reforço , 
veio  acabar  de  fazer  desprezível  toda  a  sua  auihori- 
dade;  porque  taes  meios  de  similhantes  suggestóes  pa- 
ra taes  fins  ,  desacreditaó  infallivelmente  no  Publico 
aquelles ,  que  estavaó  nas  circunstancias  de  obrar  man-» 
dando  i   o  dito  Brigadeiro  pois    assim  que  nisto   se  consi- 
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derou  tralildo  pelo  dito  Official ,  recebendo  os  OfRcios  dâ 
Junta  Provisória ,  de  que  acima  falíamos  ,  naõ  teve  mais 
vigor  algum  para  existir  em  terra  ,  aotide  por  tal  manei- 
ra se  havia  acabado  de  desacreditar,  posto  em  gerai  des- 
confiança ,  c  sacrificado  á  publica  indignação. 

Os  seus  pavores ,  que  d  conduzirão  a  embarcar  na 
manha  do  da  i8  de  Fevereiro,  foraô  os  muirôes  acce- 
zos ,  que  o  retiveraõ  a  bordo  para  nunca  mais  voltar  a 
terra. 

Muitos  OíEciaes  existem  hoje  em  Lisboa ,  e  que  na- 
quella  época  se  achavaõ  em  Pernambuco.  O  Réo  os  no- 
meia na  relação  junta,  e  por  clle  assignada ,  para  que 
este  Conselho  ha)a  de  inquirir  os  que  lhe  parecer  so- 
bre a  tranquillidade ,  ou  desassocego  de  Pernambuco  em 
todos  os  dias  de  Fevereiro  subsequentes  aos  do  desembar- 
que do  Réo :  e  elle  está  certo  ,  qae  seus  depoimencos  con- 
firma'áõ  a  verdade  de  tudo  quanto  tem  alicgado ,  e  des- 
menti ráó  quasi  (udo  quanto  seimpnmio  no  citado  Manifes- 
to ,  que  o  Réo  naõ  trata  de  destruir  penodo  por  pei  iodo 
nesta  sua  Allegaçaõ ,  já  por  julgar  isso  desnecessário  á 
sua  defeza  ,  já  por  naõ  a  tornar  demasiadamente  fastidio- 
sa ,  quando  o  que  tem  referido  he  bastante  para  desvane- 
cer plenamente  aS  imputações,  que  com  o  dito  papel  se 
lhe  poderiaó  fazer. 

O  Réo  por  tanto  á  vista  de  tudo  o  que  tem  exposto  , 
muito  seguro  nos  testemunhos  da  sua  consciência  ,  e  confia- 
do na  sua  conducta  ,  espera  achar  na  intelligencia  ,  e  in- 
teireza de  seus  IlI.'-^o"'  Juizes  a  reparação  da  sua  opinião, 
e  fama ;  dec!arando-se  que  o  seu  comportamento  havia 
sido  qual  devia  ser,  e  inteiramente  conforme  com  as 
Instrucçóes  ,  que  se  lhe  deraó  no  dito  N.**  2  ,  e  com  as 
circunstancias  ,  em  que  achou  a  Província  de  Pernambu- 
co ,  quando  a  eila  abordou  ,  e  quando  delia  tomou  o  Gom- 
mando  Militar. 

Pede-o  assim  a  Justiça  da  sua  Causa ,  e  a  conserva- 
ção dos  créditos  ,  que  ganhou  em  vinte  e  hum  annos  de 
Serviço  ,  expondo  a  sua  vida  contra  os  inimigos  da  Pá- 
tria em  toda  a  campanha  passada ,  e  que  muito  sente  ver 
maculados  pela  calumnia  ,  e  pela  impostura  ,  que  naõ  haõ 
de  certamente  encontrar  apoio  neste  Conselho,  e  em  laes 
Juizes. 
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as  Instrucçóes ,  que  tinhaó  sido  dadas  ao  Chefe  de  Divi- 
são Francisco  Maximiiiano  de  Sousa ,  Commandante  da 
Expedição  para  Pernambuco  ,  e  Rio. 

N."  ;.  Portaria  de  14  de  Janeiro  de  1822,  que  par- 
ticipa ao  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello  ,  que  o  Regi- 
mento Provisório  embarcado  na  Expedição  deve  executar 
as  suas  ordens  ,  mas  só  depois  delia  embarcada. 

N.*  4.  Officio  do  Brigadeiro  Mello  ao  Brigadeiro  Mou- 
ra ,  participando-Ihe  a  sua  chegada  a  Pernambuco,  e  au- 
thoridade  ,  que  tinha  ,  ds  desembarcar  alguma  Tropa  se  ne-: 
cessario  fosse. 

N.°  5.  OiHcio  do  Brigadeiro  Mello  a'  Junta  Provisória  , 
com  igiiaes  participações  as  que  se  tinhaó  feito  ao  Bri- 
gadeiro Moura  no  N.°  antecedente. 

N.°  6.  Carta  amigável  do  Brigadeiro  Moura  ao  Briga- 
deiro Mello,  mandada  a  bordo  assirfi  que  a  Expedição 
chegou  a  Pernambuco ,  encontrando-se  os  Ajudantes  de 
Ordens  commissionados  para  esta  remessa ,  e  para  a  dos 
dous  OíTicios  antecedentes. 

N.°  7.  Resposta  da  Junta  Provisória  ao  Brigadeiro  Mel- 
lo sobre  o  seu  Oííicio  N. '  <■. 

N.°  8.  Attestaçaó  do  Ajuiante  de  Ordens,  que  o  Bri- 
gadeiro Mello  mandou  a  Pernambuco  com  os  Oíncios  pa- 
ra o  Governador  das  Armas  ,  e  Junta  Provisória. 

N.°  9.  OíTicio  do  Brigadeiro  Moura  ,  remtctenilo  lhe 
para  sua  instrucçaõ  ,  e  governo  as  copias  das  suas  Cartas 
para  Sua  Magestade  sobre  o  estado  da  Província ,  que 
vaó  no  N.°  10.  e  ii. 


N.®  10.  Carta  do  Brigadeiro  Moura  para  Sua  Magw 
tade  em  27  de  Janeiro  de  1822  sobre  o  estado,  e  cou- 
sas de  Pernambuco. 

N.°  1 1.  Carta  do  Brigadeiro  Moura  para  Sua  Mages- 
tade,  na  data  do  !.°  de  Fevereiro  de  1822  ,  poucos  dias 
anres  da  chegada  da  Expedição,  em  que  reíere  o  estado, 
e  circunstancias  da  Província,  e  a  sua  opinião  relativa  ao 
proveito  ,  ou  desproveste  de  Tropas  Europeas  neiia. 

N.°  í2.  Officío  da  Junta  Provisória  ,  respondendo  ao 
Brigadeiro  Mello  com  .a  copia  do  Assento.,  que  se  tomou 
em  :5G  de  Janeiro  de  1822,  com  assistência  do  Brigadeiro 
Moura  5  para  que  naó  desembarcassem  Tropas  Europeas  j 
antes  reembarcassem  as  que  havia  na  Província. 

N."  1 5.  Portaria  da  Junta  Provisória  de  Pernambuco  , 
dirigida  ao  Capitão  de  Fragata,  Commandgnte  da  Corve- 
ta Princeza  Reai ,  José  Xavier  Bersany  Leite  ,  em  9  de 
Janeiro  de  1822,  para  o  fim  de  conduzir  ao  Porto  de  Per- 
nambuco os  Navios  arribados  com  praças  do  Batalhão 
N.°  I  de  Portugal. 

N.°  14.  Manifesto  impresso  no  Pará  com  a  data  de  5 
de  Agosto  de  1822  ,  e  com  o  nonrie  do  Brigadeiro  José 
Tilaria  de  Moura. 

N.°  15.  Extracto  do  Diário  de  Cortes,  que  contém ^a 
íSessaó  do  dia  18  de  Abril  de  1822  ,  em  que  se  acha  o 
voto  do  Sr.  Dep.  Villela  sobre  o  desembarque  do  Bri- 
gadeiro Mello  em  Pernambuco. 

N.*^  16.     OfKcio  ^o  Brigadeiro  Mello,    em  data  de^^^r^-^ 
de  Abril,  sobre  os  acontecimentos  de  Pernambuco  em  51 
de  Março ,  e  2  de  Abril. 

N.°  17.  Ordem  do  dia  ,  em  que  o  Brigadeiro  Melío 
louvou  o  agradeceo  á  Tropa  seu  bom  comportamento  ,  e 
o  concurso,  que  teve,  para  tranquillizar  os  movimentos  do 
dia    ^i  de  Março. 

N.°  18.  Carta  do  Brigadeiro  Mello  para  Sua  Mages- 
tade,  em  data  de  10  de  Junho  de  1822,  em  que  lhe  dá 
parte  dos  acontecimentos  dos  dias  i  e  2  antecedentes. 

N.°  19.  Termo  do  Juramento,  que  se  fez  na  Junta 
Provisória  de  Pernambuco  em  o  i.*^  e  2  de  Junho,  sobre 
o  reconheci aiento  do  Príncipe  Real  como  Regente  do 
BraziL 


N."  20.  Carta  de  Gervásio  Pires  Ferreira  ao  Bilgadei- 
ro  Mello,  ofFerecendo-lhe  a  sua  casa  ao  desembarcar. 

N."  21.  Recibo  de  Bento  José  da  Costa,  hum  dos 
IWembros  da  junta  Provisória  de  Pernambuco  ,  do  aluguel  , 
que  rccebeo  do  Brigadeiro  Mello  ,  pelas  casas  cm  4ue  re- 
sidio  seis  mezes  no  tempo  do  seu  Governo. 

N.^  11.  Oííicio  da  Junta  Provisória  ao  Brigadeiro  Mel- 
lo, em  data  de  6  de  Agosto  de  1822,  sobre  a  sua  di- 
missaó  do  Governo,  pedmdo-lhe  a  sua  continuação  por 
alguns  dias;  e  resposta  que  deo. 

N.°  25.  Ordem  do  dia,  que  permittio  as  passagens  dos 
Soldados  do  7^°  Batalhão  de  Caçadores  para  outros  Corpos. 


DOCUMENTO  N.*»  i. 

Manda  EI-Rei ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  ,  participar  ao  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mel- 
lo ,  que  pela  grande  confiança  que  tem  na  sua  pessoa  ,  e 
no  bem  que  elle  tem  servido  a  Naçaó  e  Sua  Magestade 
em  todas  as  circunstancias  ;  Houve  por  bem  nomea-lo  Go- 
vernador das  Armas  da  Província  de  Pernambuco  em  lu- 
gar do  Brigadeiro  José  Maria  de  Moura  ,  que  o  mesmo 
Senhor  tem  destinado  para  governar  a  do  Pará :  o  que 
Sua  Magestade  ordena  se  lhe  communique ,  em  quanto 
naó  se  ihe  expede  ,  pela  mesma  Secretaria  ,  a  Carta  Re* 
gia  da  dita  nomeação,  por  ser  de  grande  interesse  para 
o  Serviço  Nacional  e  Real ,  que  o  mesmo  Brigadeiro  fa- 
ça as  possíveis  diligencias  por  apromptar-se  para  partir, 
para  aquelle  destino  na  Esquadra,  que  ha  de  conduzir  a 
Tropa  expedicionária  para  o  Rio  de  Janeiío  ,  e  que  deve 
fazer  escala  por  Pernambuco.  Palácio  de  Qiiéluz  em  oito 
de  Dezembro  de  mil  oitocentos  vinte  «  hum.  —  Cândi- 
do José  Xavier. 
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DOCUMENTO  N.°  2. 

Ministério  da  Guerra,  Secretaria  Geral.  —  Manda 
El-Rei,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guer- 
ra ,  remetter  ao  Brigadeiro  Governador  das  Armas  da 
Província  de  Pernambuco  copia  authentica  e  conforme 
das  Instrucçóes  expedidas  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha  ao  Chefe  de  Divisão  Francisco 
Maximiliano  de  Sousa,  Commandante  da  Expedição,  em 
que  o  mesmo  Brigadeiro  deve  partir  para  aquella  Provín- 
cia,  a  fim  de  cjue  o  referido  Brigadeiro,  de  commum 
acordo  com  aquelle  Commandante,  execute  as  mesmas 
Instrucçóes  na  parte  que  lhe  he  relativa.  Palácio  de  Que- 
luz em  trinta  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum. 
-—  Cândido  José  Xavier. 

INSTRUCqÔES. 

Copia.  —  Manda  EI-Rei ,  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Marinha  ,  que  o  Chefe  de  Divisão  Fran- 
cisco Maximiliano  de  Sousa  ,  Commandante  da  Expedi- 
ção ,  assim  que  o  tempo  dê  demonstração  de  fazer  mudan- 
ça favorável  para  seguir  viagem  ao  Brazil ,  o  communi- 
que  por  esta  Secretaria  de  Estado,  a  fim  de  se  passarem 
as  convenientes  ordens  de  embarque  dos  Batalhões  expedi- 
cionários ;  e  logo  que  estejaó  embarcados,  e  o  tempo  per- 
mitta  ,  se  fará  á  vela ,  e  seguirá  viagem  a  Pernambuco , 
onde  deve  desembarcar  o  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mel- 
lo,  Governador  das  Armas  daquella  Província  ,  naô  encon- 
trando inconveniente  algum ,  pelo  socego  em  que  se  ache 
a  mesma  Província  j  mas  acontecendo  o  contrario  ( o  que 
naõ  he  de  esperar  de  Portuguezes ,  cujo  timbre  foi  sem- 
pre obediência  a  El-Rei  ,  e  ás  Leis ,  e  agora  a  mais  deci- 
dida firmeza  pelo  Systema  Constitucional)  entaó  obraráõ 
de  acordo  com  quem  alli  se  achar  revestido  do  comman- 
do  por  parte  de  Sua  Magestade,  a  fim  de  se  manter,  e 
estabelecer  o  socego,  e  observância  das  Leis  do  Soberano 
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Congresso,  e  das  Reaes  Ordens,  que"  pnra  observância 
daquellas  se  achaó  expedidas  i  e  contra  quaesquer  indiví- 
duos,  ou  Corpos,  que  se  acharem  em  systema  opposto  ao 
de  Portugal,  e  das  mais  Provincias  do  Brazil,  por  isso 
que  neste  caso  saó  rebeldes,  pois  já  juráraó  obedecer  ás 
Bases  e  Constituição ,  que  fizessem  as  Cones  em  Portu- 
gal ,  deverão  os  Commandantes  de  mar ,  «  terra  obrar 
hostilmente,  tendo  em  vista  o  principio  de  que  o  Bra- 
zil deve  seguir  a  causa  de  Portugal.  Advertindo-se  porém 
que  acerca  das  presentes  Instrucçóes  se  deverá  guardar  o 
mais  inviolável  segredo ,  por  assim  o  exigir  o  bem  da 
Naçaó.  Estabelecida  a  ordem  ,  e  segurança  o  mesmo  Che- 
fe de  Divisão  seguirá  viagem  ao  Rio  de  Janeiro  ,  e  entre- 
gará a  Sua  Alteza  Real  os  Officios ,  de  que  for  encarre- 
gado. Palácio  de  Queluz  em  dezenove  de  Dezembro  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  hum.  —  Joaquim  José  Monteiro 
Torres.  —  Está  conforme.  —  Cândido  José  Xavier. 


DOCUMENTO  N.°  ^ 


Ministério  da  Guerra:  2.*  Direcção:  2.*  Reparti- 
ção.—  Manda  El-Rei  ,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Guerra  ,  participar  ao  Brigadeiro  Governador 
da  Provincia  de  Pernambuco ,  para  seu  conhecimento , 
que  nesta  data  se  expede  Portaria  ao  Coronel  Comman- 
dante  do  Regimento  Provisório  ,  determinando-sc-Ihe,  que 
depois  de  embarcada  a  Expedição  neste  Porto  ,  para  se- 
guir o  seu  destino  para  o  Rio  de  Janeiro  ,  deve  executar 
todas  as  ordens  ,  que  do  mesmo  Brigadeiro  receber ,  rela- 
tivamente ás  operações  militares  ,  que  houver  de  fazer  o 
dito  Regimento.  Palácio  de  Queluz  em  quatorze  de  Janei- 
ro de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous.  •—  Cândido  José  Xa- 
vier. 
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DOCUMENTO  N.°  4. 

in.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Tendo  sido  nomeado  Governa- 
dor das  Armas  desca  Província  por  occasiaó  da  nomeação, 
que  Sua  ^3agestade  fez  igualmente  a  V.  Ex^  de  Gover- 
nador das  Armas  da  do  Pará ,  cumpre-me  parricipar  a 
V.  Ex.^  a  minha  chegada  a  este  Porto ,  prevenindo  a 
V.  Ex/,  que  nesra  mesma  occasiaó  o  communico  aos  Se- 
nhores da  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Província  ; 
esperando  que  se  passem  as  ordens,  que  julgarem  conve- 
nientes para  o  meu  desembarque ,  certo  já  de  que  o  mes- 
mo Governo  se  acha  de  acordo,  e  ligado  á  Causa  de  Por- 
tugal 5  e  sujeito  ás  deliberações  do  Soberano  Congresso , 
que  assim  o  dispoz :  espero  igualmente  que  V.  Ex/  me 
instrua  do  estado  em  que  se  acha  a  Provincia  ,  porque 
no  caso  de  necessidade  ,  para  manter  a  tranqirilhdade ,  po- 
dem desembarcar  algumas  das  Tropas  ,  que  tenho  ás  mi- 
nhas ordens ;  e  me  ensinue  sobre  tudo  o  que  julc;ar  con- 
veniente a  bem  do  Serviço  da  Naçaó.  Deos  Guarde  a 
V.  Ex.^  Bordo  da  Náo  D.  Joaó  VI.  dezesete  de  Feverei- 
ro de  mi!  oitocentos  e  vinte  e  dous. — íll.mo  e  Ex.mo  Sr. 
José  Maria  de  Moura,  Governador  das  Armas  de  Pernam- 
buco. —  José  Corrêa  de  Mello  ,  Brigadeiro. 


DOCUMENTO  N.«  fr. 

in.mos  e  Ex.^^os  Srs.  — -  Tendo  sido  nomeado  Gover- 
nador das  Armas  desta  Provincia  por  Carta  Regia  de  no- 
ve de  Dezembro  ultimo,  em  lugar  do  Brigadeiro  José  Ma- 
ria de  Moura,  a  quem  Sua  Magestada  ,  com  approvaçaó 
do  Soberano  Congresso,  tem  nomeado  para  o' Governo 
das  do  Pai'á,  he  do  meu  dever  communicar  a  V.«  Ex.as 
a  minha  chegada  a  este  Porto,  rogando  a  V.''  Ex.as  ^e 
mandarem  passar  aquellas  ordens  ,  que  julgarem  conve- 
nientes para   o  meu  desembarque :    prevenindo   ao  mesmo 


temro  a  V/  Fx.^" ,  de  que  huma  Expedição  de  tropas , 
debaixo  das  minhas  ordens,  esrá  pronipta  a  desembarcar 
no  caso  de  ser  preciso  para  manter  a  boa  ordem  c  tran- 
quillidade  desta  Provincia  ,  e  para  siistenrar  as  Au.hotida- 
des  nella  consciruidas  ,  e  os  juramentos  presrados  ao  So. 
berano  Congiesso  Nacional  pelos  seus  Deputados.  Deos 
guarde  a  V."=  Ex.as  Bordo  da  Nao  D.  joaó  VI.  dezesete 
de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous.  —  lil.™"-  e 
Ex."ios  Srs.  Presidente,  e  mais  Membros  da  Junta  Pro- 
Yisoria.  —  José  Corrêa  de  Mello ,  Brigadeiro. 


DOCUMENTO  N.«  6. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Naó  me  sendo  possível ,  pelo 
estado  de  commoçaó  e  desordem ,  em  que  ha  muito  se 
acha  este  Povo,  sahir  daqui  hnm  só  momento,  tomo  a 
deliberação  de  mandar  cumprimentar  a  V.  Ex."*  por  esse 
OiHcial  Superior  do  Estado  Maior,  pedindo-lhe  ao  mes- 
mo tempo  me  queira  informar  do  destino  da  Tropa  ,  que 
V.  Ex/  conduz,  pois  que  os  negócios  e  opiniões  politi- 
cas desta  Província  estaó  taó  melindrosos  a  respeito  de 
Tropa  &c. ,  que  hc  necessário  anticipadas  prevenções.  Te- 
nho a  honra  de  ser  — De  V.  Ex.^  Attento  venerador  e 
obrigado  —  José  Maria  de  Moura.  —  Recife  17  de  Fe- 
vereiro de  1822.  —  ?,S.  Seria  conveniente,  que  V.  Ex.'' 
aqui  mandasse  alguém  de  sua  confiança. 


DOCUMENTO  N.°  7. 

Ill.mo  e  Ex.^iio  Sr.  —  Se  nos  foi  agradável  a  noticia 
da  chegada  a  salvamento  de  V,  Ex/  a  este  Porto,  foi- 
nos  por  extremo  sensível  o  naó  termos  sido  prevenidos 
com  '  Aviso  algum  de  Sua  Magestade  Ei-Rei  o  Senhor 
D.  Joaó  VI.  ,  e  ainda  mais  por  naó  permittirem  as  actuaes 
circunstancias  que  V.  Ex.^  seja  recebido  com  igual  açpa- 
rato  triunfal  3    com  que   o  foi  O  antecessor  de  V.  Ex."*  A 


vontade  nao  he  por  certo  menor:  mas  a  desgraçada  posi- 
ção   cm  que  se  acha  o  Povo,  e  Tropas  doPL^ra  com 
o  Destacamento   do  Batalhão   segundo   do  primeiro  ReZ 
mento   de  Infantaria    do  Exercito   de  Portugal ,    naó  per- 
mutem   a  sua    reunião    em  grande  parada,    sem  risco   de 
compromettimentos  da  ukima  consequência  ;  e  como  V  Ex  ' 
ja  saberá    o  desaguisado  ,    que    houve    a  vinte    e  cinco    dó 
passado  ,    que  nos  obrigou  ,    depois  do  voto  geral  de  hum 
Conselho  extraordinário    a  que  procedemos.,    a  resolver  o 
seu    regresso-  para  Portugal,    de  que    já  demos   conta    ao 
Soberano  Congresso  ,    e  que    na  franqueza  do  nosso  cara- 
cter nenhuma  duvida  remos  de  mostrar  a  V.  Ex."     V.  Ex  ^ 
em  sua  sabedoria    naó  deixará    de  achar  prudente    qije  os 
difFerentes  Corpos  desta  Villa  se  conservem  aquartelados , 
como    temos    requisitado   ao  actual  antecessor   de  V.  Ex/ 
Pelo  facto  de  ter  esta  Villa  gozado  da  maior  tTanquilIidad*e 
possivel  desde   o  embarque    do  Batalhão  do  Algarve  até  á 
chegada  d'estoutro ,    como  o  teraõ  já  testificado  perante  o 
Soberano  Congresso  o  Commandante,  e  Oíficiaes  da  Fraga- 
ta Vénus  ,    que  Sua  Alteza  Real    o  Principe  Regente    do 
Brazil    havia    igualmente   mandado,    estamos  convencidos 
que  Tropas ,  que  naó  sejaõ  do  mesmo  Paiz ,  embora  sejaô 
de  Portugal,    ou  qualquer    Província    do  Brazil,    em  vez 
de    concorrerem    para    a   tranquillidade    publica ,    he  hum 
foco  de  desordens ,  que  pela  sua  electricidade  podem  eom- 
municar-se  a  toda  a  Província,  e  por  "tanto  que  em  nome 
do  Soberano  Congresso  ,  e  de  El-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  Vf. , 
naó  devemos  acceitar    a  oííerta  de  Tropas ,    que  se  achaõ 
á  disposição    de  V.  Ex/ ,    mormente  quando  ,    por  expe- 
riência própria  ,    no  infausto  dia  vinte    e  cinco  vimos  naó 
só  oseu  enthusiasmo  pela  Sagrada  Causa  da  Constituição, 
Eí-Rei    o  Senhor    D.  Joaó  VI,    e  Governo    da  sua    livre 
escolha,  como  o  seu  respeito  ás  Authoridades  constituidas. 
Estas    verdades    já    afiançámos    a  Sua  Magestade    com    as 
nossas  cabeças  ,    segurando-Ihe    que  ainda  quando    a  Con- 
stliuiçaó  tivesse ,   por  desventura  nossa  ,  alguma  quebra  no 
Reino  de  Portugal,  elia  se  conservaria  intacta  nesta  Pro- 
víncia. Esta  verdade  he  a  que  V.  Ex/  ha  de  reconhecer  , 
]ogo_  que  reflectir  sobre  os  factos  ,  que  tem  deccorrido  nes- 
ta  desde    uinta   de   SeLerabro   passado,    e   que   possamos 


communicar  pessoalmente  a  V.  Ex.'  suas  provas.  Como 
o  Escaler  do  Governo ,  pela  sua  grandeza  ,  naó  pôde  sa- 
hir  fora  do  Picaó,  temos  ordenado  ao  Intendente  da  Ma- 
rinha para  ir  receber  a  V.  Ex."  em  huma  Alvarenga  e 
passar  depois  para  o  dito  Escaler  no  lugar  do  costume, 
e  officiado  ao  Hl/^^o  e  Ex.mo  Sr.  José  Maria  de  Moura , 
naó  só  para  mandar  dar  as  salvas  do  estylo,  e  avisar  a 
Officialidade  de  todos  os  Corpos  ,  para  receberem  a  V.  Ex." 
ao  seu  desembarque,  como  para  nos  acompanhar  na  Sala 
do  Palácio  do  Governo  para  cumprimentarmos  a  V.  Ex.^ 
das  onze  horas  da  manha  até  á  huma  da  tarde,  visto  naó 
se  dever ,  nem  poder-se  marcar  hora  certa  ,  attenta  a  dis- 
tancia da  viagem.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.%  como  nos  he 
mister.  Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Pro- 
vincia  de  Pernambuco  em  dezesete  de  Fevereiro  de  mil 
oitocentos  vinte  e  dois  —  111'"»  e  Ex."'o  Senhor  José  Cor- 
rêa de  Mello  r- Governador  das  Armas. desta  Provincia  — 
Gervásio  Pires  Ferreira-,  Presidente  —  Laurentino  Antó- 
nio Moreira  de  Carvalho,  Secretario  —  P.  S.  Levamos 
á  presença  de  V.  Ex/  a  Copia  do  Officio ,  cjue  acabamos 
de  dirigir  ao  Ex.mo  José  Maria  de  Moura  -,  por  eile  ve- 
rá V.  Ex."  as  justas  desconfianças  deste  Povo  ,  e  a  ne- 
cessidade de  V.  Ex.''  atalhar  similhante  desaguizado : 
assim  o  requeremos  da  parte  do  Soberano  Congresso,  e 
d'El-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VI. 


Copia  —  Ill.'i"io  e  Ex.i^io  Senhor  —  acabamos  de  ou- 
vir ,  ter  V.  Ex.^  dado  ordens  relativas  a  reforço  da  For- 
taleza do  Brum,  e  movimento  de  Tropas,  que  nem  se 
combinaõ  com  os  Officios  ,  que  V".  Ex."  nos  tem  dirigido 
hoje,  nem  com  os  que  acabamos  de  receber  do  Commanr 
danie  da  Expedição  ,  que  se  destina  para  o  Rio  de  Janei- 
neiro ,  e  do  Ex.^^o  José  Corrêa  de  Mello ,  Governador 
das  Armas ,  nomeado  para  esta :  e  como  es[as  ordens , 
como  tendentes  a  íometuar  huma  guerra  civil  ,  naó  se 
poss.vó  combinar  com  as  sabias  ,  e  justas  incençóes  do  So- 
berano Congresso,  e  de  El-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VI., 
desde  já  protestamos  á  face  de  Deos ,  de  ficar  V.  Ex.' 
resporíSave]  por  todas  as  consequências  dc^similUantes  mo- 
vimentos i    ficando  V.  Ex.^  ^entendendo  ,    de  que  a  Copia 
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desra  levamos  já  á  presença  do  novo  Ex.t«o  Seníior  Go^ 
vernador  das  Armas ,  e  do  Commandante  em  Chefe  dà 
Expedição.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.^  por  muitos  annos. 
boa-Visca  dezesete  de  Fevereiro  de  mil  oirocentos  vmre 
e  dous.  — IJ].nio  e  Ex.mo  Senhor  Governador  das  Armas 
Josê  Mana  ae  Moura  —  Gervásio  Pires  Ferreira ,  Presi- 
dente—Laurentino António  Moreira  de  Carvalho,  Se. 
crera  rio  —  Conforme  —  Laurentino  António  Moreira  de 
i^ar  valho. 


DOCUMENTO  N.°  8. 

António  Maria  Blanc  de  Moura  Telles ,  Ajudante  de 
Ordens  do  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello,  Governador 
das.  Armas    da  Província    de  Pernambuco.—  Attesro  que 
no  dia  _i7   de  Fevereiro  de  1822  ,    tendo  fundeado  a  Náo 
U.  joao  VL,,  as  seie  horas  da  roanhá,  ( defronte  de  Per- 
nambuco   na  distancia  de  três  legoas ,    em  que  eu  hia  co- 
ÍÍ50  Ajudante  de  Ordens  do  Governador  das  Armas  daquel- 
ia  Provmcia  ,    o  Brigadeiro   José  Corrêa    de  Mello),    fui 
mandado    a  terra    peio   dito  Brigadeiro    nessa  mesma  ma- 
nha com;  Officios  ao  Governador  das  Armas,  que  alli  es- 
tava 5  o  Brigadeiro  José  Maria  de  Moura ,  e  mais  á  Junta 
Provisória  do  Governo  da  Província  ,  e  chegando  a  terra  en- 
treguei os  ditos  Officios,  hum  ao  Governador  das  Armas  o 
Brigadeiro  José  Maria  de  Moura ,  e  outro  ao  Presidente  da 
Junta ,  ambos  em  maó  própria.  A  resposta  da  Ju^ta  me  foi 
remettida  horas  depois  ,  e  o  Brigadeiro  nenhuma  me  entre- 
gou ,  allegando  ,  que  receava  me  fosse  tirada  pela  descon- 
iiança,  e  indisposição  que  havia  contra  elle,  declarando-me 
vocalmente  isto  mesmo,  para  o  referir  ao  meu  Bípigadeiro  } 
bem  como  de  alli  terem  havido  os  successos  deu,  22,  2^ 
€25  de  Janeiro  deste  presente  anno  ,  dos  quaes  resultara  a 
indisposição,  que  áquelle  tempo  já  havia,  contra  elle  Go- 
vernador ,    e  contra    as  três  Companhias  do  Batalhão  N.* 
I  de  Portugal;  e  depois  de  larga  conferencia,  afinal  me 
disse  ,    qbe   ou  desembarcar   com  muita  Tropa ,    ou  arris- 
Gar-se  a  desembarcar  sò :  despedi-me  delie  pouco  mais  ou 
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menos  ás  cinco  horas  da  tarde,  huma  hora  antes  de  noi- 
te ,  e  passando  dalli  a  embarcar-me  ao  mar  ,  a  escuridão 
da  noite  ,  e  distancia  ,  em  que  se  achava  a  Náo  ,  me  naó 
permiitio  chegar  a  ella,  c  fiquei  na  Corveta  Princeza 
keal ,  que  se  achava  mais  próxima  ,  e  ao  romper  do  dia 
me  apresentei  ao  meu  Brigadeiro  a  dar  conta  da  minha 
commissaó.  Lisboa  o  i.°  de  Novembro  de  1822.  —  An- 
tónio Maria  Blanc  de  Moura  Telles,  Ajudante  de  Ordens. 
—  Reconheço  o  signal  supra  do  próprio  nelle  conteúdo. 
Lisboa  7  de  Novembro  de  1822.  —  O  Tabeliiaó  ]oaõ 
Caetano  Corrêa. 


DOCUMENTO  N.°  9. 


Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  o  meio  de  instruir  a  V.  Ex.* 
sobre  os  negócios  Militares  da  Provinci-a  do  seu  comman- 
do  he  levando  ao  conhecimento  de  V.  Ex/  a  correspon- 
dência ,  que  tem  havido  desde  26  de  Dezembro  pretérito 
até  16  <lo  corrente  com  o  Governo  das  Armas  da  mesma 
Província. 

He  por  este  motivo,  que  mando  a  V.  Ex.*  o  incla* 
so  masso  de  papeis ,  e  que  annuncío  a  V.  Ex.*  que  nà 
Secretaria  do  Governo  achará  V.  Ex/  o  livro  do  Registo 
dos  meus  Officios  dirigidos  a  differentes  Authondades ,  e 
outro  da  correspondência  directa  para  a  Corte,  e  nate 
í)bservará  V.  Ex.  o  qun  aqtã  se  tem  passado ,  e  qual  a  mi- 
nha opinião  sobre  o  estado  da  Piovincía.  O  esíado  pre- 
sente dos  Corpos  de  linha  existe  na  Secretaria ,  assim  co- 
mo o  das  Praças. 

Também  alli  existem  informações  semestres,  inven- 
tários de  material  de  Praças  ,  8cc.  Em  quanto  ás  Milícias, 
devo  declarar  a  V.  Ex.'"^  que  nunca  me  foi  possível  ob- 
ter mappas  da  sua  força  ,  e  armamento  5  V.  Ex.'^  sabei"á 
o  motivo  em  tendo  mais  conhecimento  ào  seu  presente 
estado.  Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  estima  —  De 
V.  Ex.^  Attento  Venerador  e  obrigado.  —  José  Maria 
de  Moura. 
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DOCUMENTO  N.°  ro. 


Senhor.  —  Nas  participações ,  que  em  data  de  fo  do 
corrente  mez  fiz  subir  á  Augusta  Presença  de  Vossa  Mages- 
tade  pela  Repartição  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
da  Guerra  ,  informei  a  Vossa  Magestade  do  estado  convulsi- 
vo ,  em  que  vim  achar  esta  Província  ;  e  dei  algumas  no- 
ções da  indisposição  ,  que  geralmente  se  observa  para  coni 
a  maior  parte  dos  Portuguezes  naturaes  da  Europa.  Entre- 
tanto parecia  naquella  occasiaó ,  que  o  Povo  desta  Villa 
começava  a  tomar  huma  attitude  mais  pacifica  j  porque 
houve  hum  intervallo  de  dias,  em  que  as  novidades  de 
desordens  parecerão  menos  frequentes.  A  appariçaó  neste 
■Porto  da  Escuna  Princeza  Real,  Correio  Maritimo ,  co- 
meçou a  agitar  os  espíritos  com  as  noticias  vagas  da  sa- 
liida  da  Expedição,  que  vai  para  o  Rio- de  ]aneiro,  e  que 
deve  tocar  este  Porto  ,  e  com  a  noticia  lambem  vaga  de 
se  na'õ  ter  approvado  a  proposta  de  Goyana  ,  e  outras 
siniilhantes  novidades  de  desagrado  para  a  mais  avultada 
parte  dos  habitantes  desta  Província.  Estas  noticias,  ainda 
.^ue  vagas,  foraó  augmentadas  com  outras,  com  que  a  in- 
triga ,  a  imprudência  ,  e  a  perversidade  de  algumas  pes- 
soas inquietas  pertcndêraô  exaltar  os  espíritos  deste  Povo. 
Disseraó  á  classe  dos  homens  de  cor,  a  mais  avultada,  e 
que  menos  tem  a  perder,  que  em  pouco  tempo  seriaõ 
iratados  como  dantes ,  que  se  preparavaó  bacalháos ,  gri- 
lhetas,  e  algemas  para  os  submeiter  e  castigar.  Esta  odio- 
sa ameaça  começou  a  exasperar  os  ânimos ;  e  maó  occul- 
ta.,  e  maligna  se  aproveitou  do  momento  de  efervescên- 
cia de  espíritos  para  propagar  a  desconfiança  ^  e  desenvol- 
ver a  indisposição  para  com  muitos  Europeos ,  e  para  com 
a  Tropa  de  Portugal ,  chegada  a  este  Porto  no  mez  de 
Dezembro  do  anno  pretérito.  Magotes  de  gentes  de  difFe- 
rentes  cores  ,  e  classes  ,  se  começarão  a  reunir  de  noite 
para  excitarem  motins.  A  vigilância  da  Policia  naõ  foi 
bastante  para  embaraçar ,  que  se  fizessem ,  e  façaó  ata- 
ques ás  casas   de  alguns  Cidadãos,    quebrando-lhes  vi^.ra» 
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çasi  âracando-os  nas  suas  lojas,  até  maltratando-os  quan- 
do lhes  eia  possível  surprehende-los  ,  ou  nas  mesmas  Jó- 
ias ,  ou  nas  tuas.  As  mesmas  rondas  de  Policia,  as  Guar- 
das ,  e  ns  Sentinellas  começarão  a  ser  insuhadas  com 
apoupadas  e  pedradas,  o  que  consra  de  algumas  das  par- 
les dos  Commandantes  da  Policia  ,  de  maneira  que  os 
Officiaes  ,  e  Officiaes  Inferiores,  incumbidos  das  i ondas 
nocturnas  ,  naó  se  animavaó  ,  e  nem  anim.aó  a  rondar  pe- 
los  ires  Bairros  desta  Villa  com  patrulhas  de  menos  de 
12  homens;  e  como  pela  falta  de  Tropa  naó  he  possiveJ 
augmentar  a  força  dos  contingentes  destacados  a  cada 
Bairro,  acontece  ser  necessário  diminuir  as  Patrulhas  pa- 
ra augmentar  a  sua  força  ,  donde  resulta  difficuldadc  em 
guardar  com,  as  poucas  Patrulhas  o  grande  numero  de 
ruas  ,  que  tem  os  três  Bairros,  particularmente  o  de  San- 
to António  ,  e  Recife.  Tem-se  capturado  alguns  dos  amo- 
tinadores  com  armas  prohibidas  ,  os  quaes  se  tem  manda- 
do entreçar  ás  Authoridades  Civis  :  porém  já  fiz  subir  ao 
conhecirnenro  de  Vossa  Magestade  a  falta  de  Ministros, 
em  que  se  acha  esta  Província  ,  e  por  conseguinte  a  dif- 
ficuldíide,  que  ha,  de  se  formar  culpa  aos  delinquentes. 
Neste  estado  de  cousas  vendo  as  desordens  praticadas  pelo 
Povo,  as  quaes  desgraçadnmentc  arrastão  esta  Província 
ao  violento  estado  de  anarchia ,  e  receando  que  as  descon- 
fianças contra  as  Tropas  de  Portugal  naó  produzissem  al- 
guma commoçaó  ,  que  perturbasse  o  desembarque  das  duas 
Companhias  do  Reg'imento  de  Infamaria  N\°  i  ,  ainda  des- 
graçadamente embai cadas  no  transporte  Quatro  de  Abril, 
e  na  Corveta  Voador,  tomei  a  deliberação  de  nomear 
para  Commandante  interino  da  Fortaleza  do  Brum,  no 
impedim.ento  íysico  do  Brigadeiro  José  Peres  Campello , 
Governador  ào  dito  Forte ,  ao  Sargento  Mór  do  Corpo 
dos  Engenheiros  Conrado  Jacob  Nimaer  ,  Ofticial  con- 
ceiruado  neste  Paiz  pelo  seu  bom  caracter,  e  por  ser  mui- 
to Constitucional.  Apenas  se  p'.iblicou  na  Ordern  do  dia  o 
destino  deste  OfScial  ,  appaieceo  huma  explosão  popular, 
em  que  me  dizem  se  achavaó  também  Militares  ,  gritando, 
e  querendo  que  naó  loi>se  para  o  Forte  do  Brum  o  ?v'lajor 
Nimaer  ,  Documento  N.*'  i  ;  c  asseveraó-me  também  , 
<iue  entre  a  chusma  apparecêraó  vozerias  gritando  —  mor- 


ra  o  Governador  das  Armas ,   fora  o  Governador  das  Ar^ 
mas.    Fiz  espalhar  a  noticia  de  que  a  medida ,  que  se  ha» 
via  tomado,    de  collocar  na  Fortaleza  do  Brum  hum  Of- 
íicial  Superior  taó  capaz  como  o  Major  Nimaer ,   e  tanto 
da  confiança  das  gentes  da  Província  ,    entrava  nas  regras 
geraes  de  arranjamentos  militares  ,  pelas  quaes  se  coUocaó 
os  Officiaes  segundo   a  sua  graduação ,    e  importância  dos 
lugares.    Isto  naó  foi  bastante.    No  dia  seguinte ,    em  que 
foi  tomar  posse  da  Fortaleza  o  dito  Major  Nimaer  ,  accu- 
mulou-se   huma  immensa  populaça,    ^50   a  400, homens, 
junto  á  Fortaleza,    e  gritando  que  queria  entrar,  que  pu- 
zessem    fora    o  Major   Nmiaer.    A  guarnição,    gentes    do 
Paiz  ,    composta    de  ^6  praças    entre  Officiaes  Inferiores  , 
e  Soldados,^  que  até  alii  se  tinha  mantido  em  socego ,    e 
subordinação,    infeccionou-se  immediaramente  da  anarchja 
da  populaça,    praticou    o  acto  de  sublevação,    que  se  de- 
prehende  do  Documento  N.°  2.   Era  preciso  naó  sacrificar 
hum  Oííicial  honrado  ,    e  em  consequência  mandei  que  se 
recolhesse    ao  meu  quartel.    As  circunstancias  eraõ  melin- 
drosas ;    as  medidas    de  rigor    immediatamente   applicadas 
só  poderiáo  ter  eífeito  se  tivesse  Tropa  de  confiança,  com 
que  pudesse    contar  j    porém  infelizmente  260  homens    do 
Regimento  N.°  i   de  Portugal  era  ,    e  he  pouca  força  pa- 
ra conter  os  excessos  de  hum  Povo  armado  e  enfurecido, 
c  de  Tropa   do  Paiz ,    da  qual    a  maior  parte  desconhece 
a  subordinação.  Em  taes  cifcunstancias  pareceo-me  pruden- 
te,   para  evitar  eífusaõ  de  sangue,  temporizar,  e  chamar 
para  o  commando  do  Brum  o  Brigadeiro  Peres ,    que  naô 
obstante  as  suas  moléstias,  e  idade,  se  prestou  a  recolher 
do  campo,    aonde   se  achava    em  cura,    para-ir  tomar  o 
commando  do  seu  Governo.    Entretanto,    Senhor,  naó  se 
deve  perder  de  vista  o  procedimento  da  Guarnição.    Estes 
deus    acontecimentos    tiveraó  lugar    nos  dias  21    e  zi   do 
corrente.   Na  noite  de  2:5  fui  avisado,  de  que  no  Qu-M-teí 
do  Batalhão  de  Caçadores  de  Olinda  ,  formado  em  Goya- 
na  ,    se  reunião  muitas  praças  dos  Corpos  de  Milicias  dos 
Pardos,  e  Preros  desta  Cidade:    esta  noticia  de  sua  natu- 
reza mui  importante    me  determinou    a  tomar  medidas  de 
precaução,  e  a  indagar  os  motivos  de  tal  reunião.   Preve- 
ni  os  Gommandantes  dos  Corpos,   e  mandei  vir  á  mmha 


presença  o  Tenente  Coronel ,    Commandanre  do  diro  Ba* 

ralhiió  de  OlinJa.  Asseveioii-me  que  ali;uns  Milicianos, 
e  n:<ò  poucos  ,  se  tinhaó  rekigiado  no  seu  Quarrel  ,  dan- 
do por  motivo  o  tereni-os  avisado  de  c|ue  naquella  noite 
davaõ  os  Marinheiros  hum  assalto  á  Fortaleza  do  Bium  , 
c  os  atacavaó  a  elles  Pretos,  e  Pardos.  Ao  nnesmo  tem- 
po qne  este  OíHcial  me  fazia  esta  communicaçaó  me  en- 
viavaô  os  Commandanres  dos  cascos  dos  Batalhões  i.°  e 
^.°,  aquaitelados  na  Madre  de  Deo3  ,  a  parte  N."  :5.  Man- 
dei chamar  os  Comm.andantes  dos  dous  ditos  Corpos  de 
Wilicias  de  Pardos  ,  e  Pretos  ,  para  lhes  dissipar  similhan- 
tes  temores.  Naó  apparecèraó ,  e  em  sen  lu£;ar  se  me 
apiesentaraó  ,  ás  ;  horas  da  noite,  dous  OíKciaes  Inferio- 
res destes  Corpos  ,  dizendo  com  muito  desembaraço  ,  e 
energia:  nós  respeitamos,  e  queremos  EI-Kei  o  Senhor 
D.  Joaó  VI.  ;  respeitamos  ,  e  queremos  obedecer  ás  Cor- 
tes ,  e  á  Constituição;  porém  b;icalháos,  e  açoutes,  isso 
naó:  queremos  morrer  todos:  que  nos  façaó  em  pedaços; 
mas  bacalháos  nunca  mais  haó  de  rasgar  nossas  carnes. 
Fiz  rodos  os  esforços  por  lhes  dissipar  similhantes  receios, 
c  empreguei  lodos  os  meios  de  os  convencer  de  que  des- 
potismos saó  inteiramente  estranhos  e  aborrec-idos  dos  Go- 
vernos Constitucionaes ;  em  fim  pude  naquelle  momento 
despedi-los  mais  tranquillos  ,  e  a  reunião  no  Quartel  do 
Batalhão  de  Olinda  se  foi  diminuindo.  Entretanto  que  ha- 
via este  acontecimento  neste  Quartel  acontecia  no  Bairro 
do  Recife,  e  no  de  Santo  António  o  que  se  depiehende 
do  Documento  N."  4.  As  três  Companhias  do  Batalhão 
do  Regimento  N.°  i  de  Portugal ,  achando-se  mal  aquar^ 
teladas  no  Quartel  da  Soledade,  Bairro  da  Boa-Vista  ,  de" 
viaó  passar  para  o  Convento  de  S.  Francisco ;  foi  desti- 
nada a  madrugada  do  dia  2^  para  24,  a  fim  de  evitar 
ajuntamento  de  Povo.  O  Major  António  Pimentel  Maldo- 
nado ,  que  os  commanda  ,  marchou  no  maior  silencio  das 
4  para  as  5  horas  da  manha:  já  o  esperava  huma  multi- 
dão de  Povo  escondida  pelas  ruas,  e  travessas,  que  des- 
embocaó  na  Praça  Nova  ;  e  quando  o  Corpo  marchava 
na  melhor  ordem  foi  insultado,  e  apedrejado:  o  Docu- 
mento N.°  5  explica  este  acontecimento,  e  por  elie  se  vê 
qual  seja   a  indolência  da  populaça  desta  Villa ,    e  quanto 
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i€  deve  elogiar  a  continência ,  e  subordinação  dos  Solda- 
dos da,quelle  Corpo.  Nada  mais  houve  no  dia  24.  Na  ^ar- 
de  do  dia  25  depois  das  ^  horas  ouviraó-se  no  Bairro  da 
Boa-Visca ,  aonde  até  entaó  era  minha  residência ,  alguns 
tiros  de  mosquetaria  ,  observou-se  que  alguma  gente  desce 
Bairro  se  encaminhava  pela  ponte  para  o  de  Santo  Antó- 
nio:  mandei  examinar  o  que  tinha  dado  motivo  áquelies 
tiros  ;  e  antes  que  o  OfFiciai  a  quem  incumbi  esta  indaga- 
ção ,  voltasse,  ouviraó-se  mais  tiros  demosquetaria,  espa- 
Ihou-se  vagamente  a  noticia  ,  de  que  as  Tropas  faziaó  fo- 
go huma  contra  outra,  Sahi  immediatamence  do  meu  Quar- 
tel ,  dirigi-me  ao  Bairro  de  Santo  António  ,  aonde  se  ha- 
via ateado  o  tiroteio.  Cheguei  ao  largo  do  Collegio  ,  aon- 
de ainda  se  achavaó  duas  patrulhas  do  Batalhão  de  Por- 
tuí^al  formadas  em  escalão  ,  estando  á  frente  da  primeira 
o  Major  Pimentel,  as  guardas  da  Cadeia  ,  e  Principal  em 
armas ;  e  o  casco  do  2.°  Batalhão  de  Caçadores  reforçado 
com  Milícias  do  t,.''  e  4.°  Batalhões  ,  e  de  muitos  paisa- 
nos armados  ,  formando  linha  era  frente  da  Guarda  Prin- 
cipal ,  e  ao  lado  da  do  Governo  Provisório;  além  disto 
vi  nas  ruas,  que  vaó  desembocar  na  do  Collegio,  muita 
gente  de  todas  as  cores  armados :  porém  o  fogo  tinha  ces- 
sado ,  porque  o  Major  Pimentel  de  acordo  com,  o  Tenen- 
te Coronel  Aleixo  do  Batalhão  de  Caçadores  de  Olinda 
se  deraó  às  máos  ,  cambos  se  esforçarão  por  accommodar 
o  Povo.  Dirigi-me  á  Sala  do  Governo  Provisório ,  aonde 
ainda  se  achavaó  reunidos  os  seus  Membros,  e  todos  sa- 
himos  depois  pelas  ruas  a  accommodar,  e  fazer  recolher 
o  Povo  ,  tendo  anticipadamente  ordenado  aos  Comman» 
dantes  dos  Corpos  que  fizessem  recolher  as  gj-and^es  pa- 
trulhas ,  deixando  só  as  necessárias  do  Batalhão  N.°  i  de 
Portugal,  e  de  Caçadores  de  Olinda  ,  para  evitarem  novas 
desordens.  As  partes  N."  6 ,  N.«  6  A  ,  e  N.°  6  B  expii- 
caó  em  geral  os  acontecimentos  daquella  tarde.  Neni  a 
Guarda  Principal ,  nem  as  Sentinellas  do  Trem  podéraô 
conter  huma  multidão  de  Povo  ,  que  penetrando  no  mes- 
mo Trem,  arrombáraó|a  porta  de  hum  armazém  ,  aonde 
haviaó  armas  de  Infantaria,  e  se  apoderarão  de  hom  gran- 
de numero  de  espingardas,  e  de  espadas:  j:!  nao  hc  a 
primeira  vez,  que  o  Povo  desta  ViUa  commette  smiilhante 
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attentacío  ;.  em  28  áe  Novembro  pretérito  praticarão  o  mes- 
mo. Avalia-se  a  população  desta  Vilia  em  ^0(^  almas  ,  e 
posso  com  segurança  certificar  a  Vossa  Magestade  que 
naó  ha  hum  único  homem  das  difterenies  idíides  de  14 
annos  paia  cima  ,  que  naó  esteja  armado  com  bacamar- 
tes ,  pistolas  ,  clavinas  ,  amias  de  Infantaria  ,  espadas  ,  fa- 
cas ,  punhaes ,  chuços ,  e  cacetes ;  depois  de  ter  corri- 
do as  principaes  ruas  do  Bairro  de  Santo  Anronio  com  os 
Wembros  do  Governo ,  dirigimo-nos  ao  da  Boa-Vista , 
aonde  ainda  se  conserrava  em  difFerenres  Corpos  forma- 
dos em  linha  huma  grande  porçaó  de  Pretos ,  Pardos  ,  e 
Brancos ,  armados  naó  só  de  espingardas  ,  mas  de  pistolas 
e  outras  armas  prohibidas  pela  Lei.  Entretanto  he  ral  o 
estado  desta  Província  ,  que  o  seu  Governo  Civil  naó  pô- 
de vedar  o  uso  de  similhantes  armas ,  nem  pôde  embara- 
çar que  o  Povo  appareça  com  armas  sempre  que  lhe  con- 
vém. O  ciúme,  aborreeimenro  ,  e  indisposição  do  baixo 
Povo  para  com  os  Portuguezes  da  Europa  ,  e  particular- 
mente para  com  a  Tropa,  se  achaó  claramente  desenvolvi- 
dos. Nenhum  F.uropeo  ,  á  excepção  de  muito  poucos,  con- 
ta com  a  segurança  de  suas  pessoas  ,  e  casas ;  porque  sem- 
pre que  lhe  he  possível  a  gente  do  Povo  os  atacaó  ,  e  os 
insultaó.  Isto,  que  se  observa  aqui,  he  gerai  em  rodas  as 
Povoações  da  Provincia.  Os  Documentos  N.°  7  daraó  a 
Vossa  Magestade  huma  idéa  do  estado  das  Povoações  do 
Sertaó.  Tenho  informações  de  que  alguns  Portuguezes  da 
Europa  aqui  esrabelccidos.,  e  outros  residentes  nas  mais  Vii- 
las  da  Provincia  tem  tido  a  imprudência  de  ameaçar  a 
classe  de  gente  de  cor  de  açoutes  ,  e  grilhetas  logo  que 
chegue  o  resto  do  Batalhão  do  Regimento  de  Infantaria 
N.°  I  ,  que  pela  segunda  vez  arribou  ao  Norte  da  Costa 
desta  Provincia,  e  se  acha  fundeado  na  Bahia  da  Traição. 
Estes  ameaços  ,  e  o  receio  de  que  a  Expedição  ,  que  vai 
para  o  Rio  de]aneiro,  desembarque  neste  Porto  ,  tem  exas- 
perado todas  as  classes  de  gentes  da  Provincia  ,  particu- 
larmente a  mais  avultada,  a  àà  gente  de  cor.  A  noticia 
do  acontecimento  do  dia  25:  poz  em  armas  todas  as  Po- 
voações da  circumvizinhança  desta  \'"illa  ,  as  quas  esravaó 
dispostas  a  vir  augmencar  a  desordem  ,  e  confusão  ,  se  fe- 
Uzmente   se  naó  tivesse  apagado  o  incêndio.    A  minha  si- 
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tuaçaõ  he  aqui  muico  melindrosa.  Os  Commaticíantes  dos 
Corpos  de  Linha  do'  Paiz  certiíica5-me  ,  que  naó  podem 
contar  com  os  seus  Soldados  para  qualquer  acçaõ',  em 
que  seja  necessário  empregar  a  força  para  rebater  os  ex- 
cessos do  Povo.  Por  conseguinte  está  exposta  a  Tropa  de 
Portugal,  já  odiada  pela  Populaça,  a  ser  naó  só  insulta- 
da ,  mas  até  soífrer  perda  de  homens.  O  partido  he  mui 
desigual ,  porque  260  homens  que  aqui  existem  do  Bata- 
lhão de  Portugal,  aborrecidos,  e odiados  injustamente  pe- 
la gente  do  Paiz ,  naó  podem  chamar  á  ordem  huma  Pro- 
víncia inteira  armada  ,  e  disposta  a  praticar  os  maiores 
desatinos.  He  preciso ,  Senhor ,  que  eu  declare  a  Vossa 
Magestade  ,  que  no  presente  estado  de  anarchia ,  em  que 
observo  esta  Província ,  he  impossível  restabelecer  a  ordem 
sem  forças  mui  superiores  ás  de  hum  único  Batalhão  de 
Infantaria  mutilado  como  infelizmente  se  acha.  Esta  gen- 
te será  em  pouco  tempo  avictima  dos  ódios,  e  de  aversão 
que  a  intriga  occuha  lhe  tem  attrahido  ,  naó  obstante  a 
prudência,  moderação,  e disciplina,  com  que  os  Officiáes 
a  tern  conservado.  He  quanto  por  entanto  me  cumpre  le- 
var á  Augusta  Presença  de  Vossa  IV^agestade,  supplican- 
Ihe  respeitosa  ,  e  submissamente ,  se  digne  ordenar  ,  que 
esta  minha  conta  seja  presente  ao  Soberano  Congresso  Na- 
cional. O  Ceo  diJare  os  preciosos  annos  da  vida  de  Vossa 
Magestade  Constitucional  para  ventura  dos  Súbditos  Por- 
rugoezes  de^^ambos  os  Mundos.  —  De  Vossa  Magestade 
-j-O  mais  submisso,  obediente  e  respeicoso  súbdito  —  Jo- 
sé Maria  de  Moura.  —  27  de  Janeiro  de  182 z. 


DOCUMENTO  N."  11. 


Senhor  —  Na  minha  conta  de  27  do  mez  pretérito 
expuz  a  Vossa  Magestade  o  estado  de  enfurecimento ,  e 
aversão  em  que  espíritos  perversos  tem  posto  o  Povo 
desta  Vilia  contra  as  três  Companhias  do  Regimento  de 
I-ifanraria  N.°  i  de  Portugal  depois  do  acontecimento  da 
rarde  de  25,  que  na  mesma  conta  de  27  leFeri  a  Vossa 
Magestade.    As  noticias  que  logo  se  espalharão ,  de  que  a 
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mesma    iniisposiçaõ    occupava    os  ânimos _  áos  Povos   cir- 
cumv. zinhos,  os  quaes  em  arnias  esperavaó  o  primeiro  si- 
gnal  paia  marcharem  sobie  o  Rec.te,    me  fez  lul^ar  me- 
lindroso    o    desembarque    das    duas    Companhias    do    dito 
Regimento,  que  ainda  resraó  a  cheo;ar  ;    e  para  me  segu- 
rar sobre  as  medidas,    que  conviesse  con-iar    a  lespeito  da 
segurança    deste  i^sembarque  ,    julguei  dever  entender-me 
com    a  junta  Provisória    do  Governo ,    a  quem  dirigi    em 
28  do  dito  mez  o  Officio  da  Copia  N.^   i.   No  mesmo^dia 
me  respondeo  a  ]unta  como  se  deprehende  da  Copia__  N.°  2. 
Esta  reposta  me  fez  entrar  em  mui  sérias  considerações.  Os 
Povos    em  convulsões    politicas    por  diversos  motivos  refe- 
ridos   nas  minhas    contas    de  lO    e  14   ào  mez    prercrito  , 
provados  pelo  Documento  N."  7  junto    ao  meu  Officio  de 
27  do  corrente,  estaó  dispostos  a  liuma  expulsão  anarchi- 
ca.  O  Governo  Civil  em  sustos  pelas  consequências  funes- 
tas •  de  hum    rompimento  hostil    da  parte    dos  Poyos.    Os 
Corpos  de  Linha  ,  e  Milícias  da  Provinda  envolvidos  nos 
partidos,  em  pouca  ou  nenhuma  disciplina,  e  em  equivoca 
harmonia  com  as  Companhias    do  Regimento    às  Infanta- 
ria N."^  I    de  Portuga!  ,    me  fizeraó  persuadir    que    a  cri- 
se era  muito  melindrosa,    que  naõ  sei  ia  prudente  arriscar 
medidas  de  vigor ,    das  qu;>es  só  resultaria  grande  effusaó 
de  sangue  ,    e  talvez    total  separação  desta  Província  corn 
a  Mái^Patria.    Entretanto  fazendo  estas  reflexões,    jujguei 
conveniente  assegurar-me    do  espirito  da  Tropa  de  Linha, 
antes  que    se  fizesse    a  convocação    das  pessoas  principaes 
desta  Villa  ,  que  a  junta  Provisória  me  disse  no  seu  Oííi- 
cio ,    da  Copia  N.*^  2  ,    pertendia    leunir    na  sala    de  suas 
Sessões.    Chamei    ao  meu  Qnartel  todos    os  Commandan- 
tes    dos  Corpos    de  Linha ,    expuz-lhes    á  vista    do  Officio 
da  Junta  Provisória  a  situação  em  que  nos  achávamos  ,    e 
ponderei-lhes    quanto    melindroso    era    consentir    que    naõ 
desembarcasse    o  resto    de  Tropa  ,    que    o  Soberano    Con- 
gresso   havia    Decreíado    para    esta  Província.    Depois    de 
lhes  fV.zer  as  observações  que  o  caso  pedia  ,  perguntel-lhes 
a  cada  hum  de  per  si  ,  se  me  podiaõ  assegurar  a  obediên- 
cia ,    e  cooperação    do3  Corpos    do  seu  co^nmando  ,     para 
evitar  commoções  populares  na  occasiaó  do  desembarque  da 
Tropa  de  Portugal,  e  todos  a  huma  voz,  menos  o  do  Ba- 


PWP 


20 

talhão    I  de  Portugal ,    me  responderão   que  tiaõ  contasse 
eu  com  os  seus  Soldados-  para  similhante  fim ,  por  quanto 
em  qualquer  commoçaó  popular ,    em  que  fosse  necessário 
empregar  a  força ,   nenhum  individuo  de  seus  Corpos  em- 
pregaria medidas  violentas  contra  o  Povo ,  anres  pelo  con- 
trario se  reuniria   a  elle  contra  quem   o  quizesse  forçar  a 
submetter-se  á  ordem  e  obediência.    Accrescentáraõ  mais, 
que    o  único    Commandantc    de  Corpo,    que  podia  contar 
com  segurança,  com  a  disciplina,  subordinação,  e  firme- 
za de  Tropas  nesta  Villa ,   era  o  Major  António  Pimentel 
Maldonado ,  por  commandar  Tropas  de  Portugal  discipli- 
nadas ,    e  aguerridas  ,    e  que  naó  eraó  do  Paiz.    Em  taes 
circunstancias  sendo  necessário  para  assegurar  o  desembar- 
que  das  duas  Companhias ,    e  evitar   os  excessos   dos  Pó-' 
vos  desta  VilIa  j    e  seus  contornos ,    apoderar-me    e  guar- 
necer  o  Forte   do  Brum    (cuja  guarnição  contemplo  cri- 
minosa pelo  acro  de  insubordinação,  praticado  em  2i  do 
jmez  pretérito)   occupar  Olinda  ,    Beberibe ,    Casa  Forte, 
e  Affogados,    e  naó  tendo  mais    que  260  homens  disponi- 
vei_s,  julguei  que  todas  as  medidas  que  pertendesse  tomar, 
naó  produziriaó  mais  que  a  ruina"  dos  ditos  260  homens,  e 
a  completa  exasperação  destes  Povos ,  assaz  em  ódio  con- 
tra o  nome  de  Militar  de  Portugal.     Nestas  apertadas  cir- 
cunstancias julguei  prudente  esperar    a  decisão  votiva   das 
pessoas  ,   que  a  Junta  Provisória  tinha  convocado  para  da- 
rem o  seu  parecer  ,  no  dia  :5o  do  corrente  ,  a  este  respei- 
to.   Fui  neste  dia  á  Sala  das  Sessões,    aonde  o  Presidente 
do  Governo  ,    depois  de  ter  lido  na  presença  dos  convida- 
dos  o  Requerimento  í    cuja  Copia    envio    em  Documenta 
N.°  I  ,    propoz   á  votação    os  artigos    a  decedir ,    que    se 
deprehendem   da  Copia    N.°  2.    O  grande  numero   foi    de 
parecer,    que  se  naó  consentisse    o  desembarque    das  duas 
companhias ,    que    ainda    infelizmente    se  achaó  fundeadas 
na  Bahia  da  Traição ,    e  que  se  fizessem  embarcar  imme- 
diatamenre  as  três ,  que  aqui  existem  de  poucos  dias.  Ven- 
do com  magoa  tomada  huma  deliberação,  a  que  desgraça- 
damente naó  podia  obstar,    e  que    me  pareceo  opposfa  ás 
Regias    Determinações    de  Vossa  Magestade,    e  ao  Sobe- 
rano ^Congresso    Nacional  ,     recusei  ^assignar    a   Acta    da 
Sessaô,  para  que  me  convidou  o  Presidente,    e  escrevi  á 
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Junta  Provisória  nos  termos  que  se  depreliendem  do  Do- 
cumento N.°  ^.  Fiz  o  que  na  minha  consciência  entendi 
que  deveria  praticar. 

Eu  naó  posso  conformar-me ,  nem  jamais  approvarei 
que  os  súbditos  de  Vossa  Magestade  ,  que  voluntariamente 
juráraó  as  Bases  da  Constituição  da  Monaichia  ,  obedecer 
ás  Soberanas  Resoluções  das  Cortes  Geraes,  Extraordina- 
rias  e  Constituintes  da  Naçaó  ,  sedecidaó  por  qualquer  mo- 
tivo a  contravir  na  execução  das  mesmas  Soberanas  Re- 
soluções. Embora  digaó  que  ?,s  circunstancias  eraõ  peri- 
gosas, e  urgentes;  tinhaó  os  Membros  da  Junta  Provisó- 
ria recurso  ás  Proclo^mações ,  e  fazendo  ver  ao  Povo  ,  que 
os  acredita  e  escuta  ,  a  necessidade  de  esperar  a  resolu- 
ção de  Vossa  Magestade  :  oíficiassem  ás  Camarás  ,  exhor- 
tando-as  á  pacificação  dos  Povos  ;  e  se  isto  naó  produzisse 
o  devido  effeito,  convocassem  os  Representantes  das  mes- 
mas Camarás  ,  ou  os  Eleitores  de  Comarca  ,  para  em  no- 
me dos  Povos  de  toda  a  Província  decidirem  o  que  m,e - 
Jhor  parecesse  a  bem  ia.  mesma  Provincia  ,  e  ao  lespeito, 
e  submisaó  devida  ao  Soberano  Congresso,  e  a  Vossa  Ma- 
jestade. Em  o  tempo  ,  em  que  se  preparavaó  os  Navios  ,  se 
teria  feito  esta  reunião  i  porem  decidir  hum  punhado  de 
homens  moradores  desta  Villa  ,  alias  muiío  respeitáveis 
pelas  suas  qualidades  segundo  ouço ,  sobre  maíería  taó 
grave  ,  naõ  me  pareceo  ,  e  nem  me  parece  regular  e  con- 
forme áquelles  princípios  constitucionaes,  porque  todos  os 
Cidadãos  devem  dirigir  sua  conducta  ,  quando  se  trata  de 
execução  das  Leis ,  ou  Decretos  do  Soberano  Congresso. 
Nestes  termos  ,  naõ  podendo  susíentar  neste  particular  o 
respeito,  e  obediência  devida  ás  Cortes  Geraes  e  Extraor- 
dinárias da  N<içaó  ,  e  a  Voss.^i  Magestade  ,  e  naó  poden- 
do fazer  punir  o  acro  de  sublevação  praticado  ^eh  guar- 
nição do  Forte  do  Brum  em  21  do  mez  pretérito,  naó 
contando  com  a  subordinação  dos  CorpoS  de-Linha  ,  e  Mi- 
lícias desta  Provincia  ,  pelos  n-otivos  já  expostos  nas  rrA- 
nhas  antecedentes  contas ,  concluo  que  a  minha  residência 
nesta  Provincia  em  nada  pôde  contribuir  para  a  sua  tranquil- 
lidade  ,  e  para  o  bem  da  causa  geral  da  Naçaó.  Em  taes 
circunstancias ,  submetrendo-me  respeitosamente  ao  desti- 
no que  Vossa  Magestade  houver  de  dar-me,    tomo    a  de- 
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liberação  aesuppíicar  respeitosamente  a  Vossa  M?z^stãâe 
haja    por  bem    dispensai-me    de  hum  emprego,    que    naõ 
posso  desempenhar,  permictindo-me  licença  para  re-ressâr 
a  esse  Kemo ,  aonde  poderei  ser  mais  útil  á  Causa  da  Na- 
ção do  que  aqui.  Agora  cumpre  me  dizer  com  a  insenui- 
dade,  que  me  he  própria,  a  Vossa  Magéstade  que  sesun- 
do    o  que  tenho  observado  he,    e  será  sempre  mais  possL- 
vel  conservar  esta  ProWncia  em  obediência    á  Mái  Pátria 
sem   Iropas,    e  Authorldades  Militares    de  Portugal,    do 
que  com  ellas.    Estes  Povos  ainda    se  assusraó ,    e  receiaó 
os  violentos  castigos  de  açoutes ,  grilhões  ,  e  calcetas  ,  com 
que  foraó^atormentados  nos  tempos  pretéritos;  toda  a  idca 
de  sujeição,    de  oppressaó  ,  ou  de  castigos  arbitrários,  os 
exaspera,    e  infelizmente  tem  havido  nesta  Povoação,    e 
mesmo   nas  mais  Povoações- desta  Provincia  ,    gentes,    ou 
maliciosas,  ou  imprudentes  ,  que  tem  tido  o  desacordo  de 
ameaçar    a  classe^  dos  homens    de  cor  com  castigos  ,    que 
já  experimentarão  no  tempo  da  arbitrariedade.    No  grande 
numero  destes  imprudentes  ha  muitos  caixeiros,  tendeiros, 
e  mçrcadores   de  Portugal,    que  com  similhantes  ameaças 
os    tem    posto    em  desesperação  j    porém    se  desviados    os 
instrumentos  dos  seus  ciúmes,    e  temores,  eiles  continua- 
rem   no  mesmo  estado    de  anarchia  ,    e  desordem  em  que 
se  observaõ  ,    certifico    a  Vossa  Magéstade    que  no  estado 
de  armamento  ,  em  que  esta  Provmcia  se  acha  ,   só  4  a  ó 
mil  homens  de  Tropa  regular  a  poderão  cliamar  á  ordem. 
He  quanto  tenho  a  expor  a  Vossa  Magéstade,  supplican- 
do-lhe  submissa    e  respeitosamente,  haja  por  bem  ordenar 
que  esta  minha  conta,  com    os  Documentos  que    a  açom- 
panhaô  ,  suba  ao  conhecimento  do  Soberano  Congresso  Na- 
cional.   O  Ceo  dilate   os  preciosos  dias    da  vida  de  Vossa 
Magéstade  Constitucional  para  ventura  ,  paz  ,  e  socego  dos 
Portuguezes  de  ambos  os  Hemispherios.  —  De  Vossa  Ma- 
géstade—  O  mais  respeitoso,  submisso,  e  obediente  súb- 
dito—  José  Maria  de  Moura,  Governador  das  Armas.-— 
yiila  do  Recife  primeiro  de  Fevereiro  de  1822. 
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DOCUMENTO  N.«  12. 

IIl."io  e  Ex.i^o  Sr.  -^  Em  resposta  ao  Officio  de 
V.  Ex/  de  ip  do  côrrenre  ,  em  que  exjge  de  nós  rodo  o 
esclarecimento  dos  motivos,  que  obrigarão  aos  Membros  do 
Conselho  extraordinário ,  (que  fizemos  convocar  em  o  dia 
^o  de  Janeiro  passado)  para  todos  geralmente  concordarem 
no  reembarque  do  Batalhão  N."  2  do  i.°  Regimento  de  Ira- 
fantaria  de  Portugal ,  julgamos  que  de  nenhum  modo  po- 
demos melhor  responder  a  V.  Ex.^"  do  que  com  a  copia 
de  toda  a  Acta  da  Sessaó  do  sobredito  dia  ^o ,  que  lemos 
a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex/  —  Deos  guarde  a 
V.  Ex.''  por  muitos  annos.  Em  Sessaó  de  21  de  Feverei- 
ro de  1822.  —  111.'™  e  Ex.'™  Sr.  José  Corrêa  de  Mello, 
Brigadeiro  ,  e  Governador  das  Armas.  —  Gervásio  Pires 
Ferreira  ,  Presidente.  —  Bento  José  da  Costa.  ~  Antó- 
nio José  Victoriano  Borges  da  Fonseca.  —  Laurentino  An- 
tónio Moreira  de  Carvalho,  Secretario. 

Acta  da  Sessão  do  dia  50  de  Janeiro  de  1822. 

Copia.  —  Tendo  sido  apresentada  ao  Governo ,  em 
Sessaó  do  dia  28  do  corrente  huma  Representação  assignada 
por  innumeraveis  pessoas  de  todas  as  classes  do  Povo ,  pe- 
dindo o  reembarque  do  Batalhão  de  Infantaria  ha  pouco 
chegado  de  Portugal  com  o  destino  de  cooperar  para  a 
tranquillizaçaó  da  Província  ,  qual  resultado  naó  tem  cor- 
respondido ao  que  esperava  o  Soberano  Congresso,  quan- 
do decretou  avinda  do  dito  Batalhão  para  esta  Provinda ; 
a  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Provincia  ,  naó  que- 
rendo tomar  sobre  si  toda  a  resolução  ,  e  despacho  da  so- 
bredita Representação,  determinou  em  Sessaó  do  dia  28 
do  corrente  fazer  celebrar  huma  grande  Sessaó  extraordi- 
nária da  Ex.""'^  Junca  Provisória  do  Governo  da  Provin- 
cia ,  do  Ex.mo  Governador  das  Armas  ,  dos  Chefes  de  to- 
dos os  Corpos  Militares,  e  OíRciaes  de  Patentes  Superio- 
res  aos   ditos    Chefes,    os  Magistrados  5    Presidentes   das 
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Repariíções  Civis^  Negociantes  mais  coiíspicuos,  Clda^ 
í°^'p^°"^  os  Reverendos  Vigários  das  rres  Freguezias 
desta  Praça,  as  quaes  pessoas,  como  mais  interessadas 
pelo  bem  nacional ,.  e  abalisadas  pela  sul  adhesaó  ao  So- 
berano Congresso ,  e  a  EURei  o  Senhor  D.  Joaó  VI. ,  im- 
meaiatamence  foiaó  convidadas  para  auxiliarem  ao  Gover- 
no com  o  seu  livre  parecer.  E  com  eíFeito  hoje  30  de  Ja- 
'fleiro,  pelas  ío  horas  da  manha ,  concorrerão  com  os 
Ex.mos  Srs.  Presidente  da  Junta  Provisória  Gervásio  Pires 
I^erreira,  e  Membros  Bento  José  da  Costa ,  António  JosJ 
Viccorjano  Borges  da  Fonseca,  Joaquim  José  de  Miranda, 
Inhppe  Neri  Ferreira,  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  e 
o  Secretario  Laurentino  António  Moreira  de  Carvalho ,  o 
Ex.mo  Sr.  Governador  das  Armas  José  Maria  de  iiloura  ; 
osíli.mos  Brigadeiro  José  Peres  Campello ;  o  Coronel  Ma- 
noel Corrêa  de  Araújo;  Francisco  Carneiro  do  Rosário  j 
o  Reverendo  Vigário  da  Boa-Vista  Gabriel  Bezerra  Be- 
tencourt ;  o  Reverendo  Vigário  do  Santíssimo  Sacramento 
Luiz  José  Cavalcante  Uni  ;  o  Capitão  Mór  de  Iguaraçii 
Francisco  Xavier  Cavalcante  Lins;  o  Desembargador  An- 
lonio  José  Ozorio  de  Pina  Leitaõ  ;  Joaó  Pinto  de  Lemos ; 
o  Coronel  José  Cameílo  Pessoa  de  Mello ;  o  Doutor  Fy- 
sico  Mór  José  Joaquim  de  Carvalho  ;  o  Coronel  Manoel 
Francisco  Maciel  Monteiro  ;  o  Intendente  da  Marinha  Ma- 
noel de  Carvalho  Paes  de  Andrade;  o  Ex-Governador  do 
Rio  Grande  ào  INJorte  José  Ignacio  Borges ;  o  Thesourei- 
ro  do  Erário  António  Joaquim  Ferreira  de  Sampayo ;  ò 
Negociante  António  da  Silva  e  Companhia;  o  Sargenro 
Mór  de  Artilhería  António  José  da  Silva;  o  Coronel  da 
Cavallaria  Ezequiel  Rebello  de  Andrade ;  o  Tenente  Co-^ 
ronel  José  Bernardo  Michilles;  o  Tenente  Coronel  Alei- 
xo José  de  Oliveira;  o  Coronel  Luiz  Eller;  o  Tenente 
Coronel  Manoel  Silvestre  da  Fonseca ;  o  Sargento  Mór 
António  Pimentel  Maldonado  ;  o  Major  Leiíndro  Gomes ; 
o  Marechal  Luiz  António  Salazar  Moscoso ;  o  Chefe  de 
Divisão  3oaõ  Félix  Pereira  de  Campos;  o  Capitão  Antó- 
nio Jacintho;  o  Ouvidor  pela  Lei  da  Cidade  de  Olinda 
Joaó  Carneiro  da  Cunha  ;  o  Tenente  Coronel  Fernando 
da  Costa  Almeida;  o  Coronel  VictorÍMno  José  Marinho 
Pereira  Falhares ;  o  Sargento  Mór  Francisco  de  Assis  Mar-; 
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ilns  Latino;  o  Desembargador  Fraticisco  Affonso  Ferrei- 
ra ;  o  Negociante  António  Marques  da  Costa  Soares ;  o 
Juiz  da  Altandega  José  de  Pinho  Borges ;  o  Escrivão  da 
Meza  Grande  da  Alfandega  Caetano  Francisco  Lumaclie } 
o  Coronel  José  Ignacio  Alves  Ferreira;  o  Reverendo  Vi- 
gário da  Freguezia  do  Recife  António  J?come  Bezerra. 

Abrio  a  Sessaõ  o  Ex.mo  Presidente  com  a  leitura  do 
seguinte  Discurso:  —  Ill.mos  Srs.  He  publico,  e  constan- 
te o  gerai  desassocego ,  e  receios  ,  em  que  se  achaô  os 
Povos  desta  Província  ,  e  que  a  causa  principal  he  o  te- 
mor de  que  com  o  desembarque  do  resto  da  Tropa ,  que 
vem  de  Portugal ,  appareça  alguma  explosão ,  cu  conval- 
saô  politica. 

O  Requerimento  dos  habitantes  desta  Capital,  que 
lemos  a  hunra  de  apresentar  á  consideração  VV.  Éx.a' , 
e  S."S  ,  prova  o  estado  de  terror  ,  em  que  se  achaô  ;  e  o 
armamento  geral ,  em  que  se  puzeraó  -os  Povos  dos  Aífo- 
gados,  Casa  forte,  Beberibe,  Olinda,  e  Coiana  ,  pelo 
pequeno  movimento  desta  Capital  em  o  dia  25  deve  fa- 
zer tremer  coro  razaô  a  todo  o  Ckiadaô  sobre  as  suas 
tristes  consequências. 

O  Soberano  Congresso,  incerto  da  direcção  dos  mo- 
vimenros  da  Província,  e  receoso  que  o  Ex-General  Luiz 
do  Rego  se  oppozesse  á  installaçaô  do  Governo,  que  de- 
via reger  esta  Província  na  forma  ,  que  o  havia  decreta- 
do ,  fez  voar  em  nosso  soccorro  hum  Batalhão  de  nossos 
Iimáos  d'Arm;is  de  Portugal  para  coadjuvar  a  installaçaô 
desta  Junta  do  <joverno ,  e  manter  a  iranquillidade  publi- 
ca da  Província,  perturbada  pelos  desvarios  dos  tempos 
passados:.  Com  ttido,  Srs.,  a  tíiste  experiência  nos  vai 
mostrando  que  taó  longe  está  de  servir  para  os  fins  taõ 
desejados  pelo  Soberano  Congresso,  por  El- Rei  o  Senhor 
D.  Joaó  VI. ,  e  por  todos  nós ,  que  muito  pelo  contra- 
rio temos  visto  que  achando-se  a  Província  em  choques 
políticos,  e  milítaies  nos  uJtimos  dias  do  Ex-Governador 
Luiz  do  Rego,  e  continuando  ainda  em  parte,  até  que 
se  retirou  o  Batalhão  do  Algarve  ,  immediatamente  á  re- 
tirada deste  Batalhão  ficou  esta  Província  em  paz;  os 
nossos  Irmãos  Europeos  naó  foraó  incommodados ,  como 
alguns   pervetsos   intrigatitcs  o  tinhaó   preconisado.    Para, 
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prova  disto,   Srs,  j^  basta  ver  que  todas  as  famílias,  que 
por  medo  se  tinhaó  embarcado,  e  outras  muitas  pessoas  , 
que  já  d'antes  se  tinhaó  retirado,    regressarão  com  a  no- 
tícia   do  socego,    e  da  harmonia  ,    que  reinava  nesta  Ca- 
pitai.   De  novo  tinha  apparecido    a  paz,    que  d'enire  nós 
ha   muito  tinha  desapparecido.    Desde    o  m*omento  porém 
ào  desembarque   dos  primeiros   6o    homens    do  z.°   Bata- 
lhão  do   Primeiro    Regimento    do    Exercito    de    Portugal 
começarão   a  appareçer   pequenas  desavenças  ,    apezar   da 
forma  tnumphai ,    com  que  foiaó  recebidos,    e  dos  esfor* 
ços   constantes   deste   Governo    para    evíta-U?.    Naõ  dir  e« 
mos    que   a  Tropa    seja    a  causa  immediata    destas  desor-. 
densj    muito  menos   os  dignos  Oíficiaes  j   que  a  commatir 
daój    homens  porém  máos ,  que  antecedentemente  naó  ti- 
nhaó apoio  para  poderem   dizer   os  seus  ditos  impruden- 
tes ,    e  ameaçarem    os  Cidadãos   das  diversas  cores   de  os 
lavarem   á  Peça  ,   e  á  Surra  ,    e  outros  ameaços ,    de  qug^ 
elles  muico  se  resentem ,   e  temem ,   peia  experiência    da 
passado i   estes  homens,   digo,    esres  espíritos   inquietos, 
Ju!gando-se  protegidos  pela  Tropa  vinda    de  Portugal,    se 
tornarão  orgulhosos ,    e  tem  com  seus  grosseiros  embustes- 
,  fascinado  os^  Soldados    sobre,  osí  verdadeiros    sentuíientos 
dos  Povos  desta    Província.,   Èlles    çem  sido   a  causa    dos^ 
choques  parciaes  ,  que  t^m  havido,  que  tem  posto  os  âni- 
mos  em  fermentação,    e  creado   huma  indisposição  geral 
nos  Povos  com   a  existência  das^  Tropas  vindas  de  Portu? 
gal,    ou  de  outca  qualquer  parte.    Por  grande  que  seja  o 
mal,    Srs. ,    que  elias    por  si  só    possaó  causar,    naõ  nos 
assusta  tanto,  quanto  as  consequências  de  hum  incentivo, 
que  favorece   a  imaginação ,    e  audácia    de  homens  máos. 
Vemos   com   summo   desgosto    que   naó    foi    sem    funda- 
mento,    que  desde  logo  levámos  á  Presença  do  Sobeiano 
Congresso   o  nosso  susto  sobre  a  continuação  da  tranquii- 
lidade  publica  na  presença  de  hum  Co^po  de  Tropa,  poe 
pequeno  que  fosse  o  seu  numero.  Esta'  Tropa  ,   Sis. ,  que 
em  outra  circunstancia   será  muito  útil    á  Provincia  ,    pa- 
rece-nos  que   no  estado   actual    das  cousas   só  servirá    dç 
tornar  a  huns  audazes  ,  e  anima-los  a  emprehender  funes-^, 
tos  desaguisados ,   e  de  pôr  a  outros  em  desconfiança,    e 
a  finai   exacerba-los.    Álé^ii  disto ,   Srs.,    consta-nos   quí? 
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âs  Camarás  da  Província  com  a  noticia  do  dia  15  8(5 
reúnem  entre  vivas  á  Religião  ,  ás  Coites ,  e  a  Ei-Rei  o 
Senhor  D.  joaó  VI.  para  tazerem  iguaes  Representações: 
consta-nos  cjue  os  ânimos  estaó  indispostos;  que  pôde  pe- 
rigar o  socego  publico  j  que  desordens  leniveis,  e  atuía- 
das  seraó  a  consequência  da  menoi  quebra  da  tranquilli- 
<]ade  desta  Capitai,  Tratamos  de  achar  hum  remédio  effi- 
•caz,  que  naó  ;i: risque  ávida  de  alguns  Cidadãos  da  gran- 
de FamiJia  Portugueza  ,  e  que  algum  malvado  naó  lance  maô 
<lo  mais  casual  successo  para  fomentar  ciúme  entre  os 
membros  da  mesma  Familia.  Desejando  pois  acertar,  c 
naó  confiando  de  nosso  fiaco  entendimento  resolução  al- 
guma sobre  ponto  taó  árduo ,  e  vendo  a  difficuldade  de 
deliberação  pelos  inconvenientes ,  que  se  nos  aniolhaó  por 
hum  e  outro  lado;  por  isso  recorremos  á  circunspecção , 
■e  parrioiismo  constitucional  de  VV^  Ex.^s  ,  e  S.aí*  para 
■nos  guiarem  nas  medidas  mais  adequadas,  e  prudentes, 
qu€  devemos  abraçar  nas  actuaes  circunstancias.  He  poiS 
o  objecto  da  presence  deliberação  ,  qual  deve  ser  o  defe- 
rimento do  presente  Requerimento  dos  habitantes  desta 
Capital.  (  Lêo  o  Sr.  Presidente  o  Requerimento  dos  Po- 
vos ;  e  concluído  ,  continuou  )  Agoia^ »  Srs. ,  para  seguir» 
Ti^os  a  oídem  necessária  no  desenvolvÍ4i-ienio  <las  nossas 
idéas,  e  melhor  apieh^ndeiinos  a  v«rdade ,  dividiremos 
a  questão  nos  três  ponros  seguintes.  1.°  Se  pcdemos 
contar  com  o  socego  publico  cm  o  estado  de  fermentação 
geral,  em  que  se  achaó  es  Povos  da  Capital,  e  Provín- 
cia ,  com  a  presença  do  Batalhão  N.*  z  do  Regimento 
N.^  I  do  Eiercifo  do  Reino-Vnido,  vmdo  <le  Portugal. 
2°  Se  naó  poderfdo  ser  as  intenções  do  Soberano  Con- 
íjresso,  e  d']il-Rei  o  Senhor  D.  Jaaõ  VI.  outias,  que 
naó  sejaó  O  socego,  e  boa  harmonia  da  grande  Familia 
Poirngueza,  compiometteremos  a  nossa  obediência  em 
adiantai  mos  hum  passo ,  que  tan'.o  se  conibina  cem  a 
justiça  da  Sua  Soberana  Vontade,  e  a  iranquillidade  des- 
ta Província.  ^,°  Se  poderá  compadecer-se  com  es  Iibe- 
laes  ,  e  paternaes  sentimentos  do  mesmo  Soberano  Con- 
gresso,  e  d'El-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VI.  o  desen.baíque 
<ie  Tropas,  que  tanto  arrisca  a  eíFusaó  de  sangue  Poiíur 
guez  no  estado  actual  do  espirito  do  Povo« 
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-•  •  Aberta -a  cTlseússâo ,  disse  o  seu  voto  soBre  ò  mtmtU 
ro  ponco  o  Sr.  Joaó  Pinto  de  Lemos  i  que  naó  se  atre- 
via a  dar  voto  algum  sobre  o  primeiro  pomo,  apezar  da5 
Gommoçoes,  em  que  vê  a  Província.  Mas  ao  depois  re- 
solveo  dar  o  seu  parecer  por  escripro. 

O  Sr.  Desembargador  Francisco  AiFonso  Ferreira  dis- 
se o  sea  voto;    quanto  ao  i.'*  quesico,    que  julgava  con- 
veniente o  -embarque  do  Batalhão  immediatamenre ,    pelas 
razoes    que  vai    a  allegar :    i.^  Que  esta  Provinda    desde 
Io  17  se  tem  conservado  em  desassocego  ,    e  somente  teve 
paz  nos  dias,    que  intermediarão  á  sabida  do  Batalhão  da 
Algarve,    c  chegada    do  Batalhão   em    questão.    2.°   Que 
sendo   das   intenções   dio  Soberano    Congresso ,    conforme 
se  lêo  nos  papeis  públicos,    mandar  auxiliar  a  installaçaõ 
deste  actual-  Governo,    no  caso  de  oppõsiçaó   do  Ex-Goi- 
vernador  Luiz  do  Rego ;    achando-se   o  Governo  instaJJa* 
do,    como  determinarão-  as  Cortes,    e  o  Ex-Governador 
Luiz   do  Rego  já  fora  da  Província,    he  escusada  a  esta- 
da  do   dito   Batalhão,    e  contra   as  intenções   do  mesma 
Soberano  Congresso ;  além  de  qne,  depors  da  chegada  dó 
sobredito  Batalhão,    já  tem  surgido  varias  desavenças,    é 
J  choque  do  dia  25  ,    que  podia   ser    muito  serio,    e  por 
fortuna    nossa    naó    teve   todo   o   resultado   funesto ,    qus 
ameaçava,    todavia    agoura    muito  mal  para    a  repetição; 
^.     Que   já  ha  boato,    que   o  Povo    do  matro   determjna 
marchar  contra    a  Praça  ,    caso   de  desembarque  da  Trc»- 
pa.    Ao  2.''  he  o  seu  voto,   que  naó  ha  eompromettmien-: 
ro    da  nossa  obediência,    eíFeiiuando-se   o- dito  embarque ; 
•fxor  isso  mesmo'  que  está  preenchido    o  fim    da  vinda    do 
dito  Batalhão.    Ao  ^."^   disse   ser  consequência    do  1.°,    e 
2.  ,    e  de  mais  accrescentou    que    de  nenhum  modo  con-r 
vinha    o  desembarque ;    pois  no  estado  de  fermentação  do 
Povo,  julgava  evidente  a  desordem.  Assigrtou  o  seu  pare- 
cer— Francisco  Affonso  Ferreira. — 

Q'  Sr.  Francisco  Carneiro  do.  Rosário  disse  o  seu 
voto  ;  em  quanta  ao  i.°  quisito,  que  de  nenhum  modo  se 
pôde  cantar  com  algum  socego  na  Provmcia  em  quanta^ 
existip  entre  nós  tal  Batalhão,  como  se  tem  observada 
em  quasl  todos  os^  dias.  Em  quanto  ao  2.°  he  q  seu  vo? 
icky  q^ue  nenhuma  desobediência  considera  no  rcerabarque 


,i-. 


i9 


do  diro  Batalhão;  por  isso  mesmo  qne  tanto  requer  o  so* 
cego  da  Província ,  e  o  Soberano  Congresso  naó  pôde 
reprovar  a  única  resuiça ,  que  tem  csra  Província  para 
gozar  da  paz ,  que  somente  gozou  pelos  dias  que  decor- 
lêrdó  do  embarque  do  Batalhão  do  Algarve ,  e  chegada 
deste  ;  e  por  tanto ,  que  era  de  voto  de  se  embarcar  o 
dito  Batalhão  o  mais  immediaiamente  que  poder  ser.  Ao 
^Sy  que  de  nenhum  modo  deve  desembarcar;  e  se  he  ne- 
cessário refrescar ,  vá  espei  ar  peio  refresco ,  que  de  cá  se 
deve  mandar,  á  Ilha  de  Fernando.  Assignou  —  Francisco 
Carneiro  do  Rosário.  — 

O  Reverendo  Vigário  António  Jaccme  Bezerra  disse  a 
seu  voto  í  ao  i."  quesito,  que  naó  se  pôde  contar  com  paz, 
e  tranquiliidade  na  Província  á  vista  do  Batalhão,  pelas 
razões  expendidas  pelos  demais  Illustres  Preopinantes. 
Quanto  ao  2.°,  que  a  urgente  necessidade  da  Província 
requerendo  a  retirada  do  dito  Batalhão,  e  pelas  razoes 
ponderadas  nos  votos  antecedentes,  nenhuma  desobedien- 
cia  ha  em  retira-lo,  visto  o  espaço  que  seria  necessário., 
esperando  pela  resolução  do  Soberano  Congresso.  Ao  ^.°, 
que  de  nenhum  modo  deve  desembarcar;  antes  de  lá 
jTiesmo  onde  se  acha  ancorado ,  manda-lo  retirar ;  porque 
a  sua  proximidade  a  es?e  Porto  assustará  iramenso  ao  Po^- 
vo ,  e  talvez  cause  desordens.  Assignou.  —  António  Jacor 
me  Bezerra  ,  Vigário  do  Recife.  — 

O  Sr.  Chefe  de  Divisão  Jor.ó  Félix  Pereira  de  Cam- 
pos disse  o  seu  voto;  quanto  ao  i."  quesito,  que  obser- 
vando toda  a  terra  amotinada  contra  aquelle  Batalhão', 
julga  diffieilmente  poder  haver  paz  com  a  existência  des- 
te Batalhão,  visto  attribuir-se  a  esta  causa  as  desordens 
da  Província.  Ao  2.°,  que  naó  sabe  como  o  Soberano 
Congresso  tomará  a  retirada  do  Batalhão,  muiro^  princi- 
palmente quando,  sertdo  Official  de  Marmha,  naó  he  da 
sua  competência  ajuizar  sobre  outros  negócios,  que  nao 
forem  de  Marinha.  Ao  ^°  ,  qr.e  devendo  jetirar-se  todo 
o  Batalhão,  naó  deve  desembarcar  o  resto.  Assignou  — 
Joaó  Felix  Pereira  de  Campos,  Chefe  de  Divisaó. 

O  Sr.  Coronel  António  Marques  da  Cosra  _  Soares., 
Negociante,  disse  o  seu  voro  ;:  quanto  ao  i.°  quesito,  que 
tendo  obseivado   alguma  tranquillídade   na  terra  antes 
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chegada  deste  Batalhão ,  e  vendo  os  áesassocegds ,  é  des- 
ordens depois  da  sua  chegada  ,  todavia  naó  se  atreve  a 
ajuizar,  se  nasce  do  Batalhão,  ou  de  outra  origem,  e  por 
tanto  se  se  poderá  contar  com  tranquiliidade ,  existido  o 
±Sataihao  nesta  terra.  Quanto  ao  2." ,  que  naó  he  da  sua 
competência  similhanie  indagação,  e  por  tanto  que  se 
contoriria  com  a  resolução  do  lix,mo  Governo  a  este  res- 
peito. O  mesmo  em  quanto  ao  5.°  quesito.  Assignou  — 
António  Marques  da  Costa  Soares. 

A  requerimento   de  alguns  dos  Srs.  Vogaes,   para  se 
lhes  permittir  dar  o  seu  voto  por  escripta  pessoal ,  conce- 
deo-se;   e  pararão  os  votos  neste  Termo.    E  foraó  os  que 
derao   os  seus    votos   separados ,    escrevendo-os    em  papei 
separado,    o  Capitão    Mór   de   Iguaraçú  Francisco  Xavier 
Cavalcanti  de  Moraes  Lins;  o  Sargento  Mór  Joaquim  da 
Annunciaçao   Sequeira  Varejaó ;    o  Sargento    Mór   Com- 
mandante   Joaquim   Ramos   de  Almeida  i    o  Marechal   de 
Campo  Luiz  António  Salazar  Moscozoj  o  Tenente  Coro- 
nel Fernando  da  Costa  Almeida;  o  Fysico  Mór  o  Doutor 
José  Joaquim  de  Carvalho;  o  Commandanre  da  Aitilheria 
de  1  osíçao  António  José   da  Stlva ;    o  Coronel    Comman- 
çlante  Militar   de  Olinda   José  Camello  Pessoa   de  Mello; 
o  Escrivão   da  Meza  Grande  da  Alfandega  Caetano  Fran- 
cisco Lurnachi ;    o  Coronel    Inspector   do  Trem  Victorja- 
no  José  Marinho  Pereira  Palhaies;    o  Coronel  José  Igna- 
cio  Alves  Ferreira  ;   o  Brigadeiro  Commandante   da  For- 
taleza do  Brum  José  Peres  Campello ;  o  Juiz  da  Alfande- 
ga José  de  Pinho  Borges,  o  Coronel  de  Artilheria  ,  e  Go. 
vernador  do  Rio  Grande  do  Norte,  José  ígnacio  Borges; 
o  Intendente    da  Marinha    Manoel    de  Carvalho   Paes   de 
AndI^ade;    o  Coronel  Manoel  Corrêa  de  Araújo;  o  Vigá- 
rio  de   Santo   António   do  Recife    Luiz   José    Cavalcante 
Lms;    o  Coronel  Graduado  Ajudante  de  Ordens  Luiz  EI- 
ler  ;  o  Tenente  Coronel  Graduado  Commandanre  da  Arti- 
íheria    Ligeira    José   Bernardo   Michilles;     o   Coronel   dé 
Cavallaria  Ezequiel  Rebello ;    o  Vigário  da  Boavista  Ga- 
briel Bezerra  Betencourc ;  o  Thesoureiro  d©  Erário  Antó- 
nio Joaquim  Ferreira  deSampayo;  o  Tenente  Coronel  Aiu- 
,dantt-de  Ordens    Chefe    da  Policia    Manoel  Siivesire   da 
Fonseca;   o  Tenente  Coronel  Commandante  do  i."  Bata- 
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lliaõ  Aleixo  José  de  Oliveira ;  o  Coronel  Manoel  Francis- 
co Maciel  Monteiro  ;  o  Desembargador  António  José  Ozo- 
rio  de  Pina  Leitão  i  o  Ouvidor  pela  Lei  da  Cidade  de 
Olinda  Sargento  Mór  Joaó  Carneiro  da  Conhaj  o  Tenen- 
te Coronel  da  Guarda  do  Governo  Joaó  de  Oliveira  Gou- 
vim  ;  o  Sargento  Mór  de  Artilheria  Francisco  de  Assis 
Martins  Latino  i  o  Tenente  Coronel  Ajudante  de  Ordens 
Jo.-ó  Francisco  de  Chaby  j  o  Negociante  António  da  SiU 
va  e  Companhia  ;  o  Capitão  do  i."  Batalhão  de  Caçado- 
res  António  Jacintho  Pereira  de  Mattos;  o  Major  do  i." 
Regimento  de  Infantaria  António  Pimentel  Maldonado; 
o  Major  Commandantc  do  3.°  Batalhão  de^  Caçadores 
Leandro  Gomes  dos  Reis  ;  o  Negociante  Joaó  Pinto  de 
Lemos.  Recolhidos  os  votos,  e  lidos  em  voz  alta  diante 
de  toda  a  Assembléa ,  se  observou  a  quasi  unanimidade 
de  votos  ,  naó  só  de  naó  desembarcar  o  resto  do  Bata- 
lhão ,  que  se  acha  fundeado  na  Bahia  da  Traição  ,  por  cau- 
sa dos  máos  ventos ,  como  mesmo  para  reembarcar  a  par- 
le do  mesmo  Batalhão  já  aqui  chegada.  A'  vista  desta  uni- 
formidade de  pareceres ,.  e  da  Representação  da.  Camará 
de  Oiinda,  que  aliás  naó  tinha  sido  convidada^  em  razão 
de  naó  ter  sido  a  Camará  do  Recife,  tendo  sido  cem  tu- 
do os  seus  Vereadores  mais  velhos,  o  Coronel  Manoel 
Francisco  Maciel  Monteiro,  Juiz  de  Fora  pela  Lei  da  Ca- 
mará do  Recife,  e  o  Sargento  Mór  Joaó  Carneiro  da 
Cunha,  Ouvidor  pela  Lei  ,  de  Olinda;  a  qual  Representa- 
ção appareceo  no  acto  da  Sessão,  e  foi  igualmente  lida 
publicamente  perante  toda  a  Assembléa,  e  recommendada 
á  consideração  dos  Votantes  ;  á  vista  pois  da  uniformida- 
de dos  pareceres  ,  esia  Junta  Provisória  do  Governo  resoU 
vco  deferir  ao  Requerimento ,  motivo  da  Sessão ,  e  a  Re- 
presentação da  Camará,  como  pediaó  os  mesmos ;  re- 
mettendo-se  por  copia  ao  Soberano  Congresso  o  Termo 
desta  Sessaó  ,  o  Requerimento  dos  Povos  ,  a  Representação 
da  Camará  de  Olinda  ;  esperançada  que  á  vista  de  tudo 
melhor  possa  julgar  dos  seus  sentimentos  de  respeito, 
amor,  e  fidelidade,  assim  como  da  prudência  ,  que  sem- 
pre empregará  em  casos  analagos  -^  Presidente ,    Ferreira 

—  Costa  —  Miranda  — -  Borges  —  Ferreira  —  Carvalho 

—  Moreira, 
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Pareceres  de  Officiaes  Milhares  y  que  hoje  se  acbaÕ  em 
Lisboa. 

O  primeiro  dever  do  Cidadão  Constitucional  hc  obe- 
diência ao  Soberano  Congresso  da  Naçaó  Portusrueza 
reunido  cm  Cortes,  e  a  El-Rei  o  Senbor  D.  João  VI, 
Como  a  mente  do  Soberano  Congresso  ,  e  d'£Í-Rei  hè 
conservar  os  Povos  em  tranquiiUdade,  e  a  Provinda  o 
nao  esta,  he  preciso^  porque  me  parece,  que  tirada  a 
causa  cessara  o  efteito.  Segundo  o  que  cenho  observado , 
combinado  com  a  Representação  do  Povo  ,  que  foi  Jida 
na  presença  desta  Assembléa  ,  parece  que  com  a  retirada 
da  parte  do  Batalhão  do  i.°  Regimento  do  Exercito  de 
lortugal  cessarão  as  desconfianças,  que  possaó  haver,  e 
ate  mesmo  a  guerra  civil  j  naó  pela  conducta  do  dito 
^atalhao,  mas  sim  pela  indisposição  com  que  parte  do 
lovo  os  olha;  a  guerra  interior  he  sempre  mais  terrivel 
que  a  exterior;  he  quanto  tenho  a  dizer  sobre  este  obje- 
CIO.  Recife  |0  de  Janeiro  de  1822.  -^  Luiz  António  Sa- 
íazar  Moscoso ,  Marechal  de  Campo.  — 

Certamente  naõ,  nem  a  mesma  Tropa  he  mais  útil 
nhum  laiz,  onde  se  lhe  tem  perdido  a  estima,  e  o  res- 
peito. O  meio ,  de  que  se  deveria  servir  o  Povo ,  ci  a  pe- 
dir ao  Soberano  Congresso  com  respeito,  e  esperar  a  de- 
cisão com  prudência ,  €  conformidade.  Reembarcar  a 
Iropa  desembarcada  para  satisfazer  o  Povo  requerente,  e 
evitar  funestas  consequências,  convinha  ser  huma  medida 
prudente ;  mas  de  que  me  naó  faríi  nunca  responsável 
perante_  o  Soberano  Congresso  ,  e  Eí-Rei  o  Senhor 
U.  João  VI. 

Naõ  consentir  no  desembarque  da  Tropa  supponho , 
que  o^^Soberano  Congresso,  e  o  Poder  Executivo  naô 
deixarão  de  olhar  com  a  mais  delicada  axtaiçaõ  para  as 
criticas  circunstancias,  em  que  nos  achamos;  mas  que 
me  parece  igualmente  certo  levarem  muito  a  mal,  se 
houver  faita  de  commodidade ,  e  de  moderação  com  hu- 
ma Tropa  mandada  com  a  intenção  de  restabelecer  a 
tranquillidade  geral   da  Província.  —  José  Bernardo  Mi- 
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chilis ,    Tenente    Coronel   Graduado,    Commandante   de 

Artilheria  Ligeira.  "        

Dos   mesmos  sentimentosf-eu-i*  Ezequiel  Rebelloj 
Coronel.  1    '  í  ■■■ 


Ao  I.'  ponto  respondo,  que  me  parece  quasi  impos- 
sível o  poder  conseguir-se  socego  huma  vez  que  a  Pro- 
víncia está  em  raó  grande  desconfiança  com  o  Baralhaó 
N.°  I  de  Portugal.  Ao  2°  ponto  respondo  ,  que  me  pa- 
lece  muito  difficil  o  poder  congraçar  os  Povos  da  Pro- 
víncia com  o  dito  Batalhão  ,  e  por  consequência  deve- 
mos fazer  tudo  quanto  estiver  da  nossa  pane ,  a  fim  de 
conseguirmos  a  tranquiilidade  pnblica  ,  e  evitarmos  a  eíFu- 
Saõ  de  Sangue,  o  que  naô  he  da  intenção  do  Soberano 
Congresso,  nem  laó  pouco  de  EI-Rei  o  Senhor  D.  Joaõ  VI. ; 
pois  peisuado-me  que  o  Soberano  Congresso ,  e  El-Riei 
o  Senhor  D.  Joaó  VI.  approvaráó  esta  medida  ,  que  me 
parece  ser  justa.  Ao  ^.°  ponto  respondo ,  que  naó  me 
persuado  seja  da  iniençaó  do  Soberano  Congresso  ,  nem 
taó  pouco  de  EI-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VI.  ,  que  esta 
Provincia  soffra  as  tristes  consequências,  que  se  receiaõ 
com  o  desembarque  da  Tropa;  porém  devemos  ter  ena 
consideração  as  determinações  do  Soberano  Congresso,  e 
de  EI-Rei  o  Senhor  D.  Jooió  VI.  ,  huma  vez  que  a  Pro- 
víncia naó  perigue  como  se  receia.  He  tudo  ,  que  se  me 
offerece  dizer  nas  circunstancias  accuaes  ,  em  que  se  acha 
a  Provincia.  Sala  das  Sessões  do  Governo  Piovisorio  de 
Pernambuco  ^o  de  Janeiro  de  1822.  —  Joaó  Francisco  de 
Chaby  ,  Tenente  Coronel  Ajudante  de  Ordens. 

Como  a. proposição  he  peticionai,  deve  ser  proposta 
ao  Soberano  Congresso  ,  para  elle  determinar  o  regresso  do 
Batalhão  do  Regimento  N."  i  do  Exercito  de  Portugal; 
deve-se  fazer  vêr  "aos  Povos  que  a  Ti  opa  ,  que  yierrence 
a  este  Corpo  ,  está  em  seu  auge  de  disciplina  ,-  é  que  seus 
OfRci^ies  ,  e  o  Ex.'tio  S,..  Governador  das  Armas  ha  dé 
tazer  castigar  com  o  rigor  da  Lei  a  qualquer  individuo, 
que  se  aíílistar  do  seu  dever;  e  huma  vez  que  o  Batalhão 
de  Portugal  embarque,  he  pieciso  que  o  Ex.^y'  Governo 
ranquêe  a  retiiada  dos  Oííiciaes  ,  que  quizerem  ;  pois  do 
r  E 


34 

contrario  fícaõ  expostos  a  mil  insultos ;   e  até  a  perderem 

as  suas  vidas ;  dando-se-Ihes  a  estes  transporte ,  e  comedo- 
rias  nçcéssàrias..  Este  he  o  meu  parecer.  Recife  de  Per« 
nambuco  ;o  de  Janeiro  de  1822.  ~  António  Jacintho  Pe- 
reira de  Mattos,  Capitão  do  i.°  Batalhão  de  Caçadores. 

_  Naó  pode  por  modo  algnm  ficar    em  socego    a  Capi- 
tania  pelos  aconrecimentos ,    que  continuamente  estaô  ha- 
vendo,  e  pela  rivalidade,  que  ha,  com  o  Batalhão  do  Exer- 
cito de  Portugal ,  e  mais  Europeos  ;    porém  olhando  pelo 
lado  militar,    vejo    que    embarcando  o  Batalhão    cercado 
de  calumnias  certamente   naó  será  bem  visto  pelo  Sobera- 
no Congresso  em  quanto  se  naó  justificar;  mas  ao  mesmo 
rempo  conheço    que    a  Capitania    vivirá   em  continuo  des^ 
assocego  com   a  existência  do  Batalhão.  —  Certamente  o 
Soberano  Congresso  ,  e  EI-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VI.  naó 
trabalha   senaó  para   o  socego  ,    e  boa  harmonia    da  gran- 
de i<amilia  Porrugueza  ;  porém  igualmente  quer  que  se  fir- 
me   o  Systema  Constitucional,    e  que  , todos    os  Cidadãos 
Fortuguezes  lhe  obedeçaó,  e  observem  os  seus  Decretos, 
e  Resoluções  j  e  huma  vez  que  se  naó  obedeça  certamen- 
te nós  comprometcemos  a  nossa  obediência  em  tomar  me- 
didas   sem    sua    immediata    resolução.  . —  Naó    ha  duvida^ 
alguma,    que  se  compadecerá;    e  por  isso    se  devem  em- 
pregar todos  os  meios  para  se  evitar   a  efFusaó  de  sangue. 
■ —  Porém  como  sou  Constitucional ,    e  ligando-me  ao  ju- 
ramento que  dei ,  parecia-me  mais  acertado  que  se  tomas- 
sem as  medidas  precisas,  para  que  se  escolhesse  hum  pon- 
to, que  servisse  de  Deposito  para  o  Batalhão,    empregan- 
do-se  todos    os  meios    para    a  uniaó    do  mesmo  Batalhão  , 
ate  que^  o  Soberano  Congresso  deliberasse    o  regresso    do 
Batalhão  parji  Portugal ;  e  huma  vez  que  o  Ex.mo  Gover- 
no assim  naó  delibere,    desde    já  peço  que   se  franquêe  a 
i-etirada    do^  Oiíiciaes    do  ^.°  Batalhão    de  Caçadores  ,    e 
aos  Soldados  do  mesmo  Batalhão  ,  que  os  quizerem  acom- 
panhar   para    Portugal,    visto    elles    estarem    nas  mesmas 
circunstancias,    que    o    Batalhão    de    Portugal,    ou    ainda 
peior.  ~~  Sala  do  Governo  :^o  de  janeiro  de  1822.  —  Lean- 
dro^ Gomes  dos  Reis,    Major  Commandante  do  ^°  Bata- 
lhão de  Caçadores, 
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DOCUMENTO  N.°  15. 

Copia.  ^—  A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provín- 
cia, tomando  em  consideração  a  necessidade  ,  que  ha,  de  se 
dar  soccoiTO  aos  Navios  ,  Quatro  de  Abril ,  e  Fragatinha  , 
que  conduzem  parte  da  Tropa  vinda  de  Portugal,  os  qtiaes 
se  achaó  ,  segundo  noticias ,  junto  á  Ponta  Negra  ,  deter- 
mina que  o  Sr.  Capitão  de  Fragata  ,  Commandante  da  Cur- 
veta ^rinceza  Real,  José  Xavier  Bersane  Leite  levante 
ferros  ,  e  os  vá  soccorrer  ,  pedindo  ao  Chefe  de  Divisaó 
Intendence  da  Marmha  todos  os  géneros  e  utensílios,  de 
que  paia  este  eíFeito  precisar ;  e  quando  naó  possa  dar- 
Ihes  adjutorio  para  a  sua  entrada  neste  Porto,  conduzâ  a 
seu  bordo  as  praças  ,  que  nestes  dois  vasos  se  achaô  embar- 
cadas. O  mesmo  Sr.  Capitão  de  Fragata  assim  o  tenha 
entendido,  e  execute  como  lhe  cumpie.  Palácio,  da  Junta 
Provisória  do  Goveino  da  Província  de  Pernambuco  nove 
de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous.  —  Assigna- 
dos  —  O  Presidente,  e  Membros. 

A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  ,  tendo 
presente  o  seu  Oiticio  de  doze  do  corrente ,  em  que  V.  S.* 
participa  a  suspensão  da  execução  da  Porcaria  da  mesma 
Ex.m'1  Junta  ,  de  igual  data ,  pelos  ponderosos  morivos^a 
bem  do  serviço  publico  ,  que  exporia  na  primeira  Sessão , 
ou  antes  se  necessário  fosse  ,  manda  participar  a  V.  S.' 
que  sendo  a  escripta  o  meio  mais  seguro  de  se  conserva- 
rem as  ídéasj  attenta  a  fraqueza,  do  espírito  humano, 
V.  S.^  deve  dar  por  escripto  as  razões  ,  que  o  moverão  a 
essa  resolução.  O  que  participo  a  V.  S.^  para  sua  intelli- 
gencia.  Deos  guarde  a  V.  S."*  Palácio  da  Junta  Provisó- 
ria do  Governo  da  Província  de  Pernambuco  em  quator- 
ze  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous.  —  Lau- 
rentino António  Moreira  de. Carvalho,  Secretario. -^ — liLu^o 
Sr.  José  X.ivier  Bersane  Leite  ,  Capitão,  de  Fragata  ,  Com- 
mandante da  Curveta  Piinceza  Real. 
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DOCUMENTO  N.°  14. 

MANIFESTO, 

A  formalidade  da   posse   dos  Empregos   de  Governa- 
dores   das  Armas  h e ,    segundo   o  Regimento-  dos  mesmos 
Governadores  de  1678,  mui  simples;    se  reduz  a  mandar 
registar  seus  Diplomas    nas  Camarás    das  terras  destinadas 
a  sua  habituai  residência.    Tudo  o  mais  saó  actos ,  que  os 
mesmos    Governadores    praticaó  depois    de  installados    em 
seus    Governos    por    meio    de   Circulares,    ou  Ordens    do 
dia.    ÍLSta  praxe   se  tem  seguido  nos  Governos  Ultramari- 
nos   unicamente   com    a  diíferença ,    ou    accrescentamento 
de    serem    os  ditos    Governadores    apresentados    ás    Juntas 
Irovisorias  Governativas;  porém  esta  etiqueta  de  pura  ci- 
vilidade nao  he  determinada  por  Leis  :    reduz-se  por  tanto' 
a  posse  de  hum  Governador  de  Armas  de  Ultramar  a  apre- 
sentar-se    na  Capital    da  Província  para  que  he  mandado, 
fazer    registar    sua    Carta  Regia    na  competente    Camará 
e  publicar  em  Circulares  ,    ou  Oídens  do  dia  ,  que  come- 
ça    a  exercer    seu  Emprego.    Logo    que    hum  Governador 
de  Armas  se  apresente  de  similhante  maneira  ,  cessaó  im- 
mediatamente   as  funcçóes    de  commando  daquella  Autho- 
ridade  Militar,    a  quem  vai  substituir  ,    ainda' mesmo    que 
nao  tenha  havido   a  precedência    de  registo    de  Carta  Re- 
gia &c. ;  eaquelle,  aquém  substitue  ,  fica  de  facto  desljpa- 
GO  da  responsabilidade  de  commando.    Sendo  esta    á  mar- 
cha regular  de  similhantes  posses  por  ella  se  dirigio   a  do 
brigadeiro  José  Corrêa    de  Mello,    quando    no  dia   18    de 
.f-evereiro   pretérito   tomou  posse   do  Governo    das  Armas 
da  1  rovincia    de  Pernambuco  ,    que  até   á  manha  daquelle 
dia  commandava  o  Brigadeiro  José  Maria  de  Moura.   Fun- 
deou   a  Esquadra  com    a  Tropa  expedicionária  do  Rio  de 
Janeiro      e  com  o  Brigadeiro  Corrêa  de  Mello  na  Ensea^ 
da  de  Pernambuco  na  manha  do  dia   17  de  Fevereiro.  As 
cacunscancias  anarchicas ,    e  tumultuarias  da  Província  ,  a 
geral  perseguição  feita   por  toda   a  parte  aos  Portuguezes 
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Fnropeos,  a  desconfiança,  e  rancor  dos  naturaesMo  Paiz 
conria  a  pouca  Tiopa  Kuropea  ,  que  ent?,ó  se  achavii  no 
Recife,  tudo  fazia  sennr  a  uigcncia  do  desembarque  da 
Tropa  expedicionária  ;  assim  os  conimnr.'cou  o  Brigadeiro 
Moura  ao  seu  Successor  José  Corrêa  de  ^tello  ;  e  este  dia 
17  se  passou  ate  á  noite  em  espectativa  de  huma  delibe- 
ração, que  se  julgava  de  primeiía  importância  para  o  res- 
tabelecimento da  ordem  absolutamente  perdida  em  Per- 
nambuco j  e  persuadido  o  Brigadeiro  Moura  que  suas  re- 
flexões basificadas  sobre  a  verdade  de  factos  hriaó  pezo 
ao  Brigadeiro  José  Corrêa  de  MelJo,  naó  podia  acreditar 
que  deixasse  de  desembarcar  a  Tropa ;  e  para  que  na 
sua  passagem  para  o  Mosqueiro  naó  soíFresse  algum  in- 
sulto da  Fortaleza  do  Brum  ,  cujo  Commandante ,  e  Guar- 
nição lhe  naó  mereciaó  confiança  ,  determinou  metcer  na- 
quelia  mesma  noite  na  dita  Fortaleza  hum  forte  Destaca- 
mento de  Tropa  Europea  ,  e  commissionou  o  Coronel 
Luiz  EUer  de  ir  prevenir  o  Commandante  do  dito  Forte 
desta  indispensável  medida.  A's  9  horas  da  mesma  noite, 
achando-se  ainda  em  sua  casa  o  mesmo  Coronel  Luiz  El- 
ler,  o  Tenente  Coronel  Chaby ,  o  Tenente  Coronel  Bar- 
ros, e  o  Capitão  Cardoso  de  Artilheria  ,  recebeo  o  Bri- 
gadeiro Moura  dous  Officios  da  Junta  Provisoiia  :  no  i." 
lhe  dizia  que  o  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello  tinha  de- 
liberado desembarcar  pelas  dez  horas  da  manha  do  dia  se- 
guinte, a  fim  de  tomar  posse  do  seu  Eriíprego,  e  lhe  pe- 
dia naó  fizesse  arrumação  de  Tropas ,  por  se  recearem 
grandes  desordens:  c  no  2.°  lhe  requeria  da  parte  do  So- 
berano Congresso  ,  e  de  El-Rei  ,  que  naó  reforçasse  com 
Tropas  Europeas  o  Forte  do  Brum.  Notável  surpreza  fi- 
zeraó  estes  dous  Oílicios ,  naó  só  ao  Brigadeiro  Moura  , 
mas  aos  Oíficiaes  que  com  elle  estavaó  :  por  quanto  cla- 
ramente se  via  que  as  suggestóes,  e  embustes  de  Ger- 
vásio Pires  Ferreira  ,  Presidente  da  Junta  Provisória  ,  ri- 
nhaó  feiro  mais  pezo  no  espirito  do  Goveinador  Mello 
do  que  as  reflexões  do  Brigadeiro  Moura,  e  evidentemen- 
te se  conheceo  ,  que  o  Commandante  do  Forte  do  Bium 
havia  trahido  as  ordens  do  Ex-Governador  Moura  sobre  o 
Destacamento,  denunciando-as  ao  dito  Gervásio  Pires  Fer- 
reira. Dispoz  desde  logo  o  Ex-Goveinador  Moura  as  cou- 
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sas,   para  que  a  OíHcialidade  dos  Corpos  fosse  no  dia  se- 
guinte esperar  o  novo  Governador ,  e  desistio  do  projecto 
de  reforçar  o  Forte  do  Brum  ,  visto  que  a  Tropa  naó  des- 
embarcava.   Pelas  6  horas  da  manhã  do  dia  18  foi  o  Bri- 
gadeiro Moura  informado    que    na  antecedente  noite  mai« 
de  400  homens  armados ,  e  úq  todas  as  cores  haviaó  sido 
mandados  para  o  Forte  do  Brum  ,  a  fim  de  embaraçarem 
o  ingresso  do  grande  Destacamento ,  se  por  ventura  alli  se 
apresentasse ;  e  na  mesma  occasiaô  foi  o  mesmo  Brigadei- 
ro Moura  informado    de  que  em  toda  a  antecedente  noite 
se  haviaó  mandado  da  Intendência  da  Marinha  para  o  di- 
to Forte  grande  quantidade  de  mantimentos ,  e  aguada  ,  de 
cujas    noticias    coiiigio    o  Brigadeiro  Moura    que    a  Junta 
Provisória  naó    só  artificiosamente  pertendia  illudir    o  Go- 
vernador Mello  ,    mas  are  se  dispunha  a  romper  hostilida- 
des contra    a  Tropa ,    se   falhando    seus    planos  cavilosos, 
elía  tentasse    hum  desembarque.    Estas  noticias  desespera- 
rão o  Ex-Governador  Moura,  e  lhe  fizeraó  entender,  qu© 
era  necessário  rer  huma  pessoal  conferencia  com  o  Gover- 
nador Mello  ,  anres  mesmo  de  vir  para  cerra  ,  a  fim  de  o 
desabusar,  e  de  lhe  fazer  ver  a  indispensável  necessidade f 
em  que  estava  aquella  Província  ,  de  hurna  força  de  Tropa 
capaz  de  restabelecer  a  ordem  ,  e  reprimir  os  excessos  dos 
perversos  ,    que    a  flagellavaõ,    A"s  8  horas  da  manhã  do 
dia  18  saKio  do  Recife  acompanhado  do  Ajudante  de  Or- 
dens Chaby  ,    e  se  dirigio  a  bordo  da   Náo  D.  Joaó  VI., 
aonde  se  achava  o  Governador  José  Corrêa  de  Mello,  i'e- 
ferio-lhe  chronologicamente  tudo  o  que  se  havia  passado , 
e  de  que    já  havia  dado  contas    ao  Ministério  ,    fez-lhe    a 
descripçaò  do  estado  de  desordem  ,  e  anarchia  em  que  se 
achava  a  Provincia  ,  fez-lhe  ver  os  motivos  por  que  con- 
siderava mui  suspeitosa  ,    e  de  mi  fé    a  Junta  Provisória  , 
ou  ,  para  melhor  dizer ,  seu  Presidente  Gervásio  Pires  Fer- 
reira :  naõ  obstante  todas  as  reflexões  ,  o  Governador  Mel- 
lo   se  resolveo    a  desembarcar  só,    dizendo    que  tinha  to- 
mado sua  deliberação  ,  que  naó  queria  entrar  em  Pernam- 
buco começar   a  fazer  hostilidades  ,    e  que  o  seu  dado  es- 
tava lançado  :  á  vista  de  huma  taó  decidida  resolução  assen- 
ro'j  o  Brigadeiro  Moura  que  nada  mais  lhe  restava  a  fazer , 
que  publicar  na  Orde.n  do  dia    que  desde  aquella  data  se 
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achava  desligado  do  Governo  das  Armas  da  Província ; 
por  delle  tomar  posse  o  Governador  ]osé  Corrêa  de  Mel- 
lo,  a  quem  S.  Magestade  havia  conferido  este  Emprego: 
foi  esta  ordem  publicada  aos  Corpos  no  mesmo  dia  18  de 
Fevereiro  pelo  Tenente  Coronel  Chaby  ,  enraó  Ajudante 
de  Ordens  de  semana  ,  e  na  mesma  occasiaó  publicou  o 
mesmo  Tenente  Coronel  Chaby  a  ordem  do  Governador 
Mello  ,  em  que  se  declarava  em  exercício  do  seu  Empre- 
go. O  Brigadeiro  Moura  ,  que  havia  dias  tinha  rransteri- 
do  a  sua  família  para  bordo  da  Curveta  de  Guerra  Prin- 
ceza  Real  ,  por  julgar  ser  o  meio  mais  prudente  de  a  ter 
a  salvo  dos  insultos'',  e  ataques  de  huma  populaça  desen- 
freada,  que  já  por  duas  vezes  havia  ousado  acommetter 
a  sua  Guarda;  desligado  do  serviço  militar  da  Provincia  , 
passou  a  acompanhar  sua  familia  ,  em  quanto  o  Governa- 
dor Mello  hia  apresentar-se  á  ]unta  Provisória.  Dalii  oíH- 
ciou  no  mesmo  dia  18  á  referida  Junta  ,  e  ao  Governador 
Mello  sobre  objectos  de  arranjos  de  sua  viagem  para  esta 
Provincia.  Os  Ofíicios  N.°  i  ,  2  e  ^  saó  as  respostas  do 
Governador  das  Armas  ,  e  da  mesma  Junta  Provisória  aos 
Ofhcios  ,  que  no  mesmo  dia  18  lhe  dirigio  o  Brigadeiro 
Moura,  o  qual  naõ  julgando  do  seu  dever  envolver-se  na  co- 
mitiva do  Governador  Mello  ,  nem  havendo  Lei ,  que  o  obri- 
gasse a  acompanha-lo  aos  actos  de  cumprimento  ,  que  eIJe 
queria  praticar  com  a  Junta  Provisória  de  Pernambuco , 
só  destinava  diriglr-lhe  os  seus  pessoaes  cumprimentos  em 
alguns  dos  seguintes  dias  de  sua  residência  naVilla  do  Re- 
cife;  porém  os  dias  19,  20,  21  ,  e  todos  os  mais  dias  de 
Fevereiro,  foraó  da  mais  escandalosa  desordem  no  Recife, 
porque  descaradamente  ,  e  até  de  dia  se  atacavaó  pelas  ruas  , 
e  lojas  os  Europeos  ,  se  bloqueava  com  Artilheria  carre- 
gada,  emurrces  accezos  o  Quartel  das  três  Companhias  do 
Regimento  de  Infantaria  N.°  i  ,  e  se  desmembrava  o  ter- 
ceiro Batalhão  de  Caçadores,  intitulado  de  Galuchos  ,  o 
qual  foi  desfeito,  armando-se  a  Tropa  do  Batalhão  dos 
Beneméritos  de  cacetes,  e  espalhados  em  magotes  por  to- 
da a  Povoação  começcáraó  a  caçar  Galuchos  5  agarravaó- 
nos  ,  arrancavaó-lhes'  as  divisas  dos  uniformes  ,  levavaõ- 
nos  ás  pancadas  para  o  sen  Quartel,  ahi  os  rapavaó  ,  e 
faziaó  o  que  elles  chamaó  Baptismo  Constitucional ,  e  de- 
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pois  lhe  assetitavaõ  praça:    á  vista   desta  desoráem  queni 

havia  de  ser  taó  imprudente,  que  sequizesse  ir  nella  envol^ 
yer?  Entretanto  o  Governador  Mello,  encerrado  em  casa 
do  Presidente  da  Junta  Provisória,  nada  sabia  do  que  se 
passava  na  Povoação ,  porque  os  que  o  rodeavaõ  lhe  asse- 
veravaó  que  tudo  hia  bem  i  e  na  melhor  fé  do  Mundo  as- 
sim o  accreditou ,  e  participou  ao  Chefe  de  Divisão  Fran- 
cisco Maximiliano,  que  em  consequência  de  taes  partici- 
pações levantou  ferro  ,  e  fez-se  á  vela  para  o  seu  destino. 
Tal  he  a  verdadeira  historia  da  conducta  do  Briga^ 
deiro  José  Maria  de  Moura,  desde  que  chegou  a  Pernam- 
buco o  Brigadeiro  José  Corrêa  de  Mello  até  ao  dia  18  de 
Fevereiío  pretérito,  em  que  o  dito  Brigadeiro  Mello  to- 
mou posse  de  seu  Governo.  Observemos  agora  a  maneira , 
por  que  estas  noticias  apparecèraó  no  Congresso  Nacional. 
Na  Sessaó  de  Cortes  ^48,  de  18  de  Abril  pretérito,  leo- 
se  hum  Officio  dirigido  ao  Ministro  da  Guerra  pelo  Bri- 
gadeiro José  Maria  de  Moura ,  datado  de  20  de  Fevereiro 
antecedente,  no  qual  dá  conta  a  S.  Magcstade  de  ter  che- 
gado a  Pernambuco  a  Esquadra  ,  commandada  pelo  Che- 
fe de  Divisão  Francisco  Maximiliano  de  Sousa ,  partici- 
pando ao  mesmo  tempo  ter  sido  substituído  no  Governo 
das  Armas  daquella  Província  pelo  Brigadeiro  José  Cor- 
rêa de  MeliOj  naó  lhe  restando  mais  do  que  preparar-se 
para  partir  para  a  Província  do  Pará  ,  cujo  commando  de 
Armas  S.  Magestade  lhe  conferio.  Na  Sessaó  de  Cortes 
N.°  T^si  •>  ^^  ^9  ^^  mesmo  Abril,  se  lêo  no  Congresso 
hum  OfRcio  dirigido  ao  Ministro  da  Guerra  pelo  Bnga- 
deiro  José  Corrêa  de  Mello,  era  que  dando  conta  de  ter 
tomado  posse  do  seu  Governo ,  e  de  ter  tomado  as  neces- 
sárias medidas  de  providencias  sobre  a  pacificação  do  Po- 
vo de  Pernambuco  ,  como  se  deprehende  de  todo  o  con- 
texto do  mesmo  OfHcio,  nada  mais  accrescenta  sobre  par- 
ticulares circunstancias  de  Sua  chegada  a  Pernambuco,  e 
da  posse  de  seu  Governo.  Na  mesma  Sessaó  supradita  se 
Jêo  igualmente  hum  Officio  da  Junta  Provisória  daquella 
mesma  Província,  ou,  para  melhor  dizer,  de  Gervásio  Pi- 
res Ferreira  seu  Presidente  ,  datado  de  4  de  Março  preté- 
rito 5  em  que  se  participa  a  chegada  do  novo  Governador 
José  Corrêa  de  Meilo,    e  a  fugida  do  Ex-Qove:nador  Jo- 
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sé  Maria  de  Moura.    Observa-se  que  ''^1'^^%^'^^ 
çóes  alguma  ha  Je  ser  bisa,  e  de  muico  ma  ^''^^±^ 
Ls:    Chegou    a  Esquadra    no  d.a   17:    no  d.a  18  ciesun- 
S^cou   o  novo   GovUdor,    ^^^"^«^1, P'^^ •  ^^^4'  ^1!" 
verno.  No  mesmo  dia   18  íez  saber  o  Br^gade^o  Jo.e  M  . 
ria  de  Moura  aos  Corpos  em  sua  Ordem  do  d.a  ,  a.s.gna- 
da  pelo  Tenenic  Coronel  Chaby ,  Ajudante  de  Ordens  de 
semana,    que  se  achava  desligado  do  Governo  das  Arn.as 
da  Provinda   vov  delle  ter  tomado  posse  o  Bngade.ro  Jo- 
sé  cónêl  de  Mello.  O  mesmo  Brigadeiro,  e  ajunta  Pro- 
visoria    respondem    ao   Ex-Governador    Moura  ,    como    se 
evidenceia  das  copias  dos  Olíicios  desde  N.    i  ate  IS.    y 
re  postas  a  outros ,  que  no  mesmo  dia  18  de  levere.ro  d.- 
riJo  o  Brigadeiro  Moura  a  estas  duas  Author.dades,    so- 
bl  objecto!  de  preparativos  de  sua  viagem.  A '^^^^^^^.^  ^un- 
ca  Provisória  expede  ordens  a  Intendência  para  se  lhe  pa- 
garem    suas    comedorias-,   de   acordo    com   o  Gove.-nador 
Rlello  officiaó  ao  Commandante  da  Curveta  P^'"'^"'^,^^!;^^ 
para  conduzir  ao  Pará  o  Governador  Moura  ;  e  finalmen- 
e  aiustaó-se-lhe  suas  contas,  «  P^!.^^"^^'^^^  ^"' ^"'' L  '' 
to  desde  o  dito  dia   18  até  28  de  Fevere.ro.  O  Bng.de.ro 
Moura  manda  despedir-se  dos^  Corpos  ,  e  ^^^^/^ní';^ '^;^; 
de  do  bravo,  e  brioso  Batalhão  do  Regimento  delntanta.ia 
N°  I  de  Portugal,    cu)os  honrados  Ofticiaes  Ineretr.bui- 
raó  com    o  Oftfcio    da  Copia  numero  4 ;    e  ^-J  <;^rois jle 
passados    todos   estes    factos,    ^,  ^^  f .  ^^^  .f^^;^^,  V']^ 
^a.a   a    Província   do   Pará   o  Br.gade.ro   3ose   Mana   de 
kou.-a,  que  a  Junta  Provisória  de  Pernambuco,  ou  o  seu 
Presidenta,  achou  a  sua  f^i^a  para  a  apregoar  em  hum  dos 
seus  perveisos,  e  menriíosos  Offic.os  como  fuga.    b^ami- 
ne-se   o  caracter   dos  indivíduos   que  representao  ^nos  nes 
Officios,   que  foraó  lidos   no  Congresso  nas  Sessões  ^4b  , 
e  Z57,  de  18  e  19  de  Abril  p.eterjto ;   e  depois  dicida-se 
da  exacçaó,    ou  falsidade  da  parte  dada  ao  Sobe.'ano  Con- 
gresso pela  Junta  P.-ovisoria  de  Pernambuco ,  ou  pelo  sei 
perverso   Presidente,    homem  abommavel    pelo   seu  atiai- 
Toado  caracter,  pela' sua  immoralidade  ,  F^^--/'^^-- 
Laó,    e  pelo  seu    desenvolvido  rancor    ao  nome    Porm- 
Puez  Èuroíeo.  O  Brigadeiro  Moura  ,  hab.tuado  desde  sua 
infância   militar   á  exacçaó   do  serviço ,    tendo   ganho   do 
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Soberano    Congresso    Nacional    huma    favorável   ooinilrt' ^ 

reno  prere.i.o  deo  c'o,«a   a  S.a  Mag«tadet  .ert.^™" 
rúo  Gene.l ,  i^.^^,  '^^.^^^^  ^^^^^^  5^^^-™. 

^o,-^    j         «^^urf^  pexa  Lei,    como  se  manifera  no  seu  Of- 
iiCí,o.  ás  4  ae  Março  pretérito  >  A   r.V  -  i        , 

ta  P  oviíona  nac^  t„ba  escrúpulo  de  affiançar ,    e  asseve 

peL^d\^o.fvi:-r„:r';iè£irS 

asruas   dós.  Cabras!    eliJatÔs  "-hum  ,;,omento  deser.s» 
sqçem  pagavao  para  fazerem  barulhos .  edesaéâtosquan' 

I  5t,thabi]"°';  f'  ^^y^-esentar  como  invall ,  mas- 
nao  |aia  habii,    e  atraiçoadamente  maneiar  seu  dinhíi,„ 
e  m«,ga,  para    animar/e  fa.er   r*benn"r '  a    evotçal   3é 

çnvouei    a  i^onto  de  por  em  grande  embaraço  o  General 
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Re^o,  teve  arte  de  se  fazer  insinuar  para  conjuntamente 
com  o  seu  Parente  Bento  ]osé  da  Costa  serem  os  Agent.-s 
da  chamada  paz  de  Bebirive.  Agora  juJgue-se  o  que  se  de- 
ve esperar  de  hum  homem  de  similhanie  caracter,  e  de 
huma  Junta  que  elle  domina.  Naó  íaço  commemoraçaõ 
do  artiticio,  de  que  elle  se  sérvio  no  dia  :5o  de  janeiro 
pretérito,  para  se  desonerar  da  Tropa  Europea  que  tanto 
ódio  lhe  merecia  ,  nem  taó  pouco  refiro  as  manobras  de 
que  usou  paia  fazer  apparecer  os  motins  populares  nos 
dias  20,  21  ,  e  24  do  dito  janciío.  Lêaó-se  os  Diários  de 
Cortes  de  Maio  pretérito,  e  nelles  se  verá  qual  a  opinião 
que  o  Soberano  Congresso  forma  deste  indigno  homem. 
Lêa-^se  o  parecer  de  hum  dos  seus  Illusttes  Deputados  acer- 
ca deste  Gervásio ,  e  ahi  se  verá  que  fazendo  a  descripçaõ 
de  seus  abomináveis  vicios  ,  o  appeliida  com  justiça  *'  o 
Hypocrita  Gervásio  Pires  Ferreira  „  que  com  a  Consti- 
tuição ,  o  Soberano  Congresso  na  bocca  ,  naô  respira  se- 
não ódio  implacável  aos  Europeos  ,  e  independência  aos 
Pernambucanos.  Eis-aqui  o  homem  que  sem  pejo  ,  neni  me- 
do do  castigo  de  seus  horrorosos  crimes  ,  accusa  o  Brigadei- 
ro Moura  de  ter  fugido,  depois  de  tudo  o  que  acima  se 
leleic.  Queria  que  o  GoTcrnador  das  Armas  do  Pará  se 
despedisse  de  taó  nefanda  Junta  ;  e  porque  o  naó  obteve 
ardeo  seu  perverso  coração  em  raiva  ,  e  vomitou  a  falsa , 
e  calumniosa  accusaçaó ,  que  se  manifesta  no  seu  descara- 
do Officio  de  4  de  Março  pretérito.  Vejaó-se  os  Diários 
da  Bahia,  e  nelles  se  verá  confiimado  o  que  se  acaba  de 
reteiirj  consulcem-se  todos  os  Europeos  emigrados  de  Per- 
nambuco pelas  perseguições  que  a!li  scffiêraó  ,  e  elles  di- 
rão ,  se  este  relatório  he  ,  ou  naó  exacto.  Cidade  de  Santa 
Maria  de  Belém  do  Giam  Pará  ^  de  Agosto  de  1822. — 
José  Maria  de  Moura  ,  Governador  das  Armas. 

N.°  I.  íll.mo  e  Ex."io  Sr.  Tenho  recebdo  o  OfRcio  de 
V.  Ex.^  relativo  á  participação  oflicial  ao  Commandante 
da  Curveta  Princeza  Real  ,  e  sobre  este  particular  só 
posso  deliberar  depois  de  o  communicar  -eos  Srs.  da  Jun- 
ta do  Governo^  desta  Província  ,  a  quem  V.  Ex^ ,  como 
me  diz  no  seu  OíTicio  ,  igualmente  olficiou  ;  tendo  somen- 
te  a  assegurar    a  V.  Éx.''   de  que   se  haó  de  passar  todas 
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as  Oràens ,  que  forem  necessárias  para  cjue  V.,  Ex.*  posi 
sadiiigir-se  á  Frovineia  do  Pará  com  a  brevidade ,  queían- 
ro  exige  o  Sei  viço  da  Naçaó.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.* 
Recife  18  de  Fevereiía  de  1822.  —  lU.mo  g  Ex.mo  Sr 
José  Maria  de  Moura. -^  José  Coriêa  de  Mello  ,  Brieadei- 
10 ,  Governador  d^as  Armas  de,  Pernambuco. 

N.*  2..  A  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provinda  , 
sendo  cm  consideração  oQíHclo  de  V.  Ex/  de  i&  do  cor- 
rente» relativo  ás  comedirias  do  esíylo».  a.ue  lhe  compe- 
lem ,  manda  participar  a  V.  Ex.^  qae  tem  expedido  á 
junta  da  tazenda  as  Ordens  necessárias  a  este  fim  ,  o  que 
participo  a  V.  Ex..='  para  sua  iníeiligencia.  —  Deos.  guarde 
a  V.  tx..  por  muitos  annos.  Palácio  da  Junta  Provisória 
do  Governo  da  ProvincU  de  Pernambuco  em  21  de  Fe- 
vereiro de  1,822.,  >-  Illjno  e  Ex.mo  Sv,  José  Maria  de^ 
ftloiira,  Brigadeiro,  e  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vmcu  do  Para.  -,  Laureniiiu)  António.  Moreira  de  Carva- 
lho 3  Secretario.. 

A  ^-^  ^'V.S-'.'"''  ^  ^"^'""^  ^''-  "^^"^o  recebido  O  Coprador 
dos  seus  Officios,.  e  Goncas ,  que  tem  dado  para  a  Cor- 
te,  bem  como  o  fui-  de  outro  masso  de  papeis,  a  que 
tenho  deixado  de  ver,  pot  ser  necessário  o  tempo  para 
outras  providejAcias.  Tudo  fica  na  minha  Secretaria  parti- 
cular,, e  V.  Ex/  terá  daJli  Copias^  do  que  lhe  f&r  neees. 
sano,  ao  que  eu  demaneira  alguma  me  poderia  escusar. 
Devo  communicar  a  V.  Ex/,  que  já  antehontcm  expedi 
a  ordem  para.  se  lhe  a|uâtarem  soas  contas  até  ao  dia  an- 
terior ao  da  mijiha  posse.  V.  Ex/  goze  perfeita  saúde,  e 
toda  a.^  sua  família,  e  lhe  desejo  feliz  viagem.  —  De 
V  ^.^-.i^^P/go  J  eattento  venerador,  e criado  —  José  Cor- 
lea  de  Mello.  —  Casa  Z2  de  Fevereiro. 

K^A,.    IlI.mo  eEx.mo  St.  OsOíficiaes,  Officiaes  infe- 
mres,   e  Soldados   das   três   Companhias   do  Regimento 

A  \r  'V''"!  "^'^'^°  ^  ^°"^^  '^^  ^^^"-''^  debaixo  das  Ordens 
tJe  \  Ex.,  nesta  Província,  julgando  do  seu  dever  o 
agradecer  a  V.  Ex.^  as  exLpressáe&  do  seu  Officio  de  18 
ílocoí rente,  pareceriaô  exaggeradys  sede  huma  maneira,^ 
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ainda  que  aproximada  ,  mostrns?em  a  V.  Fx/  os  senti- 
menros  degiaiidaó,  e  rcconhecimenio ,  que  por  tanras 
causas  lhes  saõ  devedores.  Estes  Militares,  Sr.,  inteira- 
mente satisfeitos ,  nada  mais  ambicionao ,  que  a  gloria  de 
merecerem  a  reputação  de  hum  General  acreditado:  c 
que  na  melindrosa  crise  desta  Provincia  mostrou  ,  duran- 
te o  tempo  do  seu  Governo ,  ser  dotado  de  tantos  talen- 
tos ,  firmeza  de  caracter ,  e  outras  virtudes  ,  que  o  faiem 
acrcdor  da  mais  alta  estima. 

A  publicação  destas  incontestáveis  verdades  sera^a  re- 
compensa sincera  dos  que  protestaô  ser  de  V.  Ex."  súb- 
ditos os  mais  respeitosos  ,  c  servidores.  —  Deos  guarde  a 
V.  Ex."  Recife  de  Pernambuco  27  de  Fevereiro  de  1822. 

lll.mo   e  Ex.n«o  Sr.  3osé  Maria  de  Moura ,    Brigadeiro 

do  Exercito  Nacional ,  e  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia do  Pará.  —  António  Pimentel  Maldonado ,  Major 
do  Regimenta  de  Infantaria  N.°  i.  —  Luiz  de  Moura 
Furtado,  Major  Graduado  do  1."  Regimento.  —  Filippe 
Marcebi  Pereira  ,  Capitão  do  i.*"  Regimento.  —  Casimi- 
ro Cand-iáo  de  Lacerda  ,  Tenente  do  i."*  Reoimento^.  — • 
Wanoel  Gomes  Ramais  ,  Tenente  do  2.°  Batalhão  de 
N.°  I.  —  José  António  Teixeira ,  Tenente  do  2.°  Bata- 
lhão de  N.*  I.  —  António  Félix  de  Mattos ,  Tenente  do 
l.°  Regimento  de  Infantaria.  —  Silvério^  Athanasio  Ra- 
mais, Tenente  de  Infantaria  N.°  i.  —  José  Júlio  do  Ama- 
ral, Alferes  de  Infantaria  N.°  i.  —  Ayres  José  Manri- 
que.  Alferes  de  Infantaria  N.°  f.  —  José  Augusto  de 
Wonvert,  Alferes  de  Infantaria  N."  1.  —  José  Manoel 
Ribeiro,  Alferes  de  Infantaria  N."  1.  —  Estaô  confor* 
me  os  originaes,  —  Moura ,  Governador  das  Armas. 


DOCUMENTO  N.°  15; 

Diariod  as  Cortts,  Stssaõ  de  18  de  Abril  de  1822. 

OSr.  Vilíela.  —  Naõ  posso  de/xar,  Sr.  Presidente ,  de 
votar  elogios  ao  Governador  José  Corrêa  de  Mello  na 
sua  chegada  a  Pernambuco.   A  decisão ,   que  tomou ,  de 
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^jsembarcar  s^m 'Soldados  naô  só  prova  o  seu  Vflíor,  ma* 
deve  necessanamente  captivar  a  confiança  daqueHes  Poí 
vos.  Oxaia  que  todos  os  Generaes,  que  daqui  se  manda' 
;-em   para   oB.az.l,   se  lembrem    de\ue  vaó  escarra m- 

de   o  Mello  ha  de  produzir  cercameote   os  melhores  êlt 

ZÀ    L  K  ""'  '"'T  "  ''^'''''    S"^  ^  tranquillidade  re. 
naia   de  hoje   em  dianie  encre   os  Pernambucanos ;    e  ôue 
o  seu  comportamento    será   digno    da  approvacaó  do  Z 
berano  Congresso.  Apoiado.  ^PFovaçao  do  òo,. 


DOCUMENTO  N.°  i6. 

N.-8      Ill.mo  e  E;x.n.o  Sr.    Cumpre-me  communicar  a 
V.Ex.    humacotvtecimenco,  que  houve  nesta  VilJa  do  Re- 
cife  na  noite  de  ^i  do  me^  passado ,  e que  logo  immediara- 
mente  se  atalhou^  fazendo  prender  os  que  se  indicarão  chefes 
daqaell^  rebelião,    os  Alferes   do  i.°  Batalhão   de  Caça- 
dores    Manoel  António  Marinho,    e  do  2.^  António  Bote- 
ho   de    Lacerda      e  o  Coronel   do    Corpo    de    Artilheria 
Joaquim    Pedro    Dias    Azedo,    çste   se   achava    prezo    em 
Conselho    de  Guerra  ,    por  iQr  morto  sua  mulher;    c  por 
isto  o  mande»  passai  do  Quartel  para  a  Fortaleza  do  Bu. 
raco,    aonde   esta    em    prizaõ    segura.    Os  Commandantes 
dos  dous  Batalhões  -de  Caçadores  N.«  i  ,  e  2  ,  e  do  Corpo 
de  Artdhena,  sendo  instruídos  disto,  me  avisarão  Wo  de 
que  aquelie  Coronel  intentava  sahir  da  prizaó  do  Quartel 
com   o  Corpo  de  A  r  ti  ih  erj  a. ,.para.  se  unir   aos  ditos  dou^ 
Batalhões  ,  que  deviao  apparecer  commandados  por  aquel- 
les  Alferes,    para.  se  formarem  em  ceno-sitio  ,    e  lerihes 
buma  Proclamação,    offerecendolhes  mais  soldo,    e  indu- 
zi-los  aos  seus  fins  j    e  duigmdo-se  logo   os  Commandan- 
ics   aos  seus  Quartéis,    conseguirão  conter  os  seus  Corpos 
em  quietação  j    enaõ. haver    mais  novidade  j    etiveocca- 
siaó    de    saber    que    o    2.<^   Baralhaó ,     que    já    vinha    em 
marcha  huma  pequena  parte  delle  ,    commandada  pelo  tal 
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Alferes,  encontrando-se  com  o  Chefe  ,  naõ  sóelíe  os  obri- 
gou a  parar,  nvns  aic  alli  mesmo  prenderão  o  Officiaí  , 
tjue  os  enganara  ,  levando-o  logo  para  a  prizaó  ,  e  rece- 
bendo todas  as  advertências,  que  lhes  fez.  Nada  mais 
aconceceo  naqueUa  noite  ;  e  se  está  devassanJo  para  co- 
nhecer da  cijJpa  dos  três  prezos ,  e  de  qualquer  outro, 
que  seja  complicado  ;  mas  neste  facto  me  naô  consta  ain- 
da que  tenhaó  apparecido  outros.  €om  tudo  o  Povo  fi- 
cou taó  desconfiado  ,  e  receoso  (  porque  já  o  estava  ven- 
do arribar  aqui  algumas  Embarcações  ,  trazendo  a  bordo 
as  Tropas,  que  estavaô  no  Rio  de  Janeiro)  que  a  estç 
impulso  se  armou  logo ,  como  terrivelmente  costuma  , 
apezar  de  todas  as  Ordens,  e  continuou  a  indispôr-se 
contra  outros  Officiaes  dos  mesmos  Corpos ,  entre  os 
quaes  havia  já  a  melhor  inrelligeneia  ;  e  daqui  resultou  , 
que  no  dia  2  do  corrente  se  amotinou  por  huma ,  e 
outra  parte,  e  foi  necessário  tomar  todas  a?- medid-as-  de 
■prudência  para  se  atalhar  ,  como  atalhou  ,  pelos  esforços 
das  Escoltas  ,  e  de  bons  Officiaes  ,  que  se  achaô  encarre- 
gados da  Policia.  Havendo  -já  dias  antes  acontecido  huma 
pequena  etiqueta  entre  os  Officiaes  do  Corpo  de  Artilhe^ 
na  ,  que  até  entaó  se  tinhaó  conservado  em  boa  uniaó , 
toi  neste ,  primeiro  que  em  nenhum  dos  outros  Corpos 
^ue  principiou  a  indisposição  contra  cerros  Officiaes ,  que 
se  Jhes  faziaô  suspeitos  pela  sua  conducta  passada ,  ca 
pela  sua  ma  mtelligencia ,  sendo  quasi  todos  Segundos 
1  enentes ,  de  huma  Promoção  feita  pelo  Ex-Capitaó  Ge- 
neral Luiz  do  Rego  Barreto,-  posso  affirmar  a  V.  Fx.^» 
e  assim  será  sempre  constante,  que  eu  procurei  todos  os 
meios  de  os  congraçar  ;  mas  vendo  que  se  eu  naõ  as- 
sentisse aos  seus  requerimentos  de  fazer  separar  aquèlles 
indivíduos  assim  •  apontados  ,  talvez  succedesse  al.^nm  ou- 
tro acontecimento  ,  me  deliberei  a  separa-los  do  Corpo, 
dando-lhes  a  liberdade  de  se  retirarem  para  onde  tíais 
lhes  conviesse,  o  que  elles  aproveitarão,  passando  quatro 
para  o  Kio  de  Janeiro,  e  outros  para  essa  Corre,  como 
v.  bx.  vera  da  Relação  inclusa,  aos  quaes  mandei  dar 
as  suas  competentes  Guias  ,  e  o  Governo  Provisório  faci- 
litou todos  os  meios  de  se  transportarem  com  commodi- 
dade.   Devo  dizer  a  V.  Ex.^   ^ue  este  successo  naô  teve 
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íez  Ji^i^r^.^n  ''^"''5^'^  cie  Europeos,  como  quererão  tal. 
vez  dizer,  porque  com  muitos  outros  se  naó  entendeo ;  e 
tocou  a  mesma  sorte  a  alguns  do  Brazil,  que  pelo  mes- 
mo  motivo  se  aehavao  em  indisposição,  c  de  contrario 
parecer,  e  nada  procura vaó  congraçar-se. 

Para  esta  Provinda  poder  continuar  a  estar  em  soce^ 
gQ,  como  dei  pane  a  V.  Ek,\  para  conhecimento  de  Sua 
Magescade,  e  do  Soberano  Congresso  da  Naçaó,  era 
sem  duvida  necessário  retirar  taes  Officiaes,  que  pelos 
>seus  imprudentes  ditos  tem  chamado  a  attençaó  de  muitas 
|>e8Soas,  que  cm  nada  estaô  ligadas  a  elles :  estou  certo 
que  podem  fazer  muito  bom  Serviço  em  qualquer  outra 
parte,  onde  Sua  Magestade  os  mande  servir;  porém  nesta 
Província ,  aonde  ha  immensidade  de  Officiaes ,  contando 
com  os  dos  dous  extmctos  Regimentos  de  Artiiheria  ,  e 
Infantaria,  naó  era  possivel  serem  bem  vistos ,  ainda 
guando  aqui  os  mandasse  ficar,  ou  fora. desta  Villa ,  pop 
algum  tempo ;  porque  tal  indisposição  contra  elles  he  ^e- 
ral  em  todos  os  Corpos.  Tendo  dado  conta  a  V.  Ex/  dos 
successos  arespeito  dos  Corpos  Militares  ,  me  cumpre  in- 
formar a  V.  ÉK.\  para  ser  levado  á  presença  de  Sua 
Magestade^,  e  do  Soberano  Congresso ,  que  o  mesmo 
rompimento  qu^e  aqui  houve  naquclle  dia ,  foi  seguido  em 
varias  outras  Viilas,  e  pequenas  Povoações  desta  Provín- 
cia,  e  até  na  Parahiba  ;  porém  pelas  noticias  que  tenho 
recebido  de  piíiciaes,  que  iá  esravaõ  encarregados  da  Po- 
licia ,  parece  estar  outra  vez  tudo  socegado. 

V.  Ex,''  me  dará  as  Ordens,  que  Sua  Magestade  jul- 
gar  a  bem  —  Deos_  Guarde  a  V.  Ex/  Quartel  General 
de  Pernambuco  15  de  Abril  de  1822.  —  liJ.mo  e  Ex."'o 
Sr.  Cândido  José  Xavier ,  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Gerra.  —  José  Corrêa  de  Mello ,  Go- 
vernador das  Armas. 
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DOCUMENTO  N.«  17. 
^tarul  Gmral  da  Boavista  o  i."  de  Abril  de  iSif. 

ORDEM    DO    DIA    N.''    20. 

Tenho  toda    a  satisfação   em  exprimir    aos  Srs.  Offi- 
ciaes,    Officiaes  inferiores,    e  Soldados   dos  Corpos  de.ta 
Guarnição    a  períeita  approvaçao  ,    que  me  merece   a  sua 
conducfa  na  noite  de  hontem  ,  pela  disciplina  ,  ordem ,    e 
subordinação,   que   mostrarão    a  voz    dos  seus  Ch^t^s,    e 
Officiaes,    e  a  estes    as  acertadas    med.das      4"^  l^of    °, 
máraó,    fazendo    ver    aos  que    se  deixarão  ^^var  por  illa 
Soes  o  crime,    em  que  incorriao  :    estou  bem  ^^^^'"lf°> 
e  me  lisonseio  decommandar  Tropas,  que  bem  longe  de 
se    aíFastarem    destes   deveres,    os    reconhecem;    e  devem 
ficar    seguros    de    que    os   motores    destes    successos    estão 
prezos,  e  haó  de  ser  immediatamente  processados  ,e  suas 
culpas  levadas  á  presença  do  Soberano  Congresso  da  Na- 
ção ,    e  a  Sua    Magestade.    Os  Soldados   desta  Òuarn>çao 
devem  perfeitamente  descançar  no  assidao  cuidado  de  seus 
Commandantes ,    quando  por  experiência  sabem    que  eiles 
só    procuraó    o  seu  bem  ,    e  que    depois    das  providencias 
iá  dadas    se  iraó  seguindo  todas    as  mais,    que  as  ciicun- 
stancias    mostrarem    lhes  saó  vantajosas.  Assignado 

José  Corrêa  de  Mello ,  Governador  das  Armas. 
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Senhor.  —  Nas  Participações,  que  em  data  de  15  de 
'Abril  ultimo  fiz  subir  á  Auglista  Presença  de  Vossa ^Ma- 
$;es[ade  ,  pela  Secretaria  d'Escado  dos  Negócios  da  Ouer- 
Kí  ,  informei  a  Vossa  Magestade  do  estado  de  convuisao  , 
em  que  outra  vez  tinha  ennado  esta  Província  nos  dias 
151  de  Março,    e  i.°,    e  2  de  Abril ,  quaes  os  individuas 
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casr.o  pamcipava  a^  VoÍsa  MagesradJ  a  ind  po  ^iC  0^ 
de XXr"^"  "^^^^^^r  '  '^'■'^^  especialidaSe  nl  Co  po 
CDPpo    para  atalhar    pe.ores   successos.    Passárao-se  alguns 

eT  I^^i  "  '""'""'^  "«^^t^^'  porém  logo  houve  /uem 
se.vio  de  nscrumenro  a  chamar  a  seu  parrido  os  mais 
d^sacaurelados,  e  a  fazer  apparecer  rumoL  de  movirn. 

o.    de  Corpos  Mihcares      com  pretexto    de  .ugmento  de 

S'r  '''"'"'^  ^'  ^?^''^  '  «"^'^^^  Provindas,  e  de 
de.co.iten.amenro  com  alguns  dos  Membros  da  Junta  do 
Uoverno  Provisono ,  pretextando  falta  de  cumprimento  a 

tX  Pf '^- 1  ^"'.  ^^'''''  ^''^  '  ^'  4"^  Vossa  Mages! 
rade    estará    informado    pela  mesma  Junta;    e  c^uando  %r 
^uma  parte,  com  as  mais  activas   providencias     e  per^sua- 
Te^^Jr^A  ''''•'  '''^''  tranquillo,    era  o  ponto  em  oue 
.e.  perturbadores    do  socego  publico    procu.avaó  já  mdis- 
poL  aquei  es  mesmos    com  novas  tramas;    até  que  por  ul- 
uiio    se  dejcubrio    que  alguns    espíritos  inquietos ,    e  ou- 
to    seduzidos    por  elles  ,    se  dispunhaó    a  fkzer  hum  mo- 
Cimento _com  o  Povo,    e  Tropas  para  com  forças  obriga- 
lem    o  ôoverno  Civil,    e  Militar',  acclamar  o  Pnncipe 
Rege.re    mdepeadenre    de  Vossa    Magescade   no  exercido 
vV.         ■    ^f^'"^'^o;    porem    fossem    quaes    Fossem    suas 
vis^a^,    a  cadapas5-o-  rsrosrravao    seus  procedimento^  iite- 
guiares,   e  subversivos;  e  com  effeito  depois  de  seduzidos 
mui  poucos  dos  Officiaes  de  CaValIaria ,  e  Artilheria  com 
vai  ias    promessas,    procuráiaó    reunir-se    na    noite    do  dia 
^i    do  mez  passado  em    o  Aquartelamento    da  Artilheria, 
pura    alii  tratarem    de  pôr    em  pratica    seu  terrível  proje- 
cto,    fazendo  acreditar    que    o  Governo  da  Pi'ovincia  naô 
prestava;  a  devida  obediência    a  Sua  Alteza   Real,    e  oue 
era  preciso  representar-se.    Ao  mesmo  tempo  que  eu  simo 
expor    a    Vossa    Magestade  ,     que    naquelle    ajuntamento" 
comparecerão    os  Chefes    dos    Corpos ,    devo    assegurar    a 
Vossa  Magestade  .que   a  sua    presença   alli   fgi  mais   que 
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necessária;  porque  conseguirão  suspender  seus  desígnios, 
e  alcançar  a  promessa.de  que  .  nap  formariaó  Tropas,  e 
se  reduziria  tudo  a  huma  Representação  do  Povo  á  Ca- 
mará. Esta  reunião  eu  a  ignorei  até  ao  mesmo  momen- 
to, em  que  o  Presidente  do  Governo  Provisório  pessoal- 
mente ma  participou  muito  de  noite ,  e  de  acordo  com 
elle  mandei  logo  chamar  os  Chefes  dos  Corpos  para  dij- 
zçrem  o  que  havia  ,  e  delles  ouvi  o  que  deixo  dito.  Na5 
obstante,  setomáraó  as  medidas  ,  que  parecerão  convenien- 
tes; e  verdade  he  que  só  o  Esquadrão  de  Cavalh\ria 
com  dous ,  ou  três  OíHciaes  se  apresentou  na  manha  se- 
guinte no  Campo  que  tinhaó  dado  para  sua  reunião  ,  o 
qual  sendo  contiguo  ao  Quartel  de  Artilheria  chegou  a 
metter  alguma  desordem  naquelle  Corpo,  a  instancias  de 
alguns  de  seus  Oiíiciaes  ;  mas  com  a  presença  de  outros 
tudo  ficou  tr^nquillo  ,  e  o  Esquadrão  de  Cavallaria  ,  ^sem 
apoio ,  se  recolheo  ao  Quartel.  Pioras  depois  íizeraó  os 
mesmos  facciosos  convocar  a  Camará,  e  conseguirão  que 
esta,  depois  de  lavrado  hum  Termo,  fosse  levar  sua  Re- 
presentação ao  Governo  Provisório  ;  e  entaó  tive  a  Par- 
lieipaçaó ,  que  vai  por  copia  N.'^  i  ,  recebida  no  fim  da 
tarde ,  a  qual  levo  á  Presença  de  Vossa  Magestade  ,  bem 
como  a  Copia  do  Auto  dá  Camará  ,  Copia  N.°  2  ,  para 
Vossa  Magestade  ficar  no  conhecimento  de  que  em  ca5 
criticas  circunstancias  me  naõ  apartei  do  meu  dever  ,,  que 
fiz  todos  os  esforços  para  que  assim  se  firmasse,,  e  nad,i 
haveria  que  me  convencesse  a  assignar  quando  naó  fosse 
em  taes   termos  ,    que  só  serviíáó    a  reicerar  os  meus  pro- 


testos de  obed 


lencj; 


fidelidade  a  Vossa  Magestade  , 


ao  Soberano  CongrgSoO  da  Naçaó  PortugueZa. 

Em  todo  este  successo  fui  de  acordo  com  a  Junta 
Provisória  ,  e  se  adoptarão  sempre  os  meios  de  prudência 
para  evitar  maior  inquiefaç.?.ó  no  Povo,  que  aliás  mostra- 
va desapprovar  taes  procedim2ntos.  O  referido  he  quanto 
por  agora  me  cumpre  levar  á  Augusta  Presença  de  Vos- 
sa Magestade ,  a  quem  Deos  guarde  para  ventura  ,  e  paz 
de  todos  os  Portuguezes.  Recife  de  Pernambuco  lò  de 
3unho  de  1822.  —  José  Coriêa  de  Mello,  Governador 
das  Armas  da  Província. 
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DOCUMENTO  N.''  ip. 


Termo  de  Fereaçao,  e  RepresemaçaÕ  do  Povo  do  Recife 

de  Pernambuco  ao  Senado  em  o  primeiro  de  Junho 

de  1822,  e  sua  conclusão  no  seguime  dia. 


Termo  de  Vereação,  e  Representação  do  Povo  desta 
Vi  lia  a  este  Senado.  Em  o  primeiro  dia  do  mez  de  Junho 
de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous  annos  nesta  Vilia  doRe- 
'cife,    e  Paços  do  Concelho  dél!a,    nonde  se  achavaó  em 
Vereação    o  Juiz  de  Fora  pela  Lei  Presidente ,    Vereado- 
res ,  e  P_rocurador  abaixo  assignados  ;    e  sendo  ahi ,   com- 
parecerão neste  Senado,    como  Procurador  do  Povo,  Ba- 
sílio Quaresma  Torríam  ,    com  o  Povo  abaixo  assignadoj 
e  por  parte    do  Baialhaó  de  Artilheria  desta  Praça  o  Se- 
gundo  Tenente  Weneeildo  Miguel  Soares  ;    por  parte    do 
primeiro  Batalhão    de  Caçadores    o  Capitão   Joaquim  José 
.da  Silva    Sant-íago ;    por    parte    do  Segundo  Batalhão    de 
Caçadores    o  Alteres  José  Francisco  Vaz  de  Pinho  e  Ca- 
rapeba;    por    parte   do   Esquadrão    de  Linha    desta    Praça 
o  Alferes    Manoel    António    Henriques  Tota  ;    e  por  par- 
te do  Clero  o  Doutor  António  José  Coelho  j    e  todos  jun- 
tos   requererão    a    este   Senado    ser    vontade    unanime    do 
Povo  ,    e  das  sobreditas  Corporações ,    que  fosse  reconhe- 
cido ,  e  proclamado  Regente  do  Brazil  com  o  Poder  Exe- 
cutivo o  Sereníssimo  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara  Prín- 
cipe Regente  j    independente   do  Executivo    de  Portugal , 
mas    em  tudo   o  mais  sujeito    ás  Cortes  Extraordinárias  e 
Constituintes   do  Reino -Unido  ,    com    adhesaô    ao  Senhor 
D.  Joaó  VI. ,  Rei  Constitucional  do  dito  Reino ,  e  uniaõ 
aos  nossos^  irmãos    de  Portugal ,    e  Algarves ,    em  tudo  o 
que  se  naõ  encontrar  com  os  nossos  direitos.    Requererão 
mais    que  este  Senado  ,    como  seu  orgaó  ,    representasse  á 
Ill.nia  e  Ex.u;.i  Junta  I^íoyisoria  desta  Província  que  fosse 
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„,  presença  de  todas  as  Tropas  o  -"5^°  P^^^^l^f^",!'"^ 
lemnememe  com  vivas  de  ncclamaçao  o  I'"''^^.  ;"'  ° 
iSenhor  D.Pedro  de  Alcântara  ,  Regente  Consmuc.onal 
d^Reino  do  Brazil  para  dar  execução  as  Le.s  p.omu  g  ^ 
das  pelas  Cortes  Geraes    e  Extraord.nas  ,    =/l";  "^f ,  ^^  ° 

r^da^^iT/end:  "  e  todfs%s    nrais  Authot.dades -.    e  todos 


e  obediência    ao  Ex.'"o  Go- 


?r  P.::;í^o;  a  qí^^de^íô    a  conserva^ 

^''^Requerêraó  mais  que  o  mesmo  Senado  representas, 
se  dasu^  parte  ao  Ill.-o\  Ex.n.>  Governo  Provisono,  .^^^^^^ 
dasse  hum  Deputado  seu ,  para  com  hum  deste  Pena- 
do e  outio  dis  Tropas  hzerem  pardcipante  des-  acto  a 
Su-i  Altezi  Real  ,  e  requererem  o  que  for  a  bem  desta 
Provbc^:  e  ogo  pelo  l^rocurador  ^do  Povo  forao  dados 
tiv"  á  è^nstitufçaól  ao  Senhor  D  Joaó.VI,  ^e:  do  Rei- 
no-Unido  ,  e  ao  Príncipe  Regente  Constitucional  do  Rei- 
no do  Biazil.  A  final  declararão  todos  que  a  independên- 
cia do  Poder  Executivo  de  Po,  tugal  ,  que  acima  se  disse 
deve  entender-se  huma  delegação  do  Poder  Execurivo^sem 

restricçaó  a^uma.  E  para  de  tudo  ^f  "^/'^^^"^"'aII  n" 
zer  este  Termo,  em  que  assigná.ao.  Josc  Mana  de  Albu- 
querque e  Mello,  Esc.ivaó  da  Camará  ,  o  ^s^;^^'Y,J^^.° 
Lúcio  da  Costa  Monteiro;  Francisco  de  Barros  í?^'l^^ao  de 
Lacerda;  Luiz  José  Nunes  de  Castio;  Josc  Mana  de  Al- 
buquerque  e  Mello-,  o  P.d.e  António  ^«f  Coelho  ,B.sho 
Quaresma  Torriam  ;    Wencesláo  Miguel  Soares  ,    Joaqo.ni 

^sc  da  Silva  Sant-Iago;  ^^^^^J^^^^^^^^^^.^l'^:^ 
Carapeba  ;  Manoel  António  Henriques  Teta  ,  o  \  igano 
Luiz^Jose  de  Albuquerque  Cavalcante  Lms ;  f^-^e  Pedro 
de  Moraes  Mayer  ,  Procurador  nomeado  pelo  Senado  pe- 
rante Sua  Alteza  Real;  Joaó  Xavier  Carneiro  da  Cunha, 
Re^mÍMo  Saraiva  Ch.ves  ,  Alferes  ;  José  Joaquim  da  Fon- 
fecf;  Bernardo  Rebello  da  Silva  ;  Marcellino  de  Campos 
Q.a;esma;  José  Francisco  Marinho;  ]oao  Wf-^  J^;^^- 
dts  de  Azevedo;  José  Tibu.cio  Va lenano  de  Ko:onla, 
Francisco  José  de  Ver.s ;  Bento  de  Barros  Fale  o  d.  .La- 
cerda ;  Anop-io  Francisco  da  Silva  Goko  Valente,   Capi- 


im 


v^as^^mmanM, 


■^mm 


ves„c  Aaro,io  FeieS^  T™'  P  °'"'t''  ^''<"^^'  Sil- 
Francisco    A,  Silva       oaS    n'  J  Pi"to ;    Fe,  nando 

Domingos  de  SoZ'-  Ber„,M  /% '*'  ^'"''' '  ^"^1"™ 
chado  Freire  Pere  ?a' d,  í?  °a ''' ^'"^  '  ^^eodoro  W 
raes;  Manoel  Snlnef  b' Í  'T"  ^"=^"^°  ''=  Mo- 
Joaquim  José  de  Xe? Tunl       F '    ^""^gj^á  Aj^j, 

Rodrigues    França  ,    Anconio^Sn^."  ""de^C  sS"'e^? 
de  Andrade;  Joaõ  Francisco  Bastos  •  lo-é  Alv^-  1  c    ° 
Rangei.  Francisco  de  Paula  dos  Rds  ^AnfolY;  ptnd.^co 
Came.ro  Monteiro  ;  João  Paes  Barreto;  Benedirto  drcl? 
ta  Pmto;  Joaquim  da  Silva  Loureiro  ;  José  Tef  e^da  Cr^^^^^^ 
José  CalJ^to  de  Menezes;  José  Tavares  clne    da  pJnse: 
ca;  José  Thomas  de  Can^^pos  Quaresma;  Maurício  de  As- 
sis Santos ;    Damas.oS.maó   de  Sousa   Homem;    José  da 
^iíva  B,aga;  telix  João  dos  Santos;  José  Filippe  de  Sou. 
sa_;    Macn,as  Gameiro  Leaó  i    José  Coelho  da  Silva;  Cv- 
priano  José  Corrêa;    Joaó  Francisco   da  Cunha;    Joaó    de 
Miranda  Castro.  E  passando  este  Senado  ao  Paço  do  Ex.mo 
Governo    Provisório,  desta    Pro.incia ,     acompanhado   dos 
Deputados  declarados    no  Termo   retro,    e  lido   o  Termo 
de  Vereação  em  presença  daEx.-na  ],,nta  do  Governo  Pro- 
Visorio,  do  Clero,  Tropa,  e  Povo,  que  se  achavaó  pre- 
sentes ,  ^assignarao.    José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello 
i^scnvao  d.^  Camará  o  escrevi.    Em  consequência  do  voro 
do  i  ovo  Gerva.io  Pires  Ferreira  ,  Presidente  ;    Bento  José 
da  v.osta;    Joaquim  José  de  Miranda;   Manoel  Tgnacio  de 
Carvalho;    FihppsNeri  Ferreira;  António  José  Victoria- 
no  Borges    da  tonseca ;    Laurentino  António   Moreira    de 
Carvalho,    Secretario.    E  no  mesmo  acto    a  Camará   dita 
pep  seu  Pi-esidente  deFerio  o  juramento  dos  Santos   Evan- 
gelhos  a  Ex.m  Junta    Provisória    de  adhesaó    ás  Cortes, 
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a  El-Reí  ,"  e' ao  Príncipe  Regenre  Contltucionar  na  forma 
do  Termo  retro ,  e  de  como  assim  o  receberão  e  promec- 
lêraó  cumy^rir,  assignáraó.  ]osé  Maria  de  Albuquerque  e 
MeJlo,  Kscrivaó  da  Camaia  o  escrevi  i  Gcivasio  Pires 
Ferreiía,  Presidente;  Filippe  Neri  Peneira ;  Bento  José 
da  Costa  ;  Joaquim  josc  de  Miranda  ;  Manoel  Ignacio  de 
Carvalho ;  António  José  Victorino  Borges  da  Fonseca  ; 
Laurentino  António  Moreira  de  Carvalho,  Secretario; 
Joaó  Lncio  da  Costa  Monteiro;  Francisco  de  B.irros  Fal- 
cão de  Lacerda;  Luiz  José  Nunes  de  Castro;  José  Maria 
de  Albuquerque.  E  por  naó  se  poder  concluir  este  acto 
no  mesmo  dia ,  ficou  adiado  para  se  continuar  no  se- 
guinte. José  Maria  de  Albuquerque  e  Mello ,  Escrivão  da 
Camará  o  escrevi. 

Termo  de  Juramento  ao  Ex.'"o  Governador  das  Ar- 
mas ,  a  este  Senado ,  aos  Tribunaes ,  Tropa  ,  e  Povo 
deste  Termo,  Aos  dous  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  oi- 
tocentos e  vinte  e  dous  annos  neste  Villa  do  Recife ,  e 
Paço  do  Concelho  delia,  aonde  se  achavaó  o  Juiz  de  Fó. 
ra  pela  Lei  Presidente  ,  Vereadores  ,  e  Procurador, 
r.baixo  assignados  ;  e  sendo  ahi  ,  comparecerão  os  Ex.mQs 
Srs.  da  Junua  Provisória  desta  Província  ,  e  o  Ex.m^  Go- 
vernador das  Armas  José  Corrêa  de  Mello,  com  toda  a 
sua'Oííicialidacle  ,  e  a  Ul.m-i  Junta  da  Fazenda  ,^e  Autho- 
ridades  desta  Praça  ,  os  quaes  todos  declararão  estarem 
conformes  aos  Termos  supra ,  e  retro  ,  e  de  prestarem  o 
juramento  de  obediência  ,  e  fidelidade  ,  como  prestarão  , 
nas  máos  do  Ex."^  Presidente  da  Junta  Provisória  desta 
Província  5  a  Camará  desta  Villa,  e  todãs  as  mais  Cor- 
porações ,  e  Authoridades ,  nas  máos  deste  Senado  ;  jura- 
mento de  fidelidade,  e  obediência,  torna-se  a  repetir,  ao 
Soberano  Congresso  da  Naçaó  Portugueza  ,  a  Ei-Rei  o 
Senhor  D.  Joaó  VL  ,  ao  Príncipe  Real  o  Senhor  D.  Pe- 
dro de  Alcântara  ,  Regente  Constitucional  do  Brazil ,  na 
forma  dos  Termos  retro:  e  logo  o  Ex.'^'^  Sr.  Presidente 
da  Junta  do  Govcino  Provisório  desta  Província  deferio 
o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  á  III.'^'''^  Camará  des- 
ta Villa,  a  qual,  pelo  seu  Piesidente,  o  deferio  ás  mais 
Corporações ,  e-  Authoridades  ,  as  quaes  todas  de  como  o 
receberão  ,  e  prometièraó  cumprir  ,  assignáraó  :  e  logo  no 
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mesmo  acto  disse  o  Ilímo  Presidente  da  Junta  Provisória 
que  podendo  ser  suspeita  a  necessidade  desce  novo  jura- 
mento de  que  a  sua  conducta  ,  e  da  Ex.m^t  Junta  do  Go- 
verno até  hoje  divergia  dos  sentimentos  de  amor  3  fideli- 
dade ,  e  respeito  ao  Soberano  Congresso ,  a  Eí-Rei  o  Se- 
nhor D.  Joaó  VI.,  ao  Príncipe  Regente  do  Brazil ,  tudo 
Constitucional  ,  declaravaõ  que  taes  cinhaó  sido  até  hoje 
os  seus  sentimentos,  juravaó  que  seriaó  até  morrer: 
segundo,^ que  na5  tendo  nascido  para  escravos,  jamais  se 
sujeitariaó  ao  despotismo  Ministerial ,  qualquer  que  elie 
fosse ,  e  podesse  reviver :  terceiro  ,  que  procestaõ  naó  sa- 
crificar os  interesses  desta  Provincia ,  e  pelo  contrario 
sustenta-los  á  força  de  armas  contra  qualquer,  que  os 
pertendesse  invadir:  e  finalmente  quarto,  que  dependendo 
a  força  fysica  ,  e  moral  da  uniaó  das  suas  partes  inte- 
grantes, juraó  á  face  do  grande  Deos  dos  Exércitos  pro- 
mover ,  e  concorrer  para  a  uniaó  da  grande  Familia  Por- 
tugueza  ,  quanto  de  si  depender;  o  que  ouvido  pelo  Ill.mo 
Senado  ,  declarou  estar  conforme  com  os  mesmos  senti- 
mentos ;  o  mesmo  foi  approvado ,  e  seguido  pelo  Ex.mo 
Governador  das  Armas,  com  a  sua  Oííicialidade ,  Cor- 
porações j  e  Authoridades  ,  e  todo  o  Povo ;  e  achando-se 
presente  o  Reverendo  Cónego  José  Rebello  Pereira  Tor- 
res, que  fora  enviado  pelo  Ili."^-»  Cabido  desta  Diocese, 
como  seu  Delegado,  em  virtude  de  hum  OíKcio  da  data 
do  primeiro  do  corrente ,  que  foi  dirigido  ao  dito  Ill.mó 
Cabido ,  para  concorrer  na  presente  juncçaó  ,  e  dar  o  seu 
parecer,  disse  o  dito  Cónego  qae  estava  conforme  em 
todos  os  sentimentos  da  Ex.'"''!-i  Junta  Provisória  ,  e  mais 
Repartições ,  pois  a  tudo  annuia  de  bom  grado ;  por  es- 
tar conforme  aos  seus  sentimentos,  como  já  disse,  e  ao 
respeito,  que  devemos  ter  a  El-Rei  Constitucional  o  Se- 
nhor D.  ]oa6  VI.  ,  ás  Cortes  ,  e  ao  Príncipe  Regente  do 
Brazií.  Declarou  o  Senado  na  presença  de  todos  que  a 
brevidade  com  que  o  Povo  requerco  a  deliberação  deste 
acto  ,  naó  deo  lugar  a  convocar-se  a  Carnara  da  Capital , 
e  rodas  as  mais  da  Provincia  indispensáveis  a  esre  acto , 
mas  que  ficavaó  de  acordo  por  O.íicios  participa-las  do 
sobredito  acto,  e  procurar  a  sua  annuidade  3  c  para  de 
tudo  constar  3   mandarão   fazer   este  iTermo,    cm  que  as- 
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$l<rnáraó.    ]osé  Maria  de  Albuquerque   e  Wello ,    Esc.ivaÕ 
da  Camará,  o  escrevi ;  Gervásio  Paes  Fer; ena  ,  4";^  ideiv 
te;  Filippe  Ncri  Ferreira;  Bento  )ose  da  Costa;  Joaquim 
José  de  Miranda;    Laurentino  António  Moreira  ^e  Carva- 
lho,  Secretario;    José  Corrêa  de  Mello,  Governador  das 
Armas;    ]oa6    Lúcio   da    Costa    Monte.ro;    í^^f^;!.^^   ^' 
Barros  Falcaó   de  Lacerda;    Luiz  ]ose  Nunes    de  Castro, 
Vicente  Ferreira  Guimarães  Peixoto;    ]ose  Maria    de  Al- 
buquerque e  Mello;    José  Rebello  Pereira^  Torres;    Antó- 
nio José  Ozorio    de  Pina  Leitaó  ,    Desembargador  da   Re- 
lação de  Pernambuco,    Encarregado  intennamenie  da  1  o- 
licia  ;    Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  ,  Presidente 
da  Junta  da  Fazenda;    Isidoro  Martins  Soriano,    Escrivão 
Deputado;    António    José  Coelho,    Procurador     <^^  >^°p^* 
e  Fazenda;    Joaquim  Pires  Ferreira,    Thesoureiro  da   L^i- 
zenda;    Francisco    Ludgerio    da  Paz,    Contador;    Manoel 
Corrêa  Maciel,    Primeiro  OíHcial    da  Secretaria   da  Junta 
da  Fazenda;    Manoel  Gregório  da  Silva,    Terceiro  Escn- 
pturario;  António  Ferreira  Vidal ,  Terceiro  Escnpturano  ; 
Manoel    António    Simóes    do  Amaral  ,    Amanuense ;    Joa- 
quim   Francisco  Bastos ,    Segundo  Ofticial    da  Secretaria  ; 
Francisco    de  Sousa  Rangel,    Feitor   da  Meza  da  Estira; 
Joaquim  Francisco  Duarte,  Escrivão  dos  Armazéns  ;  João 
Nepomuceno  de  Sá,    Escrivão  da  Receita,    e  Subsidio  do 
Assucar  ;  Ricardo  José  da  Fonseca  ,  Thesoureii  o  do  Diz - 
mo    e  Subsidio    do  Assucar ;    José  Conegundes    da  Silva , 
Guarda    do    Numero  ;    Francisco    de    Paula  '  Lopes    Reis , 
Escrivão    Ajudante    da    Meza    do  Assucar  ;    José   Tavares 
Gomes  da  Silva  ,  Almoxarife  da  Intendência  da  M,u*inha  J 
Joaó  de  Miranda  Casiro  ,    Escrivão  da  Primeira  e  Segun- 
da   Classes    da    Intendência  ;    Joaó    Coelho    de  Carvalho , 
Segundo  Escripiurario  da  Contadoria  ;   Caetano  de  Miran- 
da Castro  ,    Amanuense  da  Intendência  da  Marinha  ;    José 
Francisco  Vaz    de  Pinho  Carapeba ,    Alferes    do  Segundo 
Batalhão    de    Caçadores;     Gabriel    Bezerra    Bettencourt, 
Vigário    da  Boavista ;    Joaquim    José   Rebello ,    Coadjutor 
da  Boavista  ;    o  Padre  Feliciano  Pereira  de  Lima  ;    o  Pa- 
dre António  Vital  Correia  de  ÍSrito  ;    José  de  Barros  Fal- 
caó   Cavalcante   de  Lacerda ;    Capitão    Commandante   da 
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Polida  do  Bairro  ãe  Santo  António;   António  Manoel  de 
Moraes  de  Mesquita  Pimentel,  Ajudante  da  Cavallaria  de 
Linha  j   i  homaz  António  Nunes ,  Inspector  das  Obras  Pu- 
blicas; Joaqmm  Ramos  de  Almeida,  Sai-ento  Mór ;  Joaõ 
^o    Monte    de   Jesus;    Joaquim    da  Annunciaçaó    Sequeira 
yarejao,  Sargento  Mór  Commandanre;    Maurício  de  As- 
JJ^s    Cianros;    Victoriano    José    Marinho    Pereira  Palhares: 
Commandante  do  Segundo  Batalhão;  Aleixo  José  de  Oli' 
Ík  /  '  T  ^"^A^^  Coronel  Commandante  do  Primeiro  Bata- 
do/^^nr?  1       ''"'°^^'''''^''''^'  ^^j°^  Graduado;   António 
cZ3T%      ''''    ^/^'''^    do  Segundo  Batalhão    de  Ca- 
reÍT    r    "?"'''\Í'  ^''''  ^'  ^^'''^  Botelho  Pato  Tor- 
Sart.'.    aÇ''°Vu^^"*?'^    ^'    ^^'"'^^    ^^    Nascimento, 
Coronel  Pn^'    P""^^.  ^^'""^"^^^    ^^^^^'^^  >    TenenentI 
£0      A  fe?r'r"Í'"''  ^'  Artilheria;  José  Gomes  do  Re- 
Coelha      rL>°'^J^p^°    ^'    Caçadores;    José    Joaquim 
clh.  M    y  '?  ^°  í^''"'^"''^  ^^  Caçadores;    Estevão  da 
do"e^    ^Tr     ■   ^'''''^^    Aíf^^^V  do  Primeiro   de  Caça- 
do, es,    António  José   dos  Santos,    Ajudante    do  PrimJro 
imS^T^''''    Wencesláo  Miguel  Soares  Carnevivâ?  Se^ 
T  nence  dTs''    ^'.   ^/^'ih^na ;    José    Simões    de   Ba'stos, 
Jacor^e    1   fj^""^^^^^  Caçadores;    José  Maria  Ildefonso 
Lu?z   1a/T    Pessoa  ,^  Primeiro   Tenente;     Manoel 
Ih^ò  íeCr^f"'    Capitão  Graduado    do  Segundo  Bata- 
AifL.   ft^^^^-^f '  .J«/4"im  Bernardo  de  5ousa  Rangel, 
Tenénr.^  Esquadrão  de  Linha;    António  Corrêa  Soa?es 
deAsf,  M^-'"'7'^-^'^\^í^°    de  Caçadores;    Francisco 
de  Assis  Martins  Latmo,  Major  de  Artilheria;  José  Car- 
ios  Teixeira,  Alferes  do  Esquadrão  de  Linha;  Alexandre 
J-arneiro  da  Cunha,  Primeiro  Tenente;  Manoel  Marques 
Lisboa,    Alferes;    Thomaz    Xavier    Garcia    de   Almeida, 
Juiz  de  Fora  ,  nomeado  Auditor  de  Guerra  ;    Joaquim  Jo- 
íi      •j^^^'^  '^o'''"^^'    Capitão;    Braz    Manoel  Telles    de 
Almeida,    Segundo   Tenente;    António  AfFonso  Vianna , 
Segundo   Tenente;    Joaquim    César   de   Mello,    Segundo 
Tenenre;    Francisco  Jacintho  Pereira ,    Capitão    de  Milí- 
cias;   Joaquim    Ricardo    da    Cruz,    Capitão    do   Quarto; 
Manoel   de  Jesus   Alves,    Tenente  do  Quarto ;    Braz  Ra- 
mos  Chaves ,   Capitão  do  Quarto  Batalhão  i   Manoel  An* 
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tonio   da  Cruz ,    Ajudante ;    José   Ignacio  Aíves  Ferreira , 
Coronel  i    o  Doutor    ]osé    Joaquim    de  Carvalho ,    tysico 
Móri    o  Douror    José    Eustachio   Gomes;    ]oaõ  iMancisco 
de  Chaby,  Tenente  Coronel  Ajudante  de  Ordens;    Amó- 
nio Borges  Leal ,    Sargento  Uòv  de  Linha  ;    Manoel  Sil- 
vestre   da  Fonseca    e  Silva ,    Tenente    Coronel    Comman- 
dante    Geral    da  Policia;    Luiz    EUer ,    Ajudante    de  Or- 
dens ;    Francisco   de  Brederode    de  Andrade ,    Coronel  da 
Cavallaria  da  Praça  e  Termo ;  José  Cândido  Soares ;  Jo- 
sé Thomaz   de  Campos    Quaresma ;    Cândido    Gomes    de 
Figueiredo    Caninana ;    Francisco    Corrêa  Leal,    Alferes i 
José   do  O'  Júnior,    Alferes;    Ricardo  Ramos    de  Carva- 
lho ,    Major ;    António  do  Carmo  Ferreira ,    Primeiro  Ci- 
rurgião do  Segundo  Baralhaó  ;  Francisco  das  Chagas  Sal- 
gueiro ,    Escrivão  da  Saúde  ;    Joaquim  José    de  Santa  An- 
na ,    Alferes  ;    Luiz  José  Saraiva  ;    Manoel  Raymundo  doS 
Prazeres  ,  Alferes  ;    António  Perejra  de  Sousa  ;    Bernardi- 
no de  Sena,  Ajudante;    Filippe  Marques  dos  Santos,  Es- 
crivão ;    Joaquim  Nunes  da  Silva  ,  Ajudante ;    Manoel  Jo- 
sé Martins,  Capitão;    António  José  de  Santa  Anna ,    Al- 
feres ;    Francisco  José  dos  Prazeres  ;  António  José  Bandei- 
ra,    Primeiro   Tenente;    Joaquim    Marques  Vianna ;    José 
de  Pinho  Borges  ,    Juiz  da  Alfandega  ;    Leandro  Dias    de 
Macedo;    Escanislao  Pereira  de  Oliveira;  Alexandre  Luiz 
de  Aiaujo,  Lscnvaõ  da  Correição  do  Recife;  Luiz  Fran- 
cisco   de    Arruella    Galvaó ;    António    Francisco    da  Silva 
Couto  Valente;    Filippe   Marques   dos  Santos;    Francisco 
Aífonso  Feiíeua,    Desembargador  da  Relnçaõ  da  Bahia; 
l^anoel  Caetano  de  Almeida    e  Albuquerque;    José  Antó- 
nio Esteves  ,  Advogado  ;    José  Machado  Freire  Pereira  da 
Silva,    Escrivão    Interino    da    Meza    da    Inspecção;    José 
Narciso    Gamello ,    Advogado;    M:',noeI    dos  Santos    Lins 
Bandeira  ,  Escrivão  actual  ,    e  Juiz  interino  da  Alfandega 
do  Algodão  ;  António  Francisco  de  Castro ;  Eloy  da  Cu- 
nha   Pereira;    Joaó  Gonçalves  Rodiigues  França,    Escri- 
vão  da  Intendência  ;    Joaó  António  de  Oliveira  ,    Guarda 
Mòr ;    António    Fernandes    de    Sousa  ,    Major ;    Prudente 
Luiz  de  Sousa  Cardoso,  Alf-eres  dv)  Terceiro  de  Milícias; 
tstoiano  José,    Alteres    do  Terceiro;    Theotonio  Francis- 
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CO  (íos  Santos,   Alferes  do  Terceiro  Batalhão;   ^nastasío 

k'^  j  í^f-r°^'"'''  '^^^^^^ '  ^*'P'^^°  ^^  Seg""da  Compa- 
nhia de  Milícias;  Manoel  Timotheo  da  Cunha,  Alferes; 
João  Nepomuceno  dos  Santos  ,  Alferes ;  Francisco  Xavier 
de  Mello;  Manoel  Joaquim  da  Costa,  Alferes;  António 
Chaves  de  Alcântara  ;  José  Corrêa  da  Silva  Lobato ;  Ma- 
noei  Francisco  Maciel  Monteiro ,  Coronel  de  Milícias ; 
António  José  Pedrozo;  ]oaó  Ribeiro  Pessoa;  José  Joa- 
quim da  Silva  Castro.  E  naô  se  continha  mais  nos  ditos 
lermos,  e  Assignaturas ,  ainda  que  estas  vaõ  continuan- 
do no  respecnvo  Livro,  que  eu  José  Maria  de  Albuquer- 
que e  Mel  o,  Escrivão  da  Camará,  fiz  copiar  bem,  e 
fielmente  do  dito  Livro,  subscrevi,  e  assignci  —  José 
Mana  de  Albuquerque,  e  Mello. 


DOCUMENTO  N.°  20. 

Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Naô  podendo  ir  pessoalmente 
dar  os  parabéns  a  V.  Ex.'  pela  sua  boa  vinda ,  tenho  en- 
carregado de  apresentar  a  V.  Ex.'  estes  meus  sinceros  sen- 
tirnentos  a  meu  filho,  e  criado  de  V.  Ex.%  José  Pires  Fer- 
reira. Ao  mesmo  tenho  incumbido  haja  de  rogar  a  V.  Ex.'* 
o  obsequio  de  acceitar  o  quartel  da  minha  rnoradia ,'  que 
tomo  a  liberdade  de  oíFerecer ,  ao  menos  em  quanto  V.  Ex." 
naô  se  arranjar  com  a  decência,  e  dignidade,  que  lhe 
compete:  podendo  segurar  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex.^, 
qje  além  da  honra  ,  que  me  resultará  de  receber  a  V.  Ex.* 
nesta  sua  casa  ,  V.  Ex/  fará  hum  serviço  á  Naçaó  ,  e  *a 
El-Rei  o  Senhor  D.  Joaó  VL  ,  com  essa  prova  de  confian- 
ça ,  e  harmonia  comigo,  porque  tanto  este  Povo  anhela 
para  seu  inteiro  socego.    Deos  guarde   a  V.  Ex.'  como  o 

deseja  quem  tem  a  honra  de  ser  —  De  V.  Ex.^  ^ lij.mo 

e  Ex.mo  ^u  3osé  Corrêa  de  Mello.  —  Muito  attento  ve- 
nerador ,  e  criado  —  Gervásio  Pires  Ferreira. 
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DOCUMENTO  N.°  21. 

Recebi  do  111."^°  e  Ex.mo  Sr.  José  Corrêa  de  Mello 
a  quantia  de  cento  e  noventa  e  dous  mil  réis  ,  pelo  alu- 
gel  da  minha  casa  do  Aterro  da  Boa-Vista  desde  vinte 
de  Fevereiro  do  corrente  anno  até  ao  dia  ,  que  embarcar 
para  a  Cidade  de  Lisboa.  Pernambuco  20  de  Agosto  de 
Í822.  —  Bento  José  da  Costa  —  Saó   ip2<^ooo. 

Reconheço  ser  esta  a  própria  firma  de  meu  Pai  o 
Sr.  Bento  José  da  Costa.  Lisboa  em. 6  de  Novembro  de 
1822.  —  Joaquim  José  da  Costa. 

Reconhecimento. 

Reconheço  o  signal  supra  de  Joaquim  José  da  Cosra. 
Lisboa  seis  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  dous.  — 
Lugar  do  signal  publico.  —  Em  testemunho  de  verdade  — 
O  Tabelliaó  Manoel  Eugénio  Coelho. 

E  trasladado  do  próprio,  a  que  me  reporto,  o  entre- 
guei. Lisboa  nove  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  vin- 
te e  dois  — Luiz  Heduviges  Teixeira  Machado,  Tabelhao  , 
o  subscrevi  ,  e  assignei  em  publico  &c.  —  Lugar  do  si- 
gnal publico  — Em  testemunho  de  verdade  — Luiz  Hedu- 
viges Teixeira  Machado. 


DOCUMENTO  N.«  22. 

111. mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Em  resposta  ao  Officio  de  V. 
Ex.''  de  5  do  corrente,  e  sem  contestar  justos  motivos, 
que  obrigarão  a  V.  Ex.*  a  dimittir-se  do  Governo  das  Ar- 
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mas  desta  Província,  de  que  está  encarregado  por  EI-Rei 
o  Senhor  D.  João  VI. ,  somos  com  tudo  obrigados  a  ro 
gar  a  V.  Ex»,  a  bem  do  socego  publico,  h.fa  de  contl 
nuar  o  expediente  do  Serviço  JVliJicar  aré  á  resolução  do 
Conselho,  que  estamos  resolvidos  a  fazer  no  dia  8  Ác^ 
corrente,  que  em  nada  pode  impí.car  com  a  honra ,  e 
dignidade  de  V.  Ex,%  que  muito  sabemos  respeitar,  pa! 
ra  que  V.  Ex;  possa  ter  a  menor  duvida.  Deos  Guarde  a 
V.  Ex.  muitos  annos.  Palácio  da  Junta  Proviforia  do 
Governo  da  Província  em  6  de  Agosto  de  iSzz.-^IJjmo 
e  Ex.n.0  Sr.  José  Con^êa  de  Mello  ,  Governador  das  Ar- 
mas  da  Província  -  Gervásio  Pires  Ferreira,  Presidente 
--  Bento  José  da  Gosta  —  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  -^ 
Anton.o  José  Victorumo  Borges  da  Fonceca  ~  Laurentino 
António  Moreira  de  Carvalho ,  Secretario. 


Resposta  ao  antecedente. 


Illmo»  Ex.mos  Srs  —  Supposto  eu  conheça  pela  res- 
posta de  V.  Ex.as  de  hontem  o  desejo,  que  tem,  de  que 
eu  ^continuasse  a  dirigir  o  expediente  militar  até  á  resolu* 
çao  do  Conselho  ,  que  V.^  Ex.as  resolverão  fazer ,  como 
a  dmjiissaó ,  que  já  dei  he  publica ,  e  sabida  por  todos  , 
€  nao  possa  por  essa  causa  tratar  de  cousa  alguma  d^a^c- 
ra  era  diante ,  por  isso  a  cabo  de  entregar  o  Governo  das 
Armas  ao  Coronel  José  Cameilo  Pessoa  ,  como  a  Paten- 
te mais  antiga  nesta  Província ,  conforme  o  Decreto  das 
Cortes  Geraes  e  Extraordinárias  de  29  de  Setembro  de 
1821  ,  e  de  o  declarar  por  huma  ordem  aos  Corpos  da  1/ 
e  2.^  Linha  :  e  assim  me  cumpre  participa-lo  a  V.s  Ex.âs 
para  seu  conhecimeto ,  e  intelligencia.  Deos  Guarde  a 
V.a^  Ex.as  Quartel  General  da  Boavista  7  de  Agosto  de 
1822.  — ÍIl. mos  e  Ex.mos  Srs.  da  Junta  Provisória.  —  José 
Corrêa  de  Mello,  Brigadeiro. 
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Quartel  General  da  Boavista  20  de  Fevereiro  de  1822, 


ORDEM    DO    DIA    N.      3, 


1°  Consrando-me  que  existem  algumas  praças  do  tj.* 
Batalhão    de  Caçadores  desta  Guarnição ,    que  pertendem 

Cassar  a  servir  nos  Batalhões  1°  e  2." ,  e  na  Artilheria 
rigeira  ,  cingindo-me  ás  Insrrucçôes ,  que  me  foraó  dadas 
por  ordem  de  Sua  Magesfade  El-Rei  o  Senh.or  D.  joaó  VI. , 
e  tendo  igualmente  em  vista  o  que  me  he  permittido  pela 
Lei  ,  como  Governador  das  Armas ,  concedo  que  todo 
aquelle  Official  inferior,  ou  Soldado,  que  intente  volun- 
tariamente esta  passagem  ,  se  possa  dirigir  a  mim  por  hum 
Requerimento  entregue  ao  seu  respectivo  Commandante, 
para  eu  lhe  deferir  á  sua  supplica.  Todo  o  súbdito  tem  o 
direito  dediíigir  seus  Requerimentos  pelo  meio  do  seu  su- 
perior immediato  ;  e  este  he  obrigado  pela  sua  mais  prom- 
pta  remessa  á  Authoridade,  a  quem  compete  o  decidir. 

2.®  De  todas  as  praças  ,  que  pela  sua  organização  eraô 
<3e  hum  Corpo  ,  e  agora  se  aehaõ  addidas  a  outro ,  devo 
receber  hoje  mesmo  huma  relação  nominal ,  que  me  der 
ve  ser  remettida  pelo  Sr.  Commandante  do  Batalhão ,  em 
que  se  achaó  a  servir ;  pois  pede  a  boa  regularidade  do 
Serviço  que  estas  passagens  sejaó  em  forma  ,  e  eu  quero 
providenciar  interinamente  até  me  ser  dirigida  a  Resolu- 
ção de  Sua  Magcstade  sobre  a  proposta  que  vou  a  fazer. 
—  Assignado  —  José  Corrêa  de  Mello,  Governador  das 
Armas. 
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OBSERVAÇÃO. 


A  mtelligencia  desta  ordem  exige  saber-se  o  seguin- 
te: guando  forao  os  acontecimentos  de  Goiana  ,  que 
ameaçarão  a  guerra  civii  com  a  Tropa  do  Recife,  praças 
dos  Batalhões  do  mesmo  Recife  abandonarão  os  seus  Cor- 
pos ,  e  se  passarão  para  os  armados  de  Gaiana.  Tranquil- 
izadas as  cousas ,  resultava  do  que  temos  dito  que  aqueí- 
les  Soldados  emigrados,  ou  transferidos  por  seu  arbítrio 
dos  Corpos  do  Recife  para  Goiana  ,  e  que  aqui  tinhaó 
tormado  hum  Batalhão  ,  se  achavaó  sempre  assustados  por 
causa  das  notas  de^deserçaô,  que  pareciaó  ter  merecido 
nos  seus  Corpos,  e  o  receio  dos  castigos  dahi  provenien- 
tes era  huma  das  causas  da  sua  falta  de  tranquiliidade. 

As  cousas  porém  assim  se  haviaó  conservado  notem- 
po^do  Brigadeiro  José  Maria  de  Moura,  e  assim  se  acha- 
vaó quando  o  Brigadeiro  Mello  entrou  no  exercício  do 
Governo 

Havia  hum  Batalhão  formado  por  espontânea  vonta- 
de dos  que  dos  outros  Corpos  se  foraó  a  elle  reunir  em' 
Goiana  ,  como  acima  se  declara ,  e  que  se  tinha  dado  a 
SI  o  nome  de  i."  Batalhão  de  Beneméritos  ,  titulo  por  si 
mesmo  bastante  para  excitar  rivalidades  com  as  outras 
Tropas  :  havia  por  tanto  dous  Batalhões  ,  ambos  com  o  ti- 
tulo de  N  °  I  que  eraó  aquelle ,  e  o  casco  do  antigo 
fs.  I  ,  reduzido  entaó  a  ^9  praças ;  e  acontecia  que  em 
todos  os  Corpos  faltavaó  os  assentos ,  e  os  que  havia  es- 
tavaó  illegaes. 

A  isto  he  que  o  Brigadeiro  Mello  quiz  acudir  com  a 
reíerida  ordem  ,  para  reduzir  as  cousas  aos  termos  milita- 
res. Sua  Magestade  havia  decretado  em  6  de  Fevereiro 
de  i8r8  três  Batalhões  de  Caçadores  em  Pernambuco  com 
os  N.oíí  i.\  2."  e  ^°:  a  isro  se  devia  reduzir  a  Tropa, 
e  quanto  antes ,  para  tirar  os  sustos ,  em  que  Se  achavaó 
os  que  voluntariamente  tinhaó  passado  de  huns  a  outros 
Corpos;  pojque  a  confusão  era  geral.  O  casco  do  antigo 
I.    Batalhão,    que  tinha  55?  praças,    era  o  de  menor  for- 


ça;  e  o  outro  i.°  Batalhão  formado  em  Goyana  tinha 
2C7  praças.  Por  tanto  o  Brigadeiro  Mello  apagou  o  in- 
cuietador  titulo  de  Beneméritos  ,  que  este  Batalhão  se  ha- 
via aiio-ado,  e  lhe  deo  o  de  l.^  Batalhão  da  Divisao ; 
\enHcando  taes  passagens,  como  cabia  nos  limites  de  Go- 
vernador ,  aos  Soldados  de  huns.  Corpos  para  os  outros  :_e 
11  ansterio  da  mesma  sorte  os  59  para  onde  cUes  quizerao ; 
reduzindo  assim  a  Tropa  á  ordem ,  em  que  antes  estava  , 
secundo  o  Decreto  de  Sua  Magesiade  ,  e  em  que  se  de- 
via conservar,  e  dissipando-lhe  os  receios  de  que  se  lhe 
tomaria  conta  das  suas  passagens  voluntárias  para  Goyana. 
Convinha  esta  observação  ,  para  se  entender  perteita- 
nicnie  a  ordem,  que  se  acha  neste  Documento  N.°  25. 

Estaõ  conformes. 

^osé  Corrêa  de  Mello  ^ 

Brigadeiro. 


ERRATAS  NA  ALLEGAcAÕ. 


P^g.    Litu 
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Brratas, 

N." 

Com  isso 
vovós 

desembarcou 
conservou 


Emendas, 

lêa-se  —  no  N.° 
Jêa-se  —  Comsigo 
Jêa-se  —  voros 
lêa-se  —  desembarcará 
lêa-se  ■ —  conservara 


Erratas  tios  Docummtos» 


Jêa-se  —  aos 
Jêa-£e  —  o  mar 
lêa-se  —  vigor 
lêa-se  —  dizer 
lêa-sc  —  ferro 

^^Q  so  ^ foderoõoft 

lêa-5e  —  o 
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